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Senhores  Deputados  á Assemblêa  Legislativa 


Cumprindo  o disposto  no  n.  4 do  art.  56  da  nossa  Consti- 
tuição, venho  dar-vos  conta  do  andamento  dos  negocios  do 
Estado  e indicar  as  providencias  que  dependem  do  Poder, 
que  dignamente  representaes,  para  aperfeiçoamento  dos  di- 
versos serviços,  expansão  e desenvolvimento  da  riqueza  pu- 
blica. 

O facto  auspicioso  de  vossa  reunião  tranquilla,  conse- 
quência natural  da  paz  e da  ordem  que  reinam  em  todo  0 
Estado,  é motivo  bastante  para  congratular-me  comvosco  e 
com  todos  os  Fluminenses,  evidentemente  ávidos  de  soce°:o 
e de  calma  para,  no  trabalho  fecundo,  reparar  as  avarias 
causadas  pelas  luctas  políticas,  sem  trégua,  que  nos  vinham 
esterilisando  os  esforços. 

O periodo  de  governo  que  findou,  caracterisou-se,  la- 
mentavelmente, pela  indifferença  com  que  foram  poster- 
gados os  problemas  de  importância  vital  para  0 Estado,  sob 
a falsa  allegação  de  sacudir  uma  supposta  tutela  poiitica 
qúe  nunca  se  pretendeu  impôr  ao  chefe  do  Executivo.  E 
assim,  na  convalescença  de  uma  crise  temerosa,  quando  0 
vigoroso  organismo  do  Estado,  recuperava  forças,  tonificado 
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pela  éra  de  trabalho  que  foi  o período  brilhantíssimo  da  ad- 
ministração Nilo  Peçanha,  depauperou-se  novamente  pela 
reacção  expoliadora  de  infrene  politicagem,  que  nos  cumpre  a 
todo  o transe  evitar. 

De  mim  vos  digo : — não  tenho  a estulta  vaidade  de  che- 
fiar .partido,  nem  para  isso  fui  eleito ; preoccupar-me-hei,  tão 
sómente,- com  a administração,  acatando  sempre,  como  o te- 
nho feito  até  hoje,  as  indicações  que  me  vierem  dos  chefes 
políticos  para  o provimento  dos  cargos  de  confiança  política, 
com  a unica  reserva  do  direito  de  dispensar  os  funceionarios 
que  se  revelarem  incapazes  no  exercício  dos  cargos  públicos. 

D'est'arte  penso  que  poderei  melhor  dedicar-me  ao  ser- 
viço ido  Estado  e corresponder  á honrosa  confiança  dos  Flu- 
minenses. 


TRANSMISSÃO  DO  PODER 

A’s  providencias  tomadas  pelo  Governo  Federal,  no 
sentido  de  impedir  perturbação  da  ordem  e inevitável  derra- 
mamento de  sangue,  devemos  a serenidade  com  que  se  effe- 
ctuou  a cerimonia  da  posse  no  dia  31  de  Dezembro  do  armo 
findo. 

Desde  a supposta  dualidade  de  juntas  apuradoras  de 
Petropolis,  propositalmente  preparada  para  arrebatar  di- 
plomas legitimamente  conquistados  pelos  representantes  do 
quarto  districto,  tudo  se  tramava  no  sentido  de  transferir  0 
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poder,  não  ao  eleito  do  povo,  mas  ao  co-religionario  do  ex- 
Presidente,  conforme  sua  própria  asseveração  em  publico. 

Consoante  tal  proposito,  annunciaram-se  phantasticás 
votações  suffragando  o meu  competidor,  e,  sem  respeito  á 
Lei,  simulou-se  uma  dualidade  de  Assembléa  de  que  faziam 
parte  cidadãos  que  não  tiveram  votos ! Essa  pseudo  Assem- 
bléa simulou  apuração,  sem  actas,  da  eleição  presidencial  e 
declarou  eleito  o co-religionario  do  ex-Presidente. 

Emquanto  isso,  o Senado  da  Republica,  tomando  conhe- 
cimento de  uma  Mensagem  do  Chefe  da  Nação,  reconhecia 
legítimos  os  vossos  poderes  e remettia  á Camara  o projecto 
de  Lei  que  teve  pareceres  favoráveis  das  Commissões  a que 
foi  affecto  e só  não  logrou  definitiva  approvação  pela  falta 
de  numero,  que  caracterisou  as  sessões  d’aquella  Casa  do 
Congresso  no  anno  passado. 

Premeditada  que  estava  tal  violência  aos  nossos  direi- 
tos, era  mister  impedir  que  os  fizéssemos  valer.  Com  esse  in- 
tuito os  planos  mais  sinistros  foram  suggeridos  e postos  em 
acção ! 

Attrahiram-se  para  as  fileiras  do  brioso  Corpo  Militar, 
a.  titulo  de  praças,  indivíduos  recrutados  nos  antros  do  crime, 
e outros  foram  simplesmente  comtractados  para  entrar  em 
acção  no  dia  da  transmissão  do  poder,  ficando  desde  logo 
aquartelados  no  terreno  aos  fundos  do  Palacio,  competente- 
mente armados  e municiados  i 

E,  horribile  dictu!  os  terrenos  aos  lados  e na  frente  da 
casa  do  Governo  foram  minados  a dynamite,  stygia  e cm- 
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tros  explosivos,  em  communicação  taes  minas  com  a instal- 
laçao  electrica,  cujos  fios  passavam  encobertos  pelos  cantei- 
ros do  jardim  e pelas  sargetas  de  aguas  pluviaes,  até  unia  de- 
penjdencia  aos  fundos,  onde  a simples  pressão  em  determina- 
dos botões  faria  que  explodissem,  isoladamente  ou  em  globo ! 

O patriótico  Governo  da  Republica,  em  boa  hora  exerci- 
do pelo  egregio  marechal  Hermes  da  Fonseca,  levando  em 
conta  que  os  perigos  da  situação  determinante  do  estado  de 
sitio,  então  vigente  no  Districto  Federal  e n’esta  capital, 
ex-vi  do  Decreto  n.  2.289  de  12  de  Dezembro  de  1910,  seriam 
.singularmente  aggravados  pela  imminente  conflagração 
d’este  Estado,  por  motivos  oriundos  da  sua  politica  interna, 
.decidiu,  ao  ter  em  seu  poder  as  provas  dJessa  infernal  ma- 
chinação,  impedir  a consummação  do  repugnante  attentado, 
mandando  desfazer  as  minas,  dispersar  os  desordeiros  que 
infestavam  Nitheroy  e aquartelar  a força.  . 

« Tão  salutares  providencias,  tranquillisando  a população, 
permittiram  que  esta  se  expandisse  em  jubilo  e de  braços 
abertos  nos  recebesse,  no  momento  preciso  em  que  dos  pon- 
tos mais  remotos  os  amigos  da  situação  derrocada  espera- 
vam noticia  de  nossa  completa  destruição. 

.Só  apoiados  áquelles  ; elementos  poderíam  vencer-nos, 
contra  a vontade  expressa  do  eleitorado  fluminense,  que  nos 
delegára  a honrosissima  incumbência  de  governar  0 Estado. 
:Sem  tal  recurso,  dispersaram-se  deixando  de  haver  a sonhada 
-dualidade  jde  governo. 
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RELAÇÕES  COM  A UNIÃO  E OS  ESTADOS 

Como  me  cumpre,  tenho  mantido  com  os  Poderes  pú- 
blicos as  mais  respeitosas  e cordeaes  relações.  Do  honrado 
e patriótico  Governo  Federal  recebeu  este  Governo  as  mais 
captivantes  demonstrações  de  consideração  e de  interesse 
pelo  Estado,  ao  que  procura  corresponder  agindo  sempre 
de  harmonia  com  os  elevajdos  intuitos  do  integerrimo  Sr. 
Presidente  da  Republica,  cujos  actos  reflectem  segura  orien- 
tação republicana  e se  inspiram  no  bem  publico . 

Devemos  mesmo  a S.  Ex.  a delicada  attenção  de  suas 
primeiras  visitas : a Petropolis,  para  assistir  á cerimonia 
inicial  de  uma  estrada  de  automóveis;  a Rezende,  em  visita 
aos  núcleos  coloniaes  alli  installados  ; a esta  Capital  e á ci- 
dade de  Vassouras.  O povo  fluminense  acclamou  espontâ- 
nea c enthusiasticamente  a S.  Ex.  nessas  excursões. 

E’-me  grato  declarar-vos  que,  a despeito  dos  louváveis 
propositos  de  economia,  para  desaffrontar  a Nação  amea- 
ça,da  de  déficit  em  seu  orçamento,  deu  o Governo  Federal 
execução  ás  disposições  de  Lei  que  autorizam  a construcção 
do  edifício  para  Correios  e Telegraphos  em  Nictheroy;  a 
fundação  da  estação  experimental  de  canna  de  assucar  em 
Campos ; e a de  um  campo  de  demonstração  para  cultivo  de 
plantas  textis  em  Macahé.  Está  também  em  começo  de  exe- 
cução a construcção  de  um  quartel  modelo  nesta  Capital, 
para  agasalhar  um  batalhão  do  Exercito. 
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Foram  igualmente  installadas,  por  iniciativa  do  Go- 
verno Federal,  estações  meteorológicas  em  Campos,  Mendes, 
Pinheiros,  Rezende,  Vassouras,  Rio  Bonito,  Macahé,  Sitio, 
Batalha  e Petropolis:  e estações  pluviometricas  nos  pharóes 
de  SanFAnna,  Castelhanos,  Santo  Amaro  e Cabo  Frio. 

São,  sem  duvida,  estes  melhoramentos  outros  tantos  be- 
nefícios que  nos  advém  da  fecunda  Administração  do  emi- 
nente Sr.  Marechal  Hermes  da  Fonseca,  cujo  nome  já  é 
por  tantos  titulos  credor  da  gratidão  de  todos  nós. 

Com  os  Estados  da  União  continuamos  a manter  cor- 
dialidade de  relações,  notadamente  com  os  que  nos  são  vi- 
zinhos, prestando-nos  reciprocamente  os  serviço:  exigidos 
na  entrega  de  delinquentes  sujeitos  á acção  da  justiça. 

Do  illustre  Presidente  jdo  Estado  do  Espirito  Santo  re- 
cebi amavel  convite  para  visitar  a respectiva  Capital,  por  oc- 
casião  da  passagem  do  Sr.  Presidente  da  Republica  por 
aquelle  Estado,  convite  que,  a meu  pezar,  não  pude  acceitar, 
atarefado  que  estava  a colligir  dados  para  apresentar-vos 
hoje.  Deixo  aqui  consignado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Jeronymo 
Monteiro  todo  o meu  reconhecimento  pela  sua  gentileza . 


ORDEM  PUBLICA 

> - 

Assumindo  o Poder,  em  condições  excepcionaes  de  agi- 
tação política,  entretida  pelas  intensas  luctas  que  fomos  obri- 
gados a sustentar  com  o meu  antecessor,  na  defesa  dos  nos- 
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só?*  elementares  e sagrados  direitos,  tive  particular  empenho 
em  respeitar  todas  as  garantias  constitucionaes,  não  permit- 
tindo  a menor  violência  ao  direito  de  quem  quer  que  fosse. 
Posso  dizer-vos  com  segurança  : cumpri  honestamente  esse 
dever,  desagradando  embora,  no  momento,  áquelles  que,  sa- 
hindo  do  regímen  de  oppressão,  acariciavam  a ideia  de  vin- 
gança. 

O Governo  não  permittiu  um  só  desacato,  antes  puniu 
inexoravelmente  os  que  pretenderam  cevar  odios,  responsa- 
bilisando-os  e retirando-lhes  a confiança.  Algumas  Cama- 
ras  Municipaes,  adversarias,  foram  depostas:  apressei-me 
em  repol-as,  garantindo-as  pela  força  no  exercício  de  suas 
funeções.  As  autoridades  que  intervieram  nesses  desatinos 
foram  demittidas.  Dentro  em  pouco  ficaram  todos,  amigos 
e adversários,  penetrados  da  convicção  de  que  o Governo 
não  transigia  absolutamente  com  violências,  e um  regímen 
de  respeito  pelas  liberdades  publicas  succedeu  , felizmente, 
ao  de  terrer,  que  parecia  haver-se  implantado  em  um  dos 
mair.  cultos  Estados  da  Federação.  Muitas  Camaras  oppo- 
sicionistas  enviaram  applausos  e votaram  moções  de  apoio 
ao  Governo,  que  só  agradeceu  pela  espontaneidade  de  taes 
movimentos,  nunca  solicitados,  vos  af firmo. 

Em  commissão,  para  todos  os  pontos  onde  occorria  qual- 
quer perturbação  da  ordem  publica,  seguia  o Delegado  Auxi- 
liar, que  apurava  imparcialmente  as  responsabilidades  e in- 
dicava, em  relatorio,  as  medidas  necessárias  ao  seu  restabe- 
lecimento. Assim  consegui  que,  sem  sobresalto  nem  perse- 
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guições,  volvesse  o Estado  aos  seus  dias  tranquillos,  de  se- 
gurança, sob  o império  da  Lei  e de  confiança  na  acção  do 
Governo  e de  seus  prepostos. 

Imitei,  neste  proposito  de  cordura,  o louvável  exemplo 
que  nos  deu  o nosso  venerando  mestre,  General  Quintino  Bo- 
cayuva,  chamado  em  boa  hora  a pacificar  o Estado,  então, 
como  agora  ha  pouco,  dividido  em  dous  campos  extremados. 
Diz-me  a consciência  que  neste  particular  executei,  lealmen- 
te, o programma  que  me  tracei.  O Estado  está  em  paz. 


ELEIÇÕES 

Effectuaram-se  algumas  eleições,  municipaes,  esta- 
duaes  e uma  federal  sem  que,  felizmente,  n’ellas  occorresse 
o menor  incidente  desagradavel. 

Por  acto  de  27  de  Janeiro,  designei  o dia  12  de  Março 
para  proceder-se  á eleição  de  deputado  á Camara  do  Con- 
gresso Nacional,  cadeira  vaga  pela  minha  renuncia:  n’esta 
eleição  foi  candidato,  sem  competidor,  0 Dr.  João  Baptista  da 
Motta,  que  tomou  posse,  sem  ter  havido  contestação. 

Para  preenchimento  das  cadeiras  vagas  na  Assembléa 
Legislativa  do  Estado,  com  as  renuncias  dos  Srs.  Drs.  Ama- 
rilio  Hermes  de  V asconcellos,  Feliciano  Pires  de  Abreu  So- 
dré  Junior,  José  Antonio  de  Moraes,  Sebastião  Eurico  Gon- 
çalves de  Lacerda  e Joaquim  Mariano  Alves  Costa,  designei  0 
dia  2 de  Março ; e,  por  actos  subsequentes,  dias  diversos  para 
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a eleição  de  toda  a Camara  do  município  de  Angra  dos  Reis, 
annullada  pelo  Tribunal  da  Relação  por  accordão  de  28  de 
Fevereiro  de  1910,  e para  preenchimento  de  vagas  na  repre- 
sentação municipal  de  vários  municípios. 

* 

* * 

Tivemos  a lamentar,  inesperadamente,  a perda  de  um 
dos  mais  dignos  representantes  do  Estado  na  Camara  Fede- 
ral, o saudoso  deputado  Dr.  Balthazar  Bernardino  Baptista 
•Pereira,  fallecido  a 20  de  Junho  do  corrente  anno,  que  le- 
gou á familia  um  nome  dos  mais  honrados,  á Republica  e ao 
Estado  serviços  da  maior  valia  e ao  partido,  em  que  militou 
como  figura  proeminente,  uma  tradição  de  lealdade  e dedi- 
cação inexcediveis. 

* 

Hc  5jc 

A beleza  e a força  do  regimen  republicano  haurindo  do 
voto  popular  a necessária  autoridade,  impõem-nos  0 dever 
de  tornar  uma  realidade  a expressão  das  urnas. 

Congreguemo-nos  todos  no  nobre  empenho  de  sanear  as 
eleições,  expurgando-as  de  vicios  e fraudes,  cujos  autores 
deverão  ser  rigorosamente  punidos . Rehabilitemos  0 Rio  de 
Janeiro  do  desconceito  a que  0 conduziram  as  actas  falsas. 

PODER  JUDICIÁRIO 

No  dia  3 do  mez  de  Novembro  do  anno  finjlo  occorreu 
0 infausto  passamento  do  integro  e inolvidável  desembarga- 
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dor  José  Antonio  Gomes,  que  desde  mais  de  19  annos  vinha 
exercendo,  com  a maxima  correcção  e imparcialidade,  as  al- 
tas funoçÕes  de  Presidente  do  Tribunal  da  Relação,  tenda.» 
servido  á magistratura  durante  perto  de  40  annos  e des- 
empenhado, no  tempo  do  Império,  importantes  commissões 
administrativas,  sempre  com  honra  e dignidade. 

Deixo,  nestas  linhas,  expressos  a saudade  e 0 culto  res- 
peitoso que  voto  á memória  do  fiel  servidor  da  justiça.  Para 
aquelle  elevado  cargo  foi  eleito,  ao  dar-se  a vaga,  0 não  me- 
nos digno  Desembargador  Carlos  José  Pereira  Bastos,  re- 
eleito este  anno,  na  época  prescripta  na  lei. 

Foi  concedida  exoneração  do  cargo  de  Procurador  Ge- 
ral do  Estado,  louvando  0 Governo  os  bons  serviços  presta- 
dos á causa  da  justiça,  ao  Desembargador  Francisco  Leite 
de  Bittencourt  Sampaio  Junior;  para  esse  cargo  de  con- 
fiança foi  nomeado  0 Desembargador  Esperidião  Eloy  de 
Barros  Pimentel,  de  cujas  luzes  me  tenho  soccorrido,  ouvin- 
do 0 seu  parecer,  em  questões  que  interessam  0 Estado.  Na 
vaga,  por  aposentadoria,  do  Desembargador  Francisco  de 
Castro  Rebello,  sujeita,  nos  termos  da  lei,  á vossa  approva- 
ção,  foi  nomeado  0 juiz  de  direito  Anisio  de  Carvalho  Paiva, 
que  tomou  posse  e entrou  em  exercício  no  dia  17  de  Março. 

Para  as  vagas  de  juizes  de  direito  de  Macahé  e Fribur- 
go,  escolheu  0 Governo  os  respectivos  magistrados  nas  lis- 
tas triplices  que  recebeu  do  Tribunal,  e para  a de  Barra  Man- 
sa designou  o juiz  de  direito  em  disponibilidade  remunerada 
Cesar  Nogueira  Torres,  que  assumiu  0 exercício. 


Fui  notificado,  por  gentileza  do  venerando  Presidente 
do  Tribunal,  da  escolha  do  provecto  magistrado  Desembar- 
gador Antonio  Pedro  Ferreira  Lima,  para  representar  o 
mesmo  Egrégio  Tribunal,  convidado  a tomar  parte  no  Con- 
gresso Jurídico  que  se  reunirá  proximamente  em  S.  Paulo. 
De  publico,  renovo  applausos  a essa  inspirada  escolha,  certo 
do  brilho  que  dará  á representação  o competente  cultor  do 
Direito. 

Não  houve  tempo  para  fazer  a autorizada  revisão  de 
Termos  e Comarcas,  cuja  necessidade  reconheço,  tanto  como 
a cie  uma  reforma  judiciaria  que  consolide  a nossa  fermalis- 
tica  processual,  simplificando-a  quanto  possível,  de  accôrdo 
com  as  disposições  do  acatado  Regulamento  737  de  25  de 
Novembro  de  1850,  jusíamente  considerado  modelo  de  sa- 
bedoria dos  nossos  maiores. 

Conviria  igualmente,  Senhores  Deputados,  examinar- 
des com  attenção  a lei  vigente  que  dispõe  sobre  a cobrança 
executiva  das  dividas  do  Estado.  Não  posso  conceber  que  0 
pensamento  do  legislador,  instituindo  um  juizo  privativo 
para  essa  cobrança,  tivesse  sido  o de  arruinar  0 contribuinte 
remisso,  senão  0 de  arrecadar  tão  sómente  aquillo  a que  0 
Estado  tem  direito  para  prover  á despeza  publica.  Entre- 
tanto, occorrem  factos  que  tornam  imprescindível  uma  radi- 
cal modificação  no  processo  de  cobrança,  reduzindo-lhe  as 
exorbitantes  custas.  Por  uma  pequena  divida  de  5$  ou  10$, 
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é o contribuinte  em  atrazo  obrigado  a pagar  90$  e too$U 
E’  cruel!  Poderieis,  si  assim  o entendesseis  em  vossa  sabe- 
doria, conceder  um  novo  prazo  para  0 pagamento,  apenas 
com  as  multas,  dos  impostos  sujeitos  já  á cobrança  executiva, 
até  que  elaborásseis  disposições  mais  humanas  para  0 pro- 
cesso de  cobrança. 

Como  está,  arruina-se  0 devedor  sem  proveito  para  0 
Estado. 

* 

5)5  % 

O Regulamento  que  baixou  com  0 Decreto  sob  n.  j.199, 
expedido  em  1 de  Fevereiro,  para  execução  da  lei  n.  975, 
que  elaborastes,  de  24  de  Novembro  de  1910,  regulando  o 
processo  eleitoral,  já  foi  applicado  pelo  Tribunal  da  Relação, 
nos  seguintes  julgamentos:  Recursos  eleitoraes  n.  51 1,  de 
Theresopolis,  recorrentes  Luiz  Meirelles  Alves  Moreira  e 
outros,  recorrida  a Camara  Municipal,  Relator  0 Desem- 
bargador Figueiredo  e Mello;  512,  de  Campos,  recorrente 
Julio  Nogueira,  recorrida  a Camara  Municipal,  relator  0 
Desembargador  Ferreira  Lima;  513,  de  Campos,  recorren- 
te Bellarmino  José  de  Carvalho  Gama,  recorrida  a Camara 
Municipal,  relator  0 Desembargador  Pamplona;  514  do 
Carmo,  recorrente  Arlindo  Baptista  da  Costa  Pereira,  re- 
corrida a Camara  Municipal,  relator  0 Desembargador  Bit- 
tencourt Sampaio.  Ás  decisões  respectivas  constam  dos  ac- 
cordãos  proferidos  em  18  de  Abril  e 5 de  Maio.  E’  essa  uma 
demonstração  da  harmonia  de  relações  dos  poderes  do  Es- 
tado, que  tenho  prazer  de  mencionar. 
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REFORMA  DA  ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA  DO  ESTADO 

A 18  de  Maio  foi  expedido  o Decreto  n.  1.211,  mandan- 
do executar  0 Regulamento  annexo  ao  acto  assignado  pelo 
operoso,  competente  e digno  Dr.  Sebastião  Eurico  Gonçal- 
ves de  Lacerda,  Secretario  Geral  do  Estado. 

O que  foi  essa  reforma,  sobre  a qual  tereis  de  mani- 
festar-vos, sujeita  que  será  ao  vosso  exame,  como  obra  im- 
pessoal e justiceira,  dir-vos-ha  0 espirito  das  seguintes  dispo- 
sições : 

O Governo  desistiu  do  direito  de  nomear  livremente  os 
ftmccionarios,  que  só  terão,  daqui  por  deante,  ingresso  nas 
repartições  mediante  concurso;  as  promoções  a todos  os 
postos  se  farão  levados  em  conta  a antiguidade  e 0 mereci- 
mento dos  funccionarios;  0 Director  Geral  da  Secretaria 
será  substituto  do  Secretario,  nos  impedimentos  deste;  os 
fornecimentos  ao  Estado  só  serão  feitos  por  concurrencia 
publica,. devendo  os  editaes  precedel-a  de  10  a 30  dias;  os 
funccionarios  são  absolutamente  prohibidos,  sob  pena  de 
perda  do  emprego,  de  agenciar  negocios  de  partes,  de  repre- 
sentar terceiros  nos  contractos  com  o 'Estado,  de  pertencer 
a bancos,  companhias  ou  emprezas,  subvencionadas  ou  não, 
de  requerer  para  si  ou  outrem  a concessão  de  privilégios, 
garantia  de  juros  ou  favores  semelhantes  dependentes  do 
Governo;  a creação  da  Inspectoria  dé  Hygiene  e Saude  Pu- 
blica, calcada  nos  modelos  aperfeiçoados,  ainda  que  modesta, 
de  medo  a poder  prestar  ao  Estado  os  mais  relevantes  ser- 
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viços  ; a organização  severa  e previdente  da  Inspectoria  de 
Obras  Publicas,  Viação,  Agricultura  e Industrias,  em  que 
ficaram  esboçados  os  serviços  a realizar  para  dar  expan- 
são á lavoura  e á industria  pastoril,  estimulando-as  e desen- 
volvendo-as; as  regras  e obrigações  a que  deverão  subordi- 
nai-se  os  fiscaes  das  emprezas  em  relações  com  o Estado, 
de  modo  a impedir  abusos  e violações  da  lei. 

Foram  essas,  Senhores  Deputados,  as  únicas  preoc- 
cupações  que  inspiraram  a Reforma,  que  tereis  de  examinar, 
convindo  talvez  a ampliação  de  serviços  que  não  pude  desde 

logo  organizar,  adstricto  ao  limite  de  despeza  que  não  era 
licito  exceder. 

Convém,  ao  interesse  do  Estado,  o desdobramento  da 
Inspectoria  de  Obras,  que  ficará  bem  como  complemento  da 
de  Viaçao,  constituindo  Inspectoria  á parte  as  secções  de 
Agricultura,  Industria  e Commercio. 

* 

* * 

Além  desse  foram  expedidos  mais  os  seguintes  De- 
cretos, de  alguns  dos  quaes  adeante  me  occuparei  mais  de- 
tidamente : 

N.  1.193,  em  data  de  31  de  Dezembro  de  1910, 
prorogando  a lei  n . 938,  de  16  de  Novembro  de  1909 ; 

N.  1.194,  da  mesma  'data,  prorogando  a lei  n.  833  de  3 
de  Outubro  de  1908; 

N.  1,195,  da  mesma  data,  declarando  insubsistente  o ' 
Decreto  n.  1.191  de  27  de  Dezembro  de  1910; 
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N.  1.196,  de  2 de  Janeiro  dc  1911,  declarando  nullos 
e de  nenhum  effeito  as  Resoluções  e Decretos  indevidamente 
sanccionados  e publicados  como  leis  pelo  ex-Presidente  do 
Estado ; 

N.  i . 197,  de  19  de  Janeiro,  declarando  que  a quota  de 
20  °|°  ido  imposto  de  industrias  e profissões  será  arrecadada 
devidamente  pelas  respectivas  Prefeituras  e Camaras  Mu- 
nicipaes ; 

N.  1.198,  de  21  de  Janeiro,  extinguindo  no  município 
de  Nictheroy  a Inspectoria  de  Vehiculos  ; 

AT . i . 199,  de  i de  Fevereiro,  regulando  o processo  elei- 
toral ; 

N . i . 200,  de  7 de  Fevereiro,  reformando  a instrucção 
primaria; 

N.  1.201,  de  17  de  Fevereiro,  abrindo  créditos  para 
manter  escripturajdas  as  despezas  pagas  e classificadas  em 
cumprimento  dos  Decretos  ns.  1.170,  de  29  de  Setembro  e 
i . 192,  de  28  de  Dezembro  de  1910,  que  foram  declarados  in- 
subsistentes pelo  Decreto  n.  1.196  de  2 de  Janeiro  do  cor- 
rente anno; 

N.  1.202,  de  13  de  Março  abrindo  créditos  supplemen- 
tares  ás.  verbas  consignadas  na  lei  n.  938,  de  16  de  Novem- 
bro de  1909,  art.  2*; 

N.  1.203,  de  15  de  Março,  reformando  o Regulamento 
do  Corpo  Militar; 

N.  1.204,  de  30  de  Março,  prorogando  o prazo  para  0 
encerramento  do  exercício ; 
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N.  i .205,  de  31  de  Março,  fixando  a força  publica  para 
0 corrente  anno; 

N.  1.205-A,  de  15  de  Abril,  corrigindo  a divergência 
do  teôr  do  artigo  74  do  Decreto  n.  696  de  1 de  Agosto  de 
1901 ; • 

N . i . 206,  de  17  de  Abril,  expedindo  0 regimento  interno 
para  0 Corpo  Militar; 

N . i . 207,  de  28  de  Abril,  prorogando  ainda  0 prazo 
para  0 encerramento  jdo  exercício  de  1910; 

Ns.  1.208,  1.209  e i-2io,  de  13  de  Maio,  perdoando  do 
resto  da  pena  diversos  sentenciados ; 

N.  1.2 12,  de  29  de  Maio,  abrindo  créditos  complemen- 
tares ás  verbas  consignadas  na  lei  n.  983*  de  16  de  Novem- 
bro de  1909,  artigo  20; 

N.  i .213,  ide  15  de  Junho,  expedindo  0 Regimento  In- 
terno das  escolas  publicas ; 

N.  1.214,  de  9 de  Julho,  reformando  0 Regulamento 
da  Mesa  de  Rendas  ; 

N.  i .215,  de  9 de  Julho,  reformando  0 Regulamento  do 
imposto  do  sello ; 

N.  1.216,  de  14  de  Julho,  commutando  a pena  de  um 
sentenciado ; 

N.  1.217,  de  24  de  Julho  de  1911,  approvando  0 regula- 
mento para  fiscalisação  das  collectorias  e demais  estações 
arrecadadoras  de  impostos. 
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COMMISSÃO  DE  SYNDICANCIA 


Para  apurar  as  responsabilidades  dos  implicados  nos 
escândalos  administrativos  praticados  durante  o Governo 
findo,  foi  nomeada  uma  commissão  composta  dos  seguintes 
Sis..  Dr.  Eneas  Torreão,  ex-Ministro  do  extincto  Tribunal 
de  Contas;  Coronel  José  Martins  de  Seixas,  ex-Director  de 
Finanças,  aposentado;  Pauiino  Tinoco,  guarda-livros;  José 
Mattoso  Maia  Forte,  Fiscal  do  Serviço  Externo  das  Rendas 

do  Estado,  e Coronel  João  Joaquim  Gonçalves,  ex-Director 
de  Estatística,  aposentado. 

Todos  esses  cidadãos,  pessoas  respeitáveis,  escrupulo- 
samente escolhidas,  competentes  e imparciaes,  assumiram 
o compromisso  de  esclarecer,  pelo  exame  detido  e minucioso, 
o que  de  irregular  houvesse  sido  praticado. 

Elaboraram  vários  relatórios:  — sobre  Caixa  Econômi- 
ca, publicado  a 28  jde  Fevereiro ; sobre  a representação  do 
Estado  na  Exposição  Nacional,  publicado  a 12  de  Março: 
sobre  apphcação  do  producto  da  sobre-taxa  do  café,  publi- 
cado a 13  de  Abril ; sobre  as  despezas  com  a policia  preven- 
tiva correccional  e repressiva,  publicado  a 1:  de  Maio;  e so- 
bre 0 Museu  do  Estado,  publicado  a 27  de  Maio.  Tão  graves 
foram  os  factos  aput  ajdos  que  tiveram  de  ser  demittidos  an- 
tigos funccionarios,  sem  prejuízo  da  acção  da  justiça,  que 

fôr  cabivel,  estando  a policia  a proceder  aos  inquéritos  ne- 
cessarios . 
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INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Eia  desolador  o estado  em  que  encontrei  a instrucção 
publica,  reflectindo,  aliás  com  fidelidade,  a anarchia  geral 
da  Administração. 

Os  pobres  professores,  bem  o sabeis,  eram  sacrificados 
a politicagem  e severamente  punidos  de  qualquer  veleidade 
de  i esistencia . Não  raro  a suppressão  de  escola  numa  loca* 
lidade  era  a resposta  a alguma  derrota  eleitoral,  ou  reflectia 
as  relações  do  professor  ou  professora  com  políticos  da  op- 
posição,  ou,  simplesmente,  a malquerença  do  chefe  situacio- 
nista. Mesmo  assim,  por  honra  da  classe,  devo  dizer,  muitos 
nao  se  curvaram,  preferindo  remoções  a humilhações. 

Outros,  constrangidos,  resignaram-se;  e os  restantes, 
por  accommodaticios,  acceitaram  a situação  que  lhes  era  im- 
posta, e que  ninguém  dirá.  fosse  de  molde  a despertar  nobres 
estímulos.  E assim  agonisava  a instrucção ... 

A distngmçao  da  dotação  orçamentaria,  como  se  fazia, 
melhor  convencerá  da  improficuidade  dos  sacrifícios  do 
Estado;  com  vencimentos  de  professores  despendiam-se 
866.766$Ô3o,  com  alugueis  de  casas  para  escolas  200:000$; 
e,  com  acquisiçao  de  livros  de  expediente,  utensílios  e mo- 
veis para  as  aulas  primarias  e os  respectivos  concertos  e 
transportes,  10  :ooo$ooo ! A unica  conclusão  é esta : não  ha- 
via mspecçao ! nem  custeio ! nem  distribuição  de  livros ! nem 
mobiliário ! 
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Prevalecendo-me  da  autorisação  que  me  destes,  foi  ex- 
pedido  em  7 de  Fevereiro  0 Decreto  n.  mandando 

executar  o Regulamento  que  reformou,  nas  seguintes  bases, 
a Instrucçao  publica:  Foi  creado  um  Conselho  Superior,' 
constituído  pelo  Secretario  Geral,  como  presidente,  pelo 
Inspector  da  Instrucção,  por  um  inspector  escolar,  pelo  Di- 
rector  da  Escola  Normal,  por  tres  professores  da  Capitai 
do  Estado,  como  vogaes.  A esse  Conselho  serão  affectas  to- 
das as  questões  referentes  ao  ensino  e aos  professores,  de 
modo  a acautelar  os  interesses  de  uma  nobre  classe,  cujos 
destinos  ficam  assim  confiados  a uma  Commissão  tirada  do 

seu  proprio  seio,  e emancipados,  portanto,  das  exigências 
políticas. 

A Inspecção  Escolar,  imprescindível  para  haver  norma- 
lidade de  ensino,  foi  entregue  a professores  dos  mais  distin- 
ctos,  submettidos,  não  obstante,  ao  cadinho  do  concurso  e 
que,  uma  vez  nomeados,  servirão  por  dous  annos,  podendo 
ser  reconduzidos,  si  bem  servirem,  ouvido  0 Conselho. 

E,  ao  passo  que  os  Delegados  Escolares,  de  indicação  po- 
lítica, podem  ser  livremente  demittfcos  pelo  Governo,  os  Ins- 
pectores  só  0 serão  em  casos  extremos,  definidos  na  lei  que 
regula  a perda  dos  cargos  públicos. 

Taes  disposições  evidenciam  a preoccupação  de  garantir 
aos  professores  aquella  independencia  que  devem  ter  os  pre- 
ceptores  da  mocidade,  aos  quaes  0 Estado  incumbe  a elevada 
missão  de  formar  o caracter  das  novas  gerações.  O critério 
adoptado  para  a sua  distribuição  pelas  escolas  melhor  locali- 
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zadas,  na  Capital,  nos  municípios  proximos  e nas  cidades 
mais  importantes,  foi  o da  antiguidade  alliada  ao  mereci- 
mento de  cada  um,  comprovado  este  pela  relação  de  alumnos 
preparados.  * * 


Ficou  de  um  golpe  excluído  o empenho  no  provimento 
das  cadeiras  e estabelecida  a emulação  entre  os  professores, 
cada  um  dos  quaes  se  esforçará  por  habilitar  maior  numero 
de  alumnos  afim  de  conquistar  os  melhores  logares. 

O Governo  preferiu  despojar-se  de  attribuições  de  que 
outros  se  têm  servido  como  arma  política ... 

Creou  a reforma  o ensino  subvencionado,  á razão  de 
3$ooo  por  alumno,  até  o máximo  jde  30,  nas  localidades  onde 
houver  ereanças  a ensinar  e não  existam  escolas  publicas;  ou 

naS  eSC°^aS  constaníes  d°  quadro,  que  não  forem  requeridas 
por  professores  effectivos. 


Na  Capital  e nas  principaes  cidades  foram  installadas 
26  escolas  complementares,  que  funccionam  regularmente 
com  a matricula  de  4.124  alumnos  e a frequência  média  de 
3465  alumnos.  Estão,  além  dessas,  installadas  385  escolas 
singulares  em  todo  0 Estado,  tendo  matriculados  19.512 
alumnos  com  a frequência  média  de  14.009. 


Apezar  de  tudo  isso,  dentro  do  orçamento  destinado  ao 

serviço,  poude  ser  elevada  a 50:000$  a verba  consagrada  a 

custeio,  livros  e mobiliário,  de  que  já  se  fez  larga  acquisição 
e distribuição. 


Muito  resta  ainda  a fazer.  Ao  vosso  esclarecido  crite- 
no  suggiro,  por  exemplo:  a installação  do  um  aprendizado 
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agrícola  ao  lado  jde  cada  escola  complementar  do  interior 
onde  os  meninos,  terminadas  as  aulas,  possam  aprender  a 
laborar  a terra  e familiarizar-se  com  o manejo  dos  instru- 
mentos agrarios,  habilitando-se  a abandonar  a rotina  que 
tanto  tem  entorpecido  o nosso  desenvolvimento  economico; 
e para  as  meninas,  ensino  profissional  também,  que  póde 
ser  ministrado  em  dias  determinados  da  semana,  ou  depois 
das  aulas,  e que  não  consista  apenas  em  trabalhos  de  agulha 
e sim  egualmente  na  pratica  dos  arranjos  de  um  casa,  ensi- 
nando-se-lhes  a technica  dos  modernos  apparelhos  que  per- 
mittem  lavar  e engommar  com  perfeição,  a arte  culinaria, 
a criação  de  aves  domesticas  e tudo  mais  que  possa  contribuir 
para  formar  mulheres  laboriosas  e honestas. 

Na  Capital,  conviria  fundar  uma  escola  modelo,,  para 
600  alumnos  de  ambos  os  sexos,  em  edifício  expressamente 
construído,  dispondo  de  apparelhos  e terreno  para  jogos, 
campo  de  demonstração  e modesto  posto  zootechnico,  offici- 
nas,  museu  escolar,  gymnastica,  esgrima,  etc.  Na  Alameda 
de  S.  Boaventura,  no  terreno  onde  0 exemplar  Governo  do 
Dr.  1\  ilo  Peçanha  fundou  0 Horto,  que  o Governo  transacto 
abandonou,  ha  espaço  bastante  para  isso. 

* 

* * 

Não  houve  tempo  para  fazer  a reforma  do  ensino  nor- 
mal  e secundário. 

A transformaçao  por  que  passou  o ensino  secundário 
federal  impõe-nos  radical  modificação  no  nosso  estabeleci- 
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mento  equiparado  ao  Gymnasio,  de  longos  annos  existente 
em  Campos;  mas,  em  homenagem  ao  instituto  de  en- 
sino de  fulgurantes  tradições  que  é o Lyceu,  jcfonde,  appa- 
relhados  para  a defesa  dos  mais  nobres  ideaes,  têm  sahido 
tantos  fluminenses  illustres,  não  devemos  permittir  o seu 
desapparecimento . Convirá,  sim,  adaptal-o  á reforma  federal 
da  instrucção,  conjugando-o  á Escola  Normal,  de  maneira 
que  se  completem  os  cursos  dos  dous  estabelecimentos,  for- 
necendo aos  estujdiosos  os  conhecimentos  exigidos  para  a 
admissão  nos  cursos  superiores,  sem  descurar  o ensino  de 
humanidades,  base  indispensável  de  uma  cultura  séria  e cujas 
limitações,  em  proveito  do  ensino  especialisado,  estão  levan- 
tando, em  outros  paizes,  energica  reacção. 

HYGIENE  E ASSISTÊNCIA  PUBLICA 

De  quéda  em  queda,  desapparecera  afinal  o serviço  de 
Hygiene  no  Estado,  com  a designação  ido  ultimo  inspector  de 
hygiene,  Dr.  Manoel  Ferreira  de  Figueiredo,  para  servir 
como  medico  legista  da  policia.  Talvez  porque  parecesse  mais 
util,  fôra  creada  a repartição  áo  Museu  do  Estado,  com  dire- 
ctor,  2 of ficial,  praticante  e porteiro  continuo. 

As  collecções  geológicas  existentes  estando  classificadas 
e catalogadas,  o actual  Governo  julgou  inútil  essa  apparatosa 
repartição  e eliminou-a,  deixando  apenas  incumbido- jda  sua 
conservação  um  zelador  que  percebe  os  vencimentos  de  con- 
tinuo. E vae  bem  assim.  Em  compensação,  creou  o indispen- 
sável serviço  de  hygiene  publica,- modesta  mas  efficientemen- 


25 


te  constituído  de:  um  inspector  geral,  um  demographista,  um 
bactereologista,  dous  inspectores  sanitários,  um  engenheiro 
sanitário,  um  pharmaceutico,  dous  ajudantes  para  o gabinete 
de  bactereologia  e para  a pharmacia,  desinfectadores  e ser- 
ventes. A elevaída  funcção  dessa  utilíssima  repartição,  co- 
meça a ser  exercida  sob  a competente  direcção  do  professor 
da  Faculdade  de  Mejdicina,  Dr.  Álvaro  Osorio  de  Almeida; 
já  foram  chamados  a registrar  seus  titulos  todos  os  profis- 
sionaes  da  medicina  no  Estado,  dentistas  e parteiras,  e as 
pharmacias  começaram  a ser  visitadas  e inspeccionadas . 

Chegáramos  á situação  de  ver  exercida  por  analphabe- 
tos  a nobre  arte  de  curar,  e de  assistir  á venda  de  drogas  e 
productos  chimicos  indiscreta  e abusivamente  feita  em  casas 
commerciaes,  com  evidente  risco  para  os  incautos!  D’ahi  a 
mortalidade  assustadora  de  creanças  em  algumas  localida- 
des, victimas  da  ignorância  de  ousados  curandeiros,  aos  quaes 
o poder  publico  não  pedia  contas  dos  males  causados.  O exer- 
cício da  medicina  e da  pharmacia  será  d ora  em  diante  ri- 
gorosamente fiscalisado.  Está  em  organização  o serviço  de 
estatística  demographo-sanitaria,  cujos  boletins  mensaes,  pu- 
blicados, nos  advertirão  da  existência  de  enfermidades  a 
combater . 

Para  esclarecer  scientificamente  o diagnostico  de  mo- 
léstias infecto-contagiosas,  teremos  o gabinete  de  bactereo- 
logia, confiado  a um  especialista,  o que  nos  emancipa  de  rei- 
teradas solicitações  ao  Instituto  Federal.  Estaremos,  pois, 
dotada  a repartição  dos  apparelhos  e accessorios  necessários. 
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em  condições  de  enfrentar  e debellar  qualquer  epidemia  no 
Estado,  assim  como  de  organisar  planos  de  saneamento  para 
todas  as  povoações. 

Em  Fevereiro,  occorreram  alguns  casos  de  peste  bubô- 
nica no  logar  Covanca,  municipio  de  S.  Gonçalo,  tendo  sido 
os  doentes  isolados  e tratados  á custa  do  Estaco,  pela  hy- 
gtene  municipal  de  Nictheroy,  que  conseguiu  brilhantemente 
impedir  a propagação  da  moléstia . Em  Campos  também  oc- 
correram casos  de  peste,  que  alarmaram  a população,  ao  pon- 
to do  Prefeito  invocar  a intervenção  da  Hygiene  Federal,  na 
ausência  desse  serviço  no  Estado.  Conhecidas,  porém,  que 
foram  as  condições  da  Directoria  de  Saujde  Publica  para 
combater  o mal  levantino,  a Prefeitura  desistiu  do  pedido 
e organizou  o serviço  com  os  seus  proprios  recursos,  logrando 
extinguir  o fóco. 

Além  dessas  enfermidades  grassou  em  vários  pontos  o 
impaludismo,  notadamente  em  Itaperuna,  Capivary,  em  São 
João  Marcos  e-  Pirahy. 

EPIDEMIA  DE  IMPALUDISMO  EM  S.  JOÃO  MARCOS 

Nesses  dous  municípios  desenvolveu-se  epídemicamen- 
te  o impaludismo,  que  victimou,  nos  tres  annos  passajdos,  cen- 
tenares de  pessoas,  e foi  devido  ao  absoluto  descaso  com 
que  foram  tratadas  as  pobres  populações . 

Não  entro  na  indagação  da  questão  controvertida  da 
preexistencia  do  impaludismo  na  vasta  e salubre  região  ala- 
gada pela  represa  da  Rio  dc  J qucivo  Tyclhiwcl v Light  and 
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Power  Company,  Limited;  o que  ninguém  contesta  é que  alli 
nunca  houve  epidemia  de  febres  palustres.  Poderia  ter  ha- 
vido obitos  de  tal  enfermidade,  como  em  qualquer  outro  pon- 
to dos  mais  indemnes  para  onde  fossem  transportados  doen- 
tes graves,  mas  a verdade  é que  nunca  se  verificou  epidemia 
palustre  na  hoje  malfadada  região.  Para  que  a morte  e a 

miséria,  com  todo  o cortejo  de  dôres,  se  installassem  naquel- 

* 

las  terras,  foi  mister  o seu  abandono  criminoso  pelo  Gover- 
no do  Estado,  permittindo  o alagamento  de  uma  área  con- 
siderável, sem  o cuidado  prévio  da  simples  remoção,  ou  inci- 
neração que  fosse,  da  vegetação.  Represadas  as  aguas  pela 
* colossal  barragem,  começou  a inundação  a invadir  pastos, 
lavouras,  mattas,  casas,  curraes,  chiqueiros  e até  um  cemi- 
tério, por  cima  do  qual  se  navega  hoje  em  lancha!!!  A?  che- 
gada das  aguas  correspondia  o apparecimento  da  febre  em 
cada  habitção  próxima.  Surgiram  os  clamores  da  inditosa 
população  flagellada,  de  mãos  postas  supplicando  providen- 
cia: debalde!  o Governo  quedava-se  lethargico,  indifferente! 

Arrozal  de  S.  Sebastião,  outrora  florescente  povoação, 
onde  se  encontravam  septuagenários,  ficou  erma  de  gente. 
Lá  só  encontrei  um  ser  humano,  uma  mulher,  essa  mesma 
impaludada  chronica,  que,  tendo-se  ausentado  ainda  em  tem- 
po, para  alli  regressára  dias  antes  jde  minha  visita . As  casas, 
cujos  donos  morreram  ou  fugiram,  estavam  abertas,  reve- 
lando a precipitação  com  que  foram  abandonadas:  objectos 
de  uso  deixados  a esmo,  papeis  sobre  as  mesas,  moveis  em 
desalinho!  No  cartorio  de  paz  os  livros  de  Registro  de  nas- 
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cimentos,  casamentos  e obitos  espalhados  pelo  chão.  Na  es- 
cola do  sexo  masculino,  no  quadro  negro  ainda  traçados  os 
últimos  algarismos  jda  conta  ensinada  na  derradeira  lição. 
A’  mesa  do  professor,  o livro  de  termos  de  visita  com  o re- 
sultado da  ultima  inspecção ; havia  matriculados  nessa  escola 
58  alumnos  e compareceram  naquelle  dia  40.  Só  por  ahi  se 
póde  inferir  da  densidade  da  população.  Dada  a equivalência 
de  sexos  na  matricula  das  escolas,  a feminina  teria  igual  nu- 
mero de  creanças,  0 que  daria  um  total  de  116  meninos,  total 
esse  seguramente  aquem  da  realidade  pela  natural  esqui- 
vança, nas  classes  pobres,  de  procurar  instrucção. 

Isso  antes  da  represa.  E depois  ? O matto  invadindo  as 
casas  vasias  infestadas  de  reptis.  Só  encontrei  fechada  a 
igreja,  bem  situada,  num  alto,  ao  centro  da  povoação.  Pa- 
rece que  alguma  alma  piedosa  lhe  trancou  as  portas  para  re- 
colher no  recinto  sagrado  os  echos  dos  soluços  e estertores 
das  ultimas  victimas  daquelle  nefando  crime  de  lesa-huma- 
nidade.  Dahi  retirei-me  com  0 coração  confrangido. 

Cheguei  a S.  João  Marcos.  Os  poucos  sobreviventes 
aguardavam  com  sympathia  minha  visita,  tendo  adornado 
as  ruas,  muito  limpas,  com  galhardetes  e folhagens;  vieram 
a meu  encontro  prazeirosos. 

Ao  ouvir  daquelfes  lábios  de  homens  inválidos,  mulhe- 
res esquálidas  e creanças  cacheticas,  as  acclamaçÕes  ao  meu 
nome,  brotaram-me  as  lagrimas,  vos  confesso.  Daquellas 
boccas  não  se  pojdia  esperar  que  sahissem  senão  imprecações 
e maldições,  tão  revoltante  fôra  0 crime  contra  elles  prati- 
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cado,  não  por  mim,  é bem  verdade,  mas  pelo  Governo,  enti- 
dade abstracta,  naquelle  momento  em  minha  pessoa  repre- 
sentada. Confortei-os  com  palavras  amigas,  associei-me  de 
coração  ás  suas  amarguradas  queixas  e assegurei  que  tudo 
envidaria  para  restituir-lhes  saneada  a terra  que  lhes  foi 
berço  e é agora  a sepultura  dos  entes  que  lhes  foram  caros. 

Deixei  a cidade  de  S.  João  Marcos  profundamente  com- 
movildo  pelo  espectáculo  que  presenciei  e revoltado  até  á in- 
dignação pela  crueldade  de  que  foram  victimas  os  seus  po- 
bres habitantes. 

De  Morro  Azul,  margem  da  represa,  onde  tomei  a con- 
ducção  para  alcançar  Passa-Tres,  o guia,  um  arabe  de  gran- 
de e generoso  coração,  posto  á prova  no  auge  da  calamidade, 
mostrava  a miudo,  ao  longo  do  caminho,  os  pontos  em  que  fo- 
ram sepultadas  (dezenas  e até  centenas  de  pessoas ! ! E aquelle 
piedoso  homem  contava-me,  ainda  magoado,  a serie  de  des- 
venturas que  presenciára : — os  doentes,  á mingoa  de  qual- 
quer recurso,  morriam  abandonados  em  suas  humildes  chou- 
panas, tendo  sido  alguns  devorados  pelos  corvos  e cães!! 

Impressão  terrível  lhe  deixára,  porém,  a visita  a uma 
pobre  casa  habitada  por  infeliz  mulher,  mãe  ide  duas  tenras 
creanças,  uma  ainda  de  collo.  Na  vespera  não  pudéra  ir  vel-a. 
Quando  chegou,  encontrou-a  morta,  em  começo  de  decom- 
posição, com  a creança  menor  grudada  ao  seio  gelado  e a 
mais  velha  em  prantos . Scena  dantesca ! ! 

Em  Passa-Tres,  refugio  dos  sobreviventes,  a animosida- 
de da  população  contra  a poderosa  empreza  era  grande;  ahi 
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externei-me  com  a maicr  franqueza.  Attribui  a causa  de  to- 
das as  calamidades  á represa  e não  occultei  que  a responsa- 
bilidade moral  era  exclusivamente  do  Governo. 

E’  facil  provar:  a sábia  lei  n.  717,  de  6 de  Novembro 
de  1905,  que  regula  as  obrigações  das  emprezas  constituídas 
no  Estado  para  explorar  forças  hydraulicas  na  producção  de 
energia  electrica,  dispõe  no  art.  50,  § 20:  “O  Governo  poderá 
cm  qualquer  tempo,  e sempre  que  fôr  necessário,  exigir  a ob- 
servância \das  prescripções  de  hygiene  e sancamnto  dos  açu- 
des, 0 aterro  ou  drenagem  dos  alagadiços  julgados  prejudi- 
eiaes,  a consolidação  dos  diques,  0 estabelecimento  ou  sub- 
stituição das  vias  de  communicação  interceptadas  ou  preju- 
dicadas.” Intimada  a empreza  a executar  os  serviços  e obras 
no  prazo  para  isso  marcado,  serão,  em  caso  de  jdesobediencia, 
applicadas  as  multas,  feitos  os  trabalhos  á sua  custa  e co- 
bradas executivamente  as  respectivas  importâncias,  sem  que 
possam  discutir  préviamente  as  contas.” 

De  que  valeu  tanta  previsão? 

A Light  adquiriu  as  aguas,  comprou  as  terras  até  á 
cota  que  pretendia  inundar  e,  aos  olhos  indifferentes  do  Go- 
verno, construiu  a formidável  muralha  que  deveria  conter 
as  aguas  represadas,  accrescidas  das  pluviaes  que  conver- 
gissem para  0 colossal  reservatório.  Prompto  o gigantesco 
trabalho,  conhecida  embora  a planta  de  toda  a região  que  fi- 
caria submersa,  que  determinou  0 Governo?  Nada!!  Toda  a 
matéria  orgamea,  vegetal  e animal,  ficou  onde  estava!  Nem 
os  restos  humanos,  foram  removidos  do  cemiterio,  que  agora 
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por  sua  vez  jaz  sepultado  no  fundo  do  pavoroso  Asphallite! 
Hediondo  crime!!! 


Assumindo  o poder,  tratei  de  exigir  da  Companhia  as 
mejdidas  de  saneamento  que  reputei  adequadas,  impondo-lhe 
o Fiscal  o máximo  da  multa  pela  demora  e imperfeição  dos 
serviços  realizados.  Recentemente,  nova  intimação  lhe  foi 
feita  para  realizar  os  seguintes  serviços : 

1)  Remoção  e incineração  totaes  de  toda  a vegetação 
suspensa  ou  f luctuante  nas  aguas ; 

2)  Retirada  de  toda  a vegetação  das  margens  da  represa 
até  a cota  de  407  metros ; 

3)  Destocamento  de  toda  a parte  acima  do  nivel  actual 
e que  é coberta  pelas  aguas  quando  attingem  0 nivel  máximo ; 

4)  Regularização  das  margens,  e uniformização  dos  de- 
clives na  parte  sujeita  á inundação; 

5)  Deseccamento  de  todos  os  terrenos  pertencentes  á 
Companhia ; 

6)  Exaguamento  de  todos  os  fundos  de  grotas,  até  a dis- 
tancia de  100  metrOs  dos  bordos  da  represa; 

7)  Desobstrucção,  limpeza  e possível  rectificação  do 
corrego  Araras,  desde  a represa  até  Olaria,  dando  ao  canal 
a largura  de  3 metros  na  linha  d'agua ; 

8)  Limpeza  geral  dos  corregos  Pedras  e Ribeirão  das 
Lages,  desde  as  cabeceiras,  bem  como  de  um  braço  existente 


' entre  Santo  Antonio  e Soledade,  ponto  da  Mãi  Rosa,  Mar- 
recas e Guardinha; 

9)  Limpeza  cuidadosa  dos  braços:  Mathias  Ramos, 
Isaac,  Feitoria,  D.  Ignez,  Fazenda  da  Bôa  Vista  e Fazenda 
Osorio  e de  todas  as  grotas  que  para  elles  vertem,  facilitando 
0 escoamento  das  aguas ; 

10)  Idêntica  medida  em  relação  aos  braços:  Luiz,  Xe- 
rem,  Luiz  Boticário  e outros,  até  Olaria,  nas  visinhanças  de 
S.  João  Marcos; 

1 1 ) Limpeza  de  todas  as  estradas  de  rodagem  construi-  , 
das  pela  Companhia; 

12)  Substituição  dos  estrados  das  tres  pontes  pensis 
(Roncador,  Pedras  e Cemiterio),  construídas  pela  Compa- 
nhia, que  deve  empregar  madeiras  de  lei  ; 

*3)  Rcducção  conveniente  do  vão  livre  existente  entre 
as  hastes  de  suspensão  do  estrado  n’essas  pontes,  ou  melhor, 

applicação  de  uma  rêde  metallica  até  á altura  de  im,5o  acima 
do  estrado. . 

Foram  essas  medidas  suggeridas  pelos  dignos  e compe- 
tentes auxiliares  incumbidos  de  formular  0 plano  de  sanea- 
mento do  vasto  mar  morto  que  é hoje  0 infeliz  município  de 

S.  Joao  Marcos  e de  consultar  aos  reclamos  dos  remanes- 
centes de  sua  população. 

A menos  que  a vossa  sabedoria  não  lembre  medidas 
porventura  mais  efficazes,  o Governo  insistirá  n’essas,  até 
que  pelo  seu  effeito  e pelo  espontâneo,  embora  demorado’,  sa- 
neamento d’aquella  grande  massa  liquida,  possa,  não  a actual, 
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mas  a futura  geração,  explorar  novamente  as  terras  até  lá 
abandonadas  e incultas. 

COLONIA  DE  ALIENADOS  DE  VARGEM  ALEGRE 

Visitei  também  o estabelecimento  que  serve  hoje  de  de- 
posito aos  deshèr dados  da  razão  e de  lá  trouxe,  ainda  e sem- 
pre! a peior  impressão! 

Installada  a 19  de  Novembro  do  anno  de  1905  para  aga- 
zalhar  100  alienados,  foi  indiscreta  e deshumanamente  ex- 
cedida sua  lotação,  que  attingiu  a cifra  de  284  loucos.  O edi- 
fício, velha  casa  de  fazenda,  é certo  que  não  offerecia  as 
condições  precisas  para  0 mistér  a que  foi  destinado;  0 que 
não  se  justifica,  porém,  é a crueldade  com  que,  a despeito  da 
agglomeração,  não  se  dava  aos  desgraçados,  em  grande 
numero,  siquer  uma  esteira,  um  colchão,  um  travesseiro  nem 
um  cobertor!! 

Tamanho  desconforto  reduziria  á insania  espirtos 
lúcidos ! 

O Director  accumula  as  funcções  de  medico,  cirurgião, 
administrador  e pharmaceutico  da  Colonia ! Parece  incrível, 
mas  é verdade : — não  existe  naquella  casa  uma  banheira 
f unccionando ! Luctava  0 Director  com  a maior  miséria  da- 
gua,  só  ha  pouco  canalisada  em  abundancia.  K,  emquanto  os 
infelizes  enfermos  não  tinham  onde  recostar  a cabeça,  gas- 
tava-se mais  de  1 :ooo$  por  mez  com  a illuminação,  electrica, 
produzida  a vapor. 
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Julgo  que.aquelle  pardieiro  não  merece  concerto,  nem 
creio  possíveis  obras  de  adaptação,  tal  o estado  de  ruina  em 
que  se  encontra. 

Melhor  seria  autorizardes  a construcção,  nas  proximi- 
dades desta  Capital,  de  uma  Colonia,.  cujos  pavilhões  seriam 
construídos  de  accôrdo  com  as  prescripções  da  sciencia,  abri- 
go modesto,  mas  confortável,  que  não  fosse  um  cárcere  nem 
deposito  e sim  um  sanatorio,  na  verdadeira  accepção  da  pa- 
la via,  com  as  pi  ecisas  installações  hydro-electro-therapicas, 
campo  para  culturas  e recreio,  etc.  Haveria,  ao  demais,  a 
vantagem  da  proximidade  para  frequente  inspecção,  econo- 
mia no  fornecimento  de  medicamentos  pela  pharmacia  da  re- 
partição de  Hygiene  e economica  illuminação. 

Em  vosso  critério  decidireis  o que  fôr  justo. 

COMBATE  A S ENDEMIAS 

E notável  a quantidade  de  indivíduos  que  se  encontram  v 
pelo  Estado,  em  todas  as  zonas,  affectados  de  ankilosto- 
miase.  Essa  enfermidade  caracteriza-se,  como  sabeis,  por 
uma  anemia  profunda,  acompanhada  de  desalento.  O indi- 
víduo, uma  vez  accommettido  da  moléstia,  ainda  que  antes 
fosse  trabalhador,  fica  indolente.  Os  menores  esforços  lhe 
sa°  penosos>  0 (lue  Justifica  o nome  popular  de  canceira,  por 
que  e alcunhada.  Provem  de  um  parasita,  o ankilostomos, 
que  se  assesta  no  intestino. 

Accommette  de  preferencia  as  classes  pobres,  por  isso 
que  se  inocula  facilmente  pela  pelle  das  pessoas  descalças. 
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0 povo  conhece-a,  mas  na  grande  maioria  dos  casos  não  tem 
meios  para  tratar-se.  Doentes  de  ambos  os  sexos  e de  todas 
as  idades  povoam  os  hospitaes,  recolhendo-se  muitos  sem 
possibilidade  de  salvação.  Entretanto  essa  enfermidade  é 
promptamente  curável,  dada  em  tempo  a medicação  apro- 
priada . 

Conhecendo  todo  o mal  que  resulta  d’essa  moléstia,  para 
o indivíduo  e para  a prole  que  degenera,  mal  orgânico  e mal 
economico,  que  afasta  do  trabalho  milhares  de  pessoas,  re- 
solveu o Governo  systematisar  o combate  a essa  calamidade. 
Na  pharmacia  da  repartição  serão  manipuladas  pastilhas 
medicamentosas,  formula  do  Dr.  Álvaro  Osorio  de  Almeida, 
já  consagradas  pelo  successo,  as  quaes  os  inspectores  sani- 
tários espalharão  no  interior  pelas  pessoas  doentes,  indican- 
do o tratamento  a seguir  e os  cuidados  precisos  para  evitar 
a propagação  da  moléstia.  Mais  tarde,  quando  se  convence- 
“v  rem  da  efficacia  do  tratamento,  o Governo  remetterá  ás  Ca- 
maras  Municipaes,  para  que  ellas  façam  distribuir,  gratuita- 
mente, e mtoda  a parte,  esse  medicamento  que,  restituindo  a 
saúde,  fará  voltar  a abastança  a muitos  lares,  hoje  invadidos 
pela  miséria  devida  ao  abandono  do  trabalho. 

A despeza  com  este  importante  serviço  será  diminuta  em 
relação  aos  beneficos  esperados  — não  se  elevará  a mais  de 
15  :ooo$ooo  por  anno. 

Por  igual  dispensará  a Inspectoria  de  Hygiene  e Saude 
Publica  toda  a attenção  á prophylaxia  da  variola,  promoven- 
do a vaccinação  e mtodo  o Estado;  organizará  planos  comple- 
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tos  de  medidas  a adoptar  para  limitar  a propagação  da  tuber- 
culose, desde  a descripção  das  condições  hygienicas  que  de- 
vem ter  as  habitações,  cuidados  a guardar  com  o doente,  in- 
cutindo na  população  o receio  jdos  escarros,  meio  commum 
de  transmissão,  até  á exigencia  do  expurgo  das  casas  em  que 
occorrerem  obitos  pela  tuberculose,  sob  pena  de  multas  ao 
medico  assistente.  E'  tão  assustadora  a mortalidade  pela 
tuberculose,  que  bem  se  justifica  uma  campanha  systematica 
para  impedir  a propagação  dessa  minaz  enfermidade,  res- 
ponsável pelo  desapparecimento  de  i j 3 dos  nossos  concida- 
dãos, a dar  crédito  ás  estatísticas.  Cumpre  também,  verifi- 
cadas as  zonas  onde  grassa  o impaludismo,  imitar  0 que  fez 
a Italia  nas  cercanias  de  Roma: — distribuir  gratuitamente 
0 quinino,  em  pontos  conhecidos,  onde  0 pobre  saiba  que  en- 
contrará 0 remedio  para  attenuar  0 seu  accesso  de  febre,  se 
não  lograr  impedil-o.  Além  disso,  serão  transmittidos  ao 
povo,  em  linguagem  singela,  noções  e ensinamentos  capazes 
de  preserval-o  da  moléstia. 

Penso  que  uteis  serão  taes  serviços  para  poupar  a vida 
e saude  das  populações  do  Estado,  circumscripto,  até  agora, 
ao  esfoiço  dos  seus  naturaes  na  obra  de  desenvolvimento 
das  suas  riquezas. 

CORPO  MILITAR  DE  POLICIA 

O pensamento  do  legislador  Constituinte,  expresso  no 
art.  77  da  Constituição  de  9 de  Abril,  deixara  de  ter  appli- 
caçao  nos  últimos  tempos  do  Governo  transacto.  Descurada 
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a instrucção  militar  da  força  publica  e convertida  esta  em 
instrumento  fie  compressão  eleitoral,  era  fatal  que  perdesse 
as  condições  de  efficiencia  para  garantir  a autoridade,  a in- 
dependência e a integridade  do  Estado. 

Os  velhos  servidores,  desvelados  em  manter  os  créditos 
da  digna  corporação,  eram  logo  suspeitados . Em  vespera  cie 
eleições  verificavam  praça  levas  de  desordeiros  que,  distri- 
buídos pelos  municípios  opposicionistas,  espalhavam  o ter- 
ror. Para  remate,  instituiram-se  prêmios  em  dinheiro,  sob  o 
pretexto  de  gratificações  injustificáveis  para  estimular  de- 
dicações . • Deplorável  situação ! ! 

Confiado  o cominando  do  Corpo  ao  distincto  ofíicial  do 
Exercito  Capitão  Philadelpho  da  Rocha,  seu  primeiro  cui- 
dado foi  expurgal-o  dos  máos  elementos  que  o contamina- 
vam ; tanto  bastou  para  que  desde  a primeira  hora  volvesse  a 
confiança  de  que  havia  decahido  a digna  corporação.  Apu- 
rou-se o que  de  irregular  íôra  praticado  durante  o longo  pe- 
ríodo de  desorganização,  e ficou  verificado  que  compras  de 
arreios,  animaes  e utensílios  constavam  de  contas  pagas  sem 
que  entretanto  taes  objectos  e animaes  tivessem  dado  entrada 
no  Ouartel ! ! ! 

Animaes  pertencentes  ao  Corpo  foram  pela  Policia  ap- 
prehendidos  em  pastos  e cocheiras  particulares,  como  consta 
do  relatorio  do  Dr.  Chefe  de  Policia.  E não  foi  tudo : mobílias 
e um  cofre,  de  propriedade  do  Estado,  foram  igualmente  dis- 
tribuídos a particulares,  com  o que  não  se  conformando  o Go- 
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verno,  fez  arrecadar,  lavrando-se  de  tudo  os  necessários  ter- 
mos de  busca  e apprehensão. 

O estado  material  do  Quartel  era  de  verdadeira  ruina. 
Os  alojamentos  de  praças,  as  installações  sanitarias  e as  baias 
reclamavam  urgentes  concertos  e limpeza,  resentindo-se 
principalmente  da  falta  d’agua  que,  conduzida  diariamente 
por  uma  carroça  da  Companhia  de  Bombeiros,  mal  chegava 
para  as  exigências  hygienicas. 

Actualmente,  póde  ser  visto  o Quartel.  Nelle  se  encon- 
trai ão,  antes  de  tudo^  boa  ordem  e irreprehensivel  discipli- 
na, revelando  a competência  e elevada  comprehensão  do  de- 
ver militar  que,  em  curto  espaço  de  tempo,  soube  incutir  no 
espirito  dos  seus  commandados  o competente  e bravo  official 

a quem  confiei  a ardua  tarefa  de  reorganizar  a milicia  do 
Estado. 


Em  data  de  15  de  Março  foi  expedido  0 decreto  n.  1.203, 
mandando  executar  o Regulamento  na  mesma  data  publi- 
cado e que  reforma  muitas  disposições  do  anterior,  com  me- 
lhoria do  serviço  e economia  para  os  cofres  públicos,  como, 

em  detalhe,  vos  mostrará  o Relatorio  do  Dr.  Secretario  Ge- 
rai  do  Estado. 


O numero  de  praças  existentes  no  fim  do  anno,  pelo 
mappa,  era  de  563;  actualmente  existem  683.  Entretanto, 
sem  embargo  do  augmento  de  120  praças,  a despeza  com  0 
Corpo,  nos  cinco  primeiros  mezes  deste  arino,  foi  de 
4i7:i2i$228,  ao  passo  que,  em  igual  período  do  anno  an- 
tenor,  fora  de  445:i34$828,  ou  mais;  em  i910,  de 
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28:oi3$54°-  Não  póde  ser,  portanto,  mais  lisongeiro  o as- 
pecto economico.  Vejamos  agora  o technico  militar. 

No  dia  1 1 de  Junho  solemnizou-se  na  Capital  da  Re- 
publica a gloriosa  data  naval,  com  uma  grande  parada  mili- 
tar, em  que,  ao  lado  de  forças  regulares  do  Exercito  e da  Po- 
licia do  Districto  Federal,  formou  o nosso  Corpo  Militar; 
S.  Ex.  o Sr.  Presidente  da  Republica,  em  pessoa,  passou  em 
revista  as  tropas  e traduzio  sua  impressão  no  telegramma 
seguinte : 

“Envio  a V.  Ex.  as  minhas  felicitações  maneira  bri- 
lhante pela  qual  se  apresentou  hontem  na  revista  Regimento 
Corpo  Militar  desse  Estado.  Sinceras  saudações.” 

Fiz  transcrever  nos  assentamentos  dos  officiaes  e pra- 
ças que  tomaram  parte  na  parada  o honroso  elogio  com  que 
os  distinguio  o Chefe  da  Nação. 

E não  é tudo;  sem  favor,  antes  como  acto  de  rigorosa 
justiça,  devo  assignalar  os  relevantes  serviços  que  prestaram 
á ordem  publica  e ao  Governo  os  officiaes  a quem  incumbi 
de  commissões  policiaes  civis.  Em  regra,  só  eram  designados 
para  municípios  onde  estavam  accesas  as  paixões.  E tão  cri- 
teriosamente se  conduziam,  que  era  promptamente  restabe- 
lecida a paz,  com  segurança  para  todos  e a contento  geral. 

POLICIA  PREVENTIVA,  CORRECCIONAL  E REPRESSIVA 

E’  um  bom  edifício  o da  Penitenciaria,  destinado  á re- 
clusão dos  sentenciados.  Foi  construído  no  anno  de  1885 
pelos  planos  e projectos  do  Engenheiro  Heitor  Cordovil, 
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tendo  ficado  em  projecto  uma  parte  igual,  de  cuja  execução 
nunca  mais  se  cogitou. 

N elle  existem  114  cellas,  para  isolamento  dos  crimino- 
sos, com  a precisa  cubação  de  ar  e luz  sufficiente.  Tem  mais 
2 pavilhões  para  officinas  e accommodações  para  0 almoxa- 
rifado,  despensa,  cozinha,  lavanderia,  etc. 

Das  officinas  apenas  encontrei  funccionando,  mal,  a de 
carpintaria  e a de  sapataria,  unica  que  tinha  mestre  contra- 
ctado. 


Faltavam  ferramentas  e materiaes,  a tal  ponto  que  com 
o producto  da  venda  de  um  cabide  era  que  se  comprava  a 
taboa  para  confeccionar  outra  obra!  Na  visita  que  fiz  ao  es- 
tabelecimento impressionou-me  vivamente  0 facto  de  um  sen- 
tenciado, prestes  a concluir  a pena,  inquerir-me  se  teria  de 
sahir  da  prisão  com  a blusa  numerada  que  vestia,  porque,  ao 
cabo  de  numerosos  annos  de  reclusão,  nenhum  pecúlio  ac- 

cumulára,  pela  razão  de  que  não  trabalhára!  Essa  situação 
não  podia  continuar. 

Adoptando  sem  restricções  as  conclusões  a que  chegou 
em  sua  magistral  Memória  Juridica  sobre  organisação  pe- 
nttenciana  o erudito  Desembargador  Antonio  Ferreira  de 
Souza  Pitanga  mas,  na  impossibilidade  de  grandes  «rastos 
com  0 estabelecimento  de  institutos  premunitorios,  reforma- 
tonos  e sanatórios,  ou  mesmo  de  presidio  em  centros  longín- 
quos 0 ilhas  remotas, u julgo  que  a nossa  penitenciaria  pôde 
ser  excellente  colonia  pnal,  desde  que  nella  se  organize  indus- 
tnahnente  o trabalho,  de  maneira  a beneficiar  com  uma  quo- 
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ta  parte  do  seu  producto  o sentenciado  trabalhador  e a inde- 
nisar  de  alguma  fôrma  o Estado  das  despezas  de  manutenção 
dd  estabelecimento. 

Commissionei  o Dr.  Francisco  de  Paula  Pereira  Faus- 
tino,  Director  da  Penitenciaria,  para  estudar  a organização 
do  trabalho  nos  institutos  congeneres  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Montevidéo  e Buenos  Ayres,  recommendando-o  por  carta 
ao  Dr.  Carlos  Barbosa,  illustre  Presidente  do  Estado,  e,  por 
intermedio  do  Ministério  das  Relações  Exteriores,  aos  repre- 
sentantes do  Brasil  n'aquellas  Republicas. 

De  sua  proveitosa  excursão,  elaborou  o Dr.  Pereira 
Faustino  um  substancioso  relatorio,  condensando  a bôa  im- 
pressão recebida  na  Casa  de  Correcção  do  grande  Estado  do 
Sul,  onde  recebeu  do  digno  Presidente  e dos  seus  esforçados 
auxiliares  delicadas  attenções  e lhe  foram  prestadas  todas 
as  informações.  Renovo  os  meus  agradecimentos  ao  Gover- 
no Rio  Grandense. 

Das  penitenciarias  de  Buenos  Ayres  e Montevidéo,  es- 
pecialmente desta,  trouxe  o Dr.  Faiístino  bôa  impressão 
igualmente.  ' - ■ 

E*  imprescindível  dotar  as  nossas  officinas  de  macliF 
nas  e materiaes  necessários  e de  mestres  idoneos,  para  que 
ellas  possam  prodtizir,  hão  com  o fim  de  concorrer  no  mer- 
cado com  outras  fabricas,  mas  para  supprir  as  escolas  pu- 
blicas de  mobiliário,  fundando-se  além  dusso  pequenas  offici- 
nas de  impressão,  encadernação  para  trabalhos  do  Estado  e 
de  calçado  e roupa  para  os  proprios  presos. 
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Urge,  porém,  cuidar  preliminarmente  de  fechar  a muro 
o terreno  em  torno  do  edifício,  falta  sensível  que  obriga  a 
uma  vigilância  fatigante  e exige  grande  pessoal,  sem  conse- 
guir evitar  as  evasões  cujas  tentativas  se  repetem  a miudo. 

O edifício  da  Detenção  está  em  más  condições  de  con- 
servação; sendo  urgentes  os  reparos,  foram  orçados  pela 
Inspectoria  de  Obras  Publicas  e estão  sendo  executados. 

O Gabinete  de  Identificação,  annexo  á Repartição  da 
Policia  e dirigido,  gratuitamente,  pelo  Director  da  Peniten- 
ciaria, continua  a prestar  relevantes  serviços,  tendo  um  ar- 
chivo  de  5.527  dactylogrammas.  Diariamente  cresce  0 numero 

de  pessoas  que  pedem  carteiras  de  identidade  para  effeitos 
civis. 

OBRAS  PUBLICAS 

Data  do  orçamento  de  1909  a incorporação  da  sobre- 
taxa de  3 francos  por  sacca  de  café  á receita  do  Estado.  An- 
tes d isso  era  0 seu  producto  recolhido  ao  Banco,  conforme 
estipulações  do  ultimo  convênio  com  os  Estados  de  S.  Paulo 

e de  Minas  Geraes,  para  ter  applicação  que  se  reflectisse  na 
valorisação. 

Rendeu  nos  dous  primeiros  exercícios  4-340:874$ii7; 
nos  dous  últimos  3.097 :044$o46,  verificação  feita  pela  Com- 
missão,  de  Syndicancia. 

Antes  mesmo  que  a Assembléa  autorizasse  qualquer  ap- 
plicação, foram  despendidos  pelo  Governo  passado  do  produ- 
cto da  sobre-taxa  correspondente  aos  exercícios  de  1907  e 
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1908  i.654:864$699,  restando,  portanto,  2.686 :oo9$4 18,  que 
por  lei  então  votada  deveriam  ser  empregados  nos  concertos 
de  estradas  e pontes  nos  municípios  cafeeiros.  Por  conta 
d’aquella  verba  foram  abertos  créditos  em  1909  e 1910  na 
importância  de  2.827 :38o$577>  desviada  d?essa  quantia  a de 
187:33  ^293,  que  a Commissão  apurou  ter  sido  despendida 
com  ajuda  de  custas,  gratificações,  publicações,  etc. 

Tendo  ficado  por  pagar  quantiosas  sommas  de  servi- 
ços contractados  pelo  Governo  passado,  foi  incumbido  da  ve- 
rificação de  muitos  d’elles  e da  avaliação  das  obras  feitas  o 
honrado  e competente  Engenheiro  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  Dr.  Mario  de  Faria*  Bello,  posto  á dispo- 
sição deste  Governo  pelo  illustre  Sr.  Ministro  da  Viação. 

Citarei  apenas  algumas  avaliações,  para  não  fatigar  a 
vossa  attenção,  por  isso  que,  no  Relatorio  do  Dr.  Secretario 
Geral  do  Estado,  encontrareis  a descripção  minuciosa  de 
tudo: 

Concertos  do  trecho  de  25  kilometros  da, Estrada  União 
e Industria,  entre  Correias  e a.  ponte  do  Jacuba,  contracta- 
das  por  263:077$,  avaliados  os  serviços  por  I22:ooo$ooo. 
Já  foram  pagos  237 :3C>9$300. 

Concertos  na  estrada  de  Santo  Eduardo  a Bom  Jesus 
do  Itabapoana,  contractados  por  117:500$,  avaliados  em 
26 :585$932.  Já  foram  pagos  70 :500$ooo. 

Obras  do  quartel  em  Theresopolis,  avaliadas  em  réis 
44:824$27o,  foram  despendidos  H7:232$450.  E basta. . . 
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Do  que  ficou  escripturado  resta  ainda  a pagar,  por  ser- 
viços Faquella  proporção  contractados,  328:84i$9Ó7. 

Jjs  * 

Este  anno,  por  conta  da  verba  de  Obras  Publicas,  têm 
sido  despendidas  as  seguintes  quantias : 

Obras  de  reparo  no  edifício  do  Forum  de  Vassouras 
13 :2Ói$457. 

Obras  nos  reservatórios  d agua  do  Palacio  do  Governo 

i :857$4Ó8. 

Reparos  necessários  na  Repartição  da  Policia  réis 
13 :857$4Ó8. 

Reforma  da  installação  da  illuminação  electrica  do  Pa- 
lacio e collocação  de  para-raios  3:430$ooo. 

Concertos  na  cadeia  de  Itaborahy  1 :89Ó$8oo. 

Concertos  no  edificio  velho  da  Secretaria  Geral,  col- 
locação de  apparelhos  sanitafios  e serviço  de  supprimento 
d’agua  io:390$ooo. 

Concertos  e melhoramentos  no  edifício  do  quartel  do 
Corpo  Militar  49:359$598. 

Concertos  na  Casa  de  Detenção  I4:586$049. 

Obras  na  cadeia  de  Iguassú,  em  Maxambomba 

i :544$3°o. 

Obras  no  edifício  em  que  funccionam  as  escolas  de 
Vassouras  6:3913305. 

Limpeza  e reparos  do  Forum  de  Sapucaia  354000. 

Reparos  no  prédio  que  serve  de  quartel  ao  destacamento 
em  Cantagallo  i8o$ooo. 
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Conservação  de  jardins  durante  o primeiro  semestre 
2:4/4979- 

Concertos  na  cadeia  de  Barra  Mansa  308^450. 

Concertos  na  cadeia  de  Itaperuna  56$ooo. 

Sommam  todos  esses  serviços  ii9:8/4$794. 

Como  vêdes,  é insufficiente  a verba  de  i34:6oo$ooo, 
destinada  a tantos  serviços  pelo  § 64  do  art.  20  da  lei  do 
Oiçamento;  está  cila  quasi  esgotada  e cada  dia  novos  con- 
certos e reparações  são  reclamados  de  todos  os  pontos  do 
Estados,  cujos  proprios,  em  geral,  estão  mal  conservados. 

O Governo  se  encontra  mesmo  em  sérias  diíficuldades 
paia  recusar  a execução  de  obras  reconhecidamente  inadiá- 
veis, preso  ao  stricto  cumprimento  da  lei.  Conhecendo,  como 
conheceis,  as  necessidades  do  Estado,  espero  que  dareis,  no 
orçamento  futuro,  maiores  recursos  á Administração. 

ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA  DE  NICTHEROY,  AGUA  E 

ESGOTTOS 

Bem  inspirada  foi,  sem  duvida,  a escolha  do  compe- 
tente Engenheiro  Militar  Feliciano  Pires  de  Abreu  Sodré 
Junior,  para  Prefeito  da  Capital.  Extranho  ás  luctas  poli- 
ticas  iocaes,  espirito  esclarecido,  progressista  e justiceiro,  0 
honrado  Prefeito  tem  pautado  sua  administração  pelas  nor- 
mas irreprehensiveis  de  moralidade,  quer  na  rigorosa  arreca- 
dação, quer  na  applicação  das  rendas  municipaes. 

Adstricto  á execução  de  um  orçamento  prorogado,  0 
mesmo  que  vigorou  no  anno  passado,  conseguio  0 digno 
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administrador  encerrar  o balanço  do  Io  semestre  com  uma 
differença,  na  arrecadação,  de  233:274$35i  para  mais,  do 
que  em  igual  periodo  do  anno  findo,  e verificando  o augmen- 
to  de  quasi  todas  as  taxas,  excepção  feita  da  mortuaria  e de 
hospitaes,  que  decresceram. 

A situação  financeira  da  Prefeitura,  não  era  boa,  one- 
rada com  os  seguintes  encargos:  5.867 :8oo$oco  de  divida 
consolidada,  contrahida  em  1907  e em  1910;  estes  titulos,  de 
juros  de  7 °|°  e i °|°  de  amortização,  estão  cotados  acima 
do  par.  A divida  fluctuante,  legada  pela  administração  pas- 
sada e que  está  sendo  apurada,  ascende  já  á elevada  somma 
de  500  :ooo$ooo.  O serviço  da  divida  fundada,  exigindo  uma 
contribuição  annual  de  48o:ooo$ooo,  em  um  orçamento  de 
1.200  :ooo$ooo,  exclue  a possibilidade  de  attender,  com  os 
recursos  ordinários,  aos  justos  reclamos  da  população,  me- 
lhorar calçamentos,  arborisar  ruas,  nem  permittirá  dotar  a 
cidade  de  seus  melhoramentos  inadiáveis  — agua  e esgotos. 

O abastecimento  d’agua  a Nitherohy  é feito,  como  sa- 
beis, pela  Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense,  ces- 
sionária do  contracto  de  11  de  Junho  de  1885.  Esse  contracto, 
sujeito  a uma  primeira  novação  em  10  de  Maio  de  1889,  de 
accôrdo  com  o termo  de  ajuste  de  contas  de  1 de  Agosto  de 
1902,  e autorizações  legislativas  contidas  na  lei  n.  586,  de 

2 de  Janeiro  de  1903,  foi  modificado  pelo  de  3 de  Abril  desse 
anno. 

Para  reduzir  a garantia  de  juro  de  6 *|"  ao  anno,  a 
4 r!2  °l°>  novo  termo  de  novação  foi  celebrado  entre  o Go- 
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verno  e a Companhia,  a 15  de  Outubro  de  1904,  sendo  fixada 
a data  de  30  de  Junho  de  1947  para  extincção  dessa  respon- 
sabilidade do  Estado,  e dando-se  em  compensação  á conces- 
sionária a prorogação  do  prazo  de  privilegio  por  mais  17 
annos,  a terminar  em  1964,  sem  garantia  de  juro,  e a ele- 
vação das  taxas  de  consumo  d’agua.  Desde  muito  que  é in- 
sufficiente  e levanta  clamores  0 modo  por  que  é feito  0 
abastecimento  dagua. 

A Companhia,  pela  clausula  30  do  contracto  de  3 de 
Abril  de  1903,  mantida  pelo  de  15  de  Outubro  de  1904,  obri- 
gou-se a fazer  tãc  sómente  4000  derivações  de  pennas  d'agua ; 
entretanto,  0 numero  de  prédios  da  cidade  já  é superior  a 
6.300.  E posto  que  0 § 20  da  clausula  10a  do  contracto  em 
vigôr  fixe  0 minimo  volume  d’agua  em  8.000  metros  cúbi- 
cos nas  24  horas,  as  derivações  para  as  fabricas,  para  o 
serviço  da  Companhia  e outros,  desfalcam  os  consumidores 
da  quantidade  do  liquido  a que  têm  direito,  dando  lugar  a 
reclamações  que  se  tornam  mais  insistentes  em  épocas  de 
estiagem. 

A Palacio  veio  uma  commissão  pedir  a intervenção 
do  Governo  para  que  lhe  fosse  distribuída  agua,  não  já  para 
misteres  domésticos,  mas  tão  sómente  para  beber,  conten- 
tando-se os  reclamantes  com  a distribuição  uma  vez  por  se- 
mana!! Não  se  comprehende  que  fique  exposta  a vexames 
taes  uma  população  da  qual  até  0 Estado  se  constituio  co- 
brador pela  remuneração  dè  um  serviço  de  tal  modo  falho. 
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De  mais  o privilegio  da  Companhia  estende-se  por  51 
annos  futuros,  0 que  importa  dizer  que  nesse  largo  periodo 
a cidade  não  poderá  expandi-se,  jungida  aos  8.000  metros 
cúbicos  diários  da  obrigação  vigente. 

A esse  serviço  de  importância  vital,  cumpre  conjugar  o 
do  estabelecimento  da  rêde  de  esgotos,  necessidade  inadiavel. 

Examinando  0 contracto  celebrado  com  a Companhia 
Cantareira  e Viação  Fluminense,  para  realização  desse  ser- 
viço, em  31  de  Outubro  de  190b,  e o termo  de  ratificação,  de 
26  de  Outubro  de  1908,  determinado,  pela  lei  n.  830,  de 
26  de  Setembro  do  mesmo  anno,  verifiquei  que  estava  o 
Governo  desligado  de  todo  compromisso  em  relação  á ma- 
téria. De  facto:  celebrado  0 contracto  ãd  referendum  da 
Assembléa  Legislativa,  esta  0 approvou  com  modificações 
essenciaes.  O Presidente  da  sociedade  anonyma  contractante, 
no  termo  de  26  de  Outubro  de  1908,  se  conformára  provi- 
soriamente com  taes  modificações,  cuja  acceitação  defini- 
tiva ficou,  entretanto,  dependente  de  approvação  da  Assem- 
bléa Geral  dos  Accionistas.  Essa  approvação  não  foi  dada, 
nem  siquer  pedida;  e a Directoria,  em  requerimento  de  26 
de  Agosto  de  1909,  notificando  0 Governo  de  que  não  se 
animara  a solicitar  a ratificação  dos  accionistas,  persuadidaK 
após  melhor  exame  do  assumpto,  de  que  0 contracto,  nas  ba- 
ses da  lei  n.  830,  de  1908,  era  ruinoso  — declarou-se  pesa- 
rosa por  não  poder  executar  0 melhoramento  tão  insistente- 
mente  reclamado  por  Nitherohv. 
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0 contracto  passou  assim  para  o rol  das  tentativas  frus- 
tradas, e não  foi  sem  justificada  sorpreza  que  o Governo 
recebeu  ultimamente  um  requerimento  da  Companhia  Can- 
tareira e Viação  Fluminense,  pedindo  a entrega  dos  planos 
e projectos  da  rêde  de  esgotos,  para  dar  começo  ás  obras, 
que  em  grande  parte  já  deveriam  estar  terminadas,  se  o 
Governo  tivesse  podido  fazer  valer  o contracto,  e se  a con- 
tractante,  reputando-se  obrigada,  houvesse  dado  execução 
aos  trabalhos  nos  prazos  fixados. 

Tal  requerimento  foi  procedentemente  indeferido.  Con- 
vém, pois,  que  a Assembléa  Legislativa  autorize  o Governo 
a providenciar  tanto  para  melhorar  o abastecimento  d’agua, 
como  para  construir  a rêde  de  esgotos,  sob  as  condições  que 
em  seu  esclarecido  critério  ella  reputar  mais  conveniente. 

PRODUCÇÃO  DE  ENERGIA  ELECTRICA 

Duas  grandes  emprezas  exploram  já  a energia  e luz 
electrica,  aproveitando  forças  hydraulicas  existentes  no  Es- 
tado. São  ellas  a “The  Rio  de  Janeiro  Tramway  Light  and 
Power  Company,  Limited,  e a Companhia  Brasileira  de 
Energia  Electrica.  A primeira  tem  uma  producção  horaria 
de  14.360  kilowatts  e de  accôrdo  com  0 disposto  na  lei  n.  717, 
concorre  com  48:000^000  annualmente  para  os  cofres  públi- 
cos. Lamentavelmente  não  ficou  estabelecida  no  contracto  a 
obrigação  do  fornecimento  de  luz  e força  ao  Estado ; toda  a 
produzida  tem  consumo  fio  Districto  Federal. 
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A Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica  tem  uma 
producção  horaria  de  9.000  kilowatts,  que  é consumida  no 
Estado,  na  proporção  de  32.900.000  kilowatts  por  anno,  a 
preços  que  variam  de  $034  a $250  por  kilowatt  hora. 

Esta  Companhia,  na  fórma  do  art.  8o  da  lei  717,  de 
6 de  Novembro  de  1905,  tem  direito  ao  abatimento  de  50  °|° 
sobre  a contribuição  da  totalidade  da  producção  de  usina  em 
Alberto  Torres,  por  ter  sido  a primeira  a fornecer  illumina- 
ção  e força  a Nitherohy;  já  requereu  pedindo  0 calculo  para  0 
respectivo  pagamento  e aguarda  despacho. 

Além  dessas,  outras  pequenas  installações  têm  sido  fei- 
tas, para  força  e illuminação,  estando,  por  assim  dizer,  ainda 
intactos  os  grandes  reservatórios  de  força  hydraulica  com 
que  nos  dotou  a natureza. 

Por  experiencia  não  devemos  consentir  mais  que,  em 
futuros  contractos  de  energia,  produzida  no  Estado,  seja  este 
privado  totalmente  delia,  como  aconteceu  com  a resultante 
da  represa  do  Ribeirão  das  Lages,  de  dolorosa  recordação. 

SANEAMENTO  DA  BAIXADA 

Em  uma  de  suas  memoráveis  Mensagens  á As- 
sembléa  Legislativa,  o Dr.  Nilo  Peçanha  fez  uma  evocação 
ao  “tempo  em  que  0 Rio  de  Janeiro,  pela  influencia  de  sua 
riqueza,  dictava  lei  no  mercado  e exercia  acção  preponde- 
rante nos  destinos  nacionaes”  ] lembrou  0 valle  do  Parahyba, 
“ostentando  soberbamente  0 oceano  de  suas  culturas,  em 
confronto  desolador  com  a situação  de  hoje,  de  decadência 
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de  suas  cidades  e depreciação  geral  das  propriedades”.  Exa- 
ctissima  descripção ! 

Não  nos  esqueçamos,  porém,  de  que,  ao  alento  propul- 
sor do  grande  administrador  que  foi  S.  Ex.,  reanimou-se  o 
Estado  e em  seu  período  de  Governo,  honrado  e fecundo, 
apresentou  saldos  orçamentários.  Imitemol-o. 

Para  compensar  o valle  do  Parahyba,  região  mais  ou 
menos  accidentada,  cujas  terras  em  grande  parte  estão  con- 
vertidas em  pastos,  em  breve  teremos  extensa  zona  de  ter- 
ras planas  e fertilíssimas  da  baixada,  em  via  de  saneamento. 
E uma  antiga  aspiração  do  Estado,  atacada  por  partes  em 
diversas  épocas,  desde  o Império,  systematisada  na  Repu- 
blica, onde  teve  um  começo  de  solução  em  1894,  organizan- 
do-se a Commissão  de  Estudos  do  Saneamento  da  Baixada 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  chefiada  pelo  Engenheiro  Tei- 
xeira Soares,  e logo  depois  dirigida  pelo  Engenheiro  Mar- 
cellino  Ramos  da  Silva,  até  sua  terminação  em  1902.  O total 
dos  créditos  votados  foi  de  2.680  :ooo$ooo,  tendo  effectiva- 
mente  despendido  0 Estado  a quantia  de  1.856 :486$ooo,  com 
0 serviço. 

Na  despeza  do  material  entrava  0 de  dragagem  no  valor 
de  380.000  frs..  Os  estudos  estenderam-se  de  Merity  a Ma- 
cacú,  na  zona  do  littoral  do  Rio  de  Janeiro,  numa  área  de 
402  kilometros  quadrados,  e de  Quissamã  a Lagoa  Feia, 
numa  área  de  487  kilometros  quadrados.  Foram  abertos  ma- 
nualmente o canal  de  Jagoroaba  e 0 de  Campos,  e a draga 
de  alcatruzes  encetou  a dragagem  do  canal  da  Piedade  e 
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barra  do  rio  Estrella,  tendo  sido  suspenso  o trabalho.  Fican- 
do o Estado  de  posse  do  valioso  archivo  da  Commissão,  per- 
deu-se o material  de  dragagem,  composto  de  uma  draga  de 
alcatruzes,  uma  de  sucção,  tres  lanchas,  tres  saveiros,  tres 
escaleres,  etc.  etc..  A área  a sanear  era  computada  na  5" 
parte  da  área  do  Estado.  Em  1902  nova  tentativa  fez  0 Es- 
tado para  contractar  todos  os  serviços  da  baixada,  mas  não 
chegou  a iniciar  os  trabalhos. 

Coube,  em  1910,  ao  Presidente  da  Republica,  Dr.  Nilo 
Peçanha,  resolver  grande  parte  do  problema,  contractando 
o saneamento  da  zona,  entre  os  rios  Merity  e Guaxindiba. 
Em  10  de  Novembro  de  1910,  assignava-se  0 contracto,  fir- 
mado nas  bases  do  decreto  n.  8.323. 

Anteriormente,  pelo  decreto  n.  8.313,  ficou  aquella  vas- 
ta zona  desapropriada.  O serviço  foi  posto  sob  a fiscalização 
de  uma  Commissão  Federal  a principio  chefiada  pelo  enge- 
nheiro Marcellino  Ramos  da  Silva,  e hoje  pelo  Engenheiro 
Fabio  Hostilio  de  Moraes  Rego.  A firma  contractante,  alle- 
mã-hollandeza,  é a de  Gebrueder  Goedhart  A.  G.  Serviram 
de  base  á confecção  do  edital  de  concurrencia  e do  contracto 
os  dados  da  ex-Conimissão  estadual,  copiados  no  archivo  das 
Obras  Publicas  do  Estado.  A Commissão  Fiscal  tem  amplia- 
do os  serviços  de  campo,  estando  a terminar  os  relativos  á ba- 
cia do  no  Estrella,  com  os  seus  formadores  Inhomerim  e 
Saracuruna  e-  af fluentes.  Foram  submettidos  á approva ção 
do  Governo  os  estudos  e projectos  do  canal  da  barra  do 
rio  Estrella  e ultimam-se  os  da  barra  do  rio  Suruhy.  Os 
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serviços  já  iniciados  de  um  canal  de  1.820  metros  de  ex- 
tensão, largura  de  40  metros  e 2 metros  de  fundos,  em 
aguas  minimas,  já  estão  com  1 kilometro  dragado. 

Os  productos  das  escavações  são  recalcados  por  uma 
draga  de  sucção,  sobre  os  terrenos  baixos,  em  cerca  de 
300.000  metros  quadrados. 

Esses  terrenos  são  limitados  por  diques  de  faxinas,  aca- 
mados por  pedras  soltas,  regularmente  dispostas.  O canal 


ficara  bahsado  por  2 boias  illuminátivas,  na  bocca,  a jusante 
da  barra.  O material  da  Empreza  é,  por  emquanto,  composto 
de  duas  dragas  de  alcatruzes,  duas  de  sucção,  tres  pontões 
transportadores,  cinco  chatas  elevadoras,  quatro  rebocado- 
res, duas  lanchas  a gazolina,  cinco  escaleres  e um  navio-of- 


ficina. 


A Empreza  está  apparelhada  para  realizar  os  serviços 
e deve  terminal-os,  se  não  houver  contratempo,  no  prazo  de 
cinco  annos.  Os  rios  que  vão  ser  beneficiados  são:  Merity, 
Sarapuhy,  Iguassú,  Estrella,  Suruhy,  Iriry,  Magé,  Macacú 
e Guaxindiba,  entre  os  maiores,  e mais  Magé-mirim,  Suru- 
hy-mirim,  Crua rá,  Mauá,  Guia  e Piranga . A área  a sanear 
e a conquistar  representa  a somma  de  3.763  kilometros 
quadrados,  limitada  pelo  littoral  da  bahia  Guanabara,  ao 
Sul;  pela  bacia  do  Guaxindiba,  a Éste;  pela  do  rio  Merity, 
a Oeste,  e por  uma  linha  de  contorno,  na  cota  de  30  metros, 
acima  do  nivel  da  maré  mais  alta,  observada,  ao  Norte. 

Depois  de  desobstruídas  as  barras  e os  cursos  dos  rios, 
ficara  augmentada  de  cerca  de  300  kilometros  a viação  flu- 
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vial.  Os  municípios  beneficiados  pelos  trabalhos  serão  os 
de  Iguassú,  Mngé,  SanPAnna  de  Japuhyba  e Itaborahy.  Pelo 
resultado  da  concurrencia  publica,  a sonima  dos  trabalhos 
prováveis  monta  a 6.890 13 i2$ioo.  Pia  100  annos  atraz,  na. 
zona  de  Guaxindiba-Merity,  produziam-se  e exportavam-se 
annualmente:  100.000  alqueires  de  farinha,  30.000  de  arroz, 
30.000  de  milho,  10.000  de  feijão,  lenha,  carvão,  madeiras  e 
bananas,  podendo  fazer-se  uma  idéa  perfeita  da  população 
e engenhos  que  então  existiam,  pela  planta  annexa,  datada 
de  1767,  e que  melhor  representa  0 recôncavo  da  bahia  do 
Rio  de  Janeiro,  cuja  baixada  sera  saneada.  Todos  esses  rios 
representados  têm  agora  as  barras  impedidas  por  uma  orla 
de  baixios,  por  onde,  nas  marés  minimas, . não  passam  nem 
canoas,  e cuja  extensão,  nas  barras  dos  rios,  cresce  até  3.000 
metros. 

Essas  minuciosas  informações  e 0 mappa  annexo,  devo-os 

á obsequiosidade  do  digno  fluminense  Engenheiro  Miranda 

Freitas,  a quem  renovo  meus  agradecimentos  por  este  ser- 
viço. 

Figuremos  0 que  será  0 dia  em  que,  entregue  ao  traba- 
lho  adiantado,  entrar  a produzir  essa  área  immensa  de  3.763 
kilometros  quadrados,  servida  por  estradas  de  ferro  já  exis- 
tentes e por  300  kilometros  de  rios  navegáveis ! 

Sera  a ampliação  do  empolgante  espectáculo  que  Cam- 
pos apresenta  hoje  e a que  me  referi  com  sincero  enthusias- 

m°!  Quant°S  milhôes  de  sa“«  de  assucar,  milho,  arroz  e 
outros  cereaes  nos  fornecerão  annualmente  aquellas  terras, 
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deposito  de  humus  accumulado  durante  séculos,  hoje  vastos 
banhados  ? 

Bemdicta  obra ! ! 

VIAÇÃO  FERREA,  CORREIOS  E TELEGRAPHOS  NO 

ESTADO 

Dada  sua  pequena  extensão  territorial  póde-se  consi- 
derar o Estado  bem  dotado  de  viação  ferrea.  Com  a área 
calculada  de  41.309^,517,  é elle  percorrido  por  12  estradas 
de  ferro  com  2,452,' *902™  em  trafego  e tem  em  construc- 
ção  237  kilometros.  A extensão  em  trafego  de  cada  uma 
dessas  vias  ferreas  é a seguinte:  Companhia  Leopoldina 
Raihvay  1. 371^756  metros;  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil  310, k 906  metros:  Linha  auxiliar,  156  k;  Estrada  de 
Ferro  Sapucahy  124*292  metros  ; Estrada  de  Ferro  Oeste 
de  Minas  122^740  metros:  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flôre*s 
85  kilometros  ; Estrada  de  Ferro  Rio  d’Ouro  71* 527  metros; 
Estrada  de  Ferro  Maricá  68  kilometros  ; Estrada  de  Ferro 
União  Valenciana  64  kilometros;  Estrada  de  Ferro  There- 
sopolis  33k,320  metros;  Estrada  de  Ferro  Rezende  á Bo- 
caina 28k,3Ór  metros;  Estrada  de  Ferro  Bananal  17  kilo- 
metros. A extensão  total  é pois  de  2.689^902  metros. 

O Decreto  do  Governo  da  Republica,  N.  7479  de  29  de 
Julho  de  1909,  que  concedeu  á Companhia  Leopoldina  Rail- 
way  privilegio  para  prolongar  a sua  linha  até  0 porto  do 
Rio  de  Janeiro,  estabeleceu  na  clausula  VII  privilegio  para  a 
construcção,  uso  e goso  de  uma  linha  que,  partindo  da  Esta- 
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ção  de  Capivary,  ou  de  outro'  ponto  julgado  mais  con- 
veniente, se  dirija  ao  município  de  Cabo-Frio.  Em  seu  para- 
grapho  unico  diz  textualmente  esta  clausula : “A  Leopoldina 
Railway  Company,  se  obriga  a apresentar  os  estudos  para  a 
construcção  desta  linha  dentro  do  prazo  de  6 mezes  da  data 
deste  Decreto  e iniciar  o serviço  de  construcção  3 mezes  de- 
pois de  approvados,  devendo  a linha  ficar  concluída  no  pra- 
zo de  24  mezes,  da  data  d’este  Decreto”- 

O Governo  transacto  do  Estado,  com  a falsa  compre- 
hensao  que  tinha  dos  interesses  pelos  quaes  devia  zelar,  em- 
bargou 0 serviço!! 


Sujeito  0 caso  á decisão  da  Justiça  Federai,  foram, 
como  deviam  ser,  desprezados  os  embargos  e condemnado 
0 Estado  nas  custas,  julgamento  esse  com  que  de  bom  grado 
me  conformei,  convencido  da  incontestável  utilidade  da  li- 
nha que  terá  de  servir  a uma  zona  das  mais  productoras 
do  Estado. 

Na  presente  safra,  está  calculada  em  um  milhão  de 
*®^*®*de  **1  * producção  dos  tres  municípios  atravessados 
hnha  projectada,  fóra  a considerável  producção  de  cai 

Cabo  Frí  ^ ^ «™>  d*  costa  de 

Cabo-Fno,  e cuja  exp]oraç.o  s,  espera  fcii.dde  ^ ^ 

porte  para  tomar  notável  incremento. 

Intimada  a Companhia  a executar  „ k 
se  a11«ra„A,  - utar  as  obras,  esqmvou- 

embari  í ^ ^ ^ ^ ^ °* 
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zar  da  manifesta  desnecessidade,  se  procedesse  áquella  de- 
ligencia,  o que  foi  feito.  A Companhia,  segundo  se  affirma, 
julga-se  dispensada  da  obrigação  que  entrou  como  onus  de 
um  contrcto  vantajoso,  pelo  facto  de  ter  sido  autorisado 
pelo  Congresso  o prolongamento  da  Estrada  de  Maricá  á 
Iguaba,  no  município  de  S.  Pedro  d’Aldeia.  Não  procede  a 
allegação;  o que  o Governo  Federal  teve  em  vista,  impondo 
a construcção  do  ramal  em  questão,  foi  a conveniência 
de  conciliar  os  interesses  dos  productores  com  os  dos  con- 
sumidores, reduzindo  despezas  de  baldeações  inúteis.  Os 
mesmos  carros  que  recebessem  o sal  em  Cabo-Frio,  transpor- 
tal-o-hiam  para  o interior  de  Minas  e d’este  Estado,  onde 
é largamente  consumido.  Outro  tanto  não  poderá  fazer  a 
Estrada  de  Ferro  de  Maricá,  que,  partindo  de  ponto  diffe- 
rente,  demanda  a cidade  de  Nictherov.  Como  quer  que  fosse, 
não  poderia  a Companhia  repudiar  a obrigação  assumida 
como  onus  de  um  contracto,  acceita  como  tal,  e de  que,  por 
corresponder  a uma  necessidade  publica,  não  deve  ser  dispen- 
sada. O Estado  do  Rio  de  Janeiro  confia  tranquillamente 
em  que  os  altos  poderes  da  Republica  não  transigirão  meste 
caso,  em  prejuízo  de  uma  população  laboriosa,  que  con- 
corre annualmente  com  elevada  somma  para  a receita  da 
Nação. 

Além  d’essa,  outras  obrigações  foram  acceitas  pela  re- 
ferida Companhia  e ainda  não  tiveram  execução.  São  as 
que  se  referem  á installação  de  armazéns  frigoríficos  na  ilha 
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da  Conceição,  que  deve  ficar  ligada  ao  littoral  por  uma  ponte, 
cujo  projecto  deverá  ser  submettido  á approvação  do  Go- 
verno Federal.  A clausula  que  estabelece  essa  obrigação,  no 
§ i.  torna-a  muito  vantajosa,  permittindo  a Companhia 
construir  na  ilha  pontes  de  embarque  e desembarque  em  que 
poderão  atracar  os  vapores  para  recebimento  de  cargas  re- 
mettidas  para  o exterior.  Seria  esse  o primeiro  passo  no  sen- 
tido de  dotar  a nossa  Capital  de  um  porto,  para  facilitar  o 
intercâmbio  de  mercadorias,  regalia  de  que  gozam  todos  os 
outros  Estados  e de  que  nos  tem  privado  a proximidade  da 
Capital  da  Republica. 

Pela  clausula  IX,  obrigou-se  a Companhia  a estabe- 
lecer fazendas-modelo  nos  municípios  de  Cantagallo  e de 
Campos,  ficando-lhe  para  isso  extensivos  os  favores  de 
que  gozam  as  colonias  e núcleos  pertencentes  á União,  re- 
lativamente  á introducção  de  immigrantes  e a importação 

de  machimsmos  aperfeiçoados,  ferramentas  e animaes  re- 
productores. 


Ate  agora  só  uma  fazenda  modelo  foi  installada—  a de 
Cantagallo.  Esforçar-me-hei  perante  o Governo  da  União 
para  que  taes  obrigações  não  fiquem  letra  morta. 

As  reclamações  do  commercio  e da  lavoura,  na  zona 
semda  por  esta  Companhia,  são  insistentes  e até  certo  pon- 
to justas.  O confronto  entre  as  tarifas  em  vigor  em  nosso 
Stado  e no  de  Minas  só  nos  é desfavorável.  Observa-se 
também  a anomalia  de  tarifas  espedaes  reduzidas,  n’aquel- 
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les  trechos  em  que  a Companhia  de  Navegação  S.  João 
da  Barra  e a Estrada  de  Ferro  Central  lhe  fazem  con- 
currencia.  Estando  em  vigôr  o termo  de  novação  de  con- 
tracto celebrado  com  essa  Companhia  em  12  de  Novem- 
bro de  1898,  e 0 projecto  de  tarifas  de  que  cogitou  0 refe- 
rido Termo,  na  clausula  3/,  approvado  em  8 de  Fevereiro 
de  1910,  0 Governo  estuda  0 meio  de  accordar  com  a Com- 
panhia as  precisas  modificações.  Não  é justo  subordinar 
a revisão  das  tarifas,  para  os  productos  fluminenses,  como 
ficou  estabelecido  na  clausula  8.a  do  Termo  de  12  de  No- 
vembro de  1898,  á prosperidade  maxima  que  só  será  attin- 
gida  quando  os  balanços  apresentados  por  ella,  em  Assem- 
bléa  Geral,  accusarem  dividendo  superior  a 12  %. 

Sabemos  que  a Companhia  não  se  tem  restringido  á 
exploração  de  suas  redes,  que  são  annuaímente  accrescidas 
de  novos  ramaes,  alguns  de  construcção  onerosa,  como  0 

que  foi  inaugurado  o anno  passado  para  a Capital  do  Espiri- 
to Santo. 

Ora,  as  despesas  resultantes,  que  de  nenhum  modo  be- 
neficiam 0 Estado  do  Rio  de  Janeiro,  não  devem  ser  incor- 
poradas aos  gastos  da  exploração  dos  ramaes  fluminenses, 
impedindo  uma  equitativa  reducção  dos  fretes  de  transpor- 
te para  as  nossas  mercadorias. 

O assumpto  está  sendo  estudado  com  a devida  atten- 
ção. 

* 
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A Companhia  Estrada  de  Ferro  Theresopolis  atten- 
deu  afinal  ás  reclamações  e apresentou  ao  Governo  um  pro- 
jecto de  tarifas,  que  está  sendo  convenientemente  exami- 
nado. 

* 

* * 

Entre  todas  cumpre  salientar  as  tarifas  da  Estrada 
de  Ferro  Central  que,  pela  modicidade,  satisfazem  comple- 
tamente a população  da  zona  a que  servem' 

♦ 

* * 

Igual  menção  merece  a Companhia  de  Navegação  de 
S.  João  da  Barra,  que,  luctando  com  innumeras  difficul- 
dades  para  transpor  a barra,  cada  vez  mais  obstruída,  em 
íx  João  da  Barra,  o que  impõe  á Companhia  penosas  e peri- 
gosas baldeações  em  alto  mar,  mesmo  assim,  concorrendo 
com  a Companhia  Eeopoldina,  creou  para  as  regiões  de 
S.  Fidelis,  Campos  e S.  João  da  Barra  uma  situação  privi- 
legiada. Empenho  os  melhores  esforços  junto  ao  Governo 
Federal  para- conseguir  a dragagem  dos  rios  Parahyba  e 
Muriahé  e respectivas  barras. 

SERVIÇO  POSTAL 

O Estado  tem,  a partir  da  reforma  executada  pelo 
Governo  Federal  de  17  de  Novembro  de  1909,  uma  Admi- 
nistração Postal,  emancipada  da  do  Districto  Federal  e in- 
stallada  n’esta  Capital. 
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Funccionam  347  agencias  distribuídas  por  todo  o ter- 
ritoi  io'  c com  as  seguintes  categorias  : i especial  ; 3 de 
Ia  classe,  6 de  2a;  1 18,  de  3a;  e 246,  de  4a  classe. 

Não  foram  ainda  providas  24,  sendo  9 de  3a  e 15  de 
4 classe,  cuja  installação  não  se  ultimou  e cjue  completarão 
0 numero  das  que  devem  existir,  pelo  quadro  da  creação. 

TELEGRAPHO  NACIONAL 

A extensão  total  das  linhas  do  Telegrapho  Nacional 
no  território  fluminense  é de  r. 328, *697  metros,  n’esse  al- 
garismo comprehendido  o augmento  de  79* 627  metros  de  li- 
nhas construídas  do  anno  passado  para  cá.  Espalhadas  pelo 
território  fluminense  funccionam  50  agencias  telegraphicas. 

BANCO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

O estabelecimento  de  credito  que  com  este  nome  se  fun- 
dou no  Estado,  firmou  com  o Governo  um  contracto  em 
data  de  31  de  Agosto  de  1896,  que  foi  sujeito  a duas  no- 
vações; a primeira  a 16  de  Março  de  1898,  e a ultima  a 6 
de  Abril  de  1901.  A simples  leitura  do  balancete  encerrado 
a 3o  de  Junho  findo  evidenciará  a estreiteza  das  operações 
realisadas,  e que  não  conviria  ampliar,  nos  termos  da  nova- 
ção em  vigôr. 

Diz  o balancete  a que  me  refiro: 

O valor  das  letras  hypothecarias  emittidas,  isto  é,  em 
circulação,  é de  757  .*300$,  representado  por  7.573  titulos. 


62 


Estão  em  vigor  io  contractos  hypothecarios,  no  valor 

de  773 :954$955-  • 

O valor  por  que  foram  recebidas  as  propriedades,  para 
garantia  desses  empréstimos,  foi  de  1.461 :890$ooo. 

• Finalizando  a informação  prestada  ao  Governo,  diz  a 
Directoria : 

“Dependendo  a constituição  do  fundo  de  reserva,  da 

liquidação  dos  contractos  hypothecarios— 0 que,  no  momento 

actual,  exige  a maior  prudência,  no  interesse  do  Estado,  que 

o Banco  zela  tanto  quanto  o seu — aguardamos,  para  isso, 

occasiao  opportuna,  evitando,  assim,  a necessidade  de  lançar, 

mao  do  alludido  fundo  para  reparar  possíveis  prejuízos, 

conforme  0 permitte  0 art  28  do  Decreto  685  de  15  de  Abril 
de  1901.” 

Expondo-vos  0 estado  actual  do  instituto  de  credito  que 
Opera  com  garantia  do  Estado,  confio  que  tomareis  na  maior 
consideração  este  assumpto,  habilitando  o Governo  a amr 
no  sentido  de  facultar  o credito  para  custeio  rural,  condição 
stne  qua  do  desenvolvimento  da  nossa  lavoura. 


COLONISAÇÂO 


mente  d J ° m°ment°  * ”°S  Pre°“«>s  séria- 
m ente  d o problema  de  colonização,'*  que  ^ 

mente  ligado,  com  consequência  lógica,  o augmento  de  pro- 
ducçao  e de  commercio  reflectindo-se  na  expansão  da  ri- 
queza, publica.  O illustre  Sr.  General  Quintino  Bocayuva 
na  mensagem  que  dirigiu  á Assemb.éa  Legislativa  em 
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ic)02,  disse  com  muita  propriedade  que  so  poderiamos  pensar 
em  colonização  depois  de  saneada  a Capital  da  Republica  e a 
nossa  baixada.  Pois  bem!  A Capital  libertou-se  da  febre 
amarella,  graças  á tenacidade  e energia  com  que  um  verda- 
deiro apostolo  da  sciencia,  o Dr.  Oswaldo  Cruz,  emprehen- 
deu  e conseguiu  debellar  a enfermidade  que  compromettia 
os  créditos  de  nossa  incontestável  salubridade;  a baixada 
está  sendo  drenada  e dentro  em  pouco,  incorporada  á zona 
cultivavel,  engrandecerá  o nosso  patrimônio  com  uma  super- 
fície ainda  maior  do  que  o vasto  município  de  Campos,  de 
terras  fertilíssimas,  servidas  nor  extensos  rios  navegáveis  e 
estradas  de  ferro  em  trafego.  Apparelhemo-nos  para  culti- 
val-as.  O Estado  possue  algumas  propriedades  e terras  de- 
volutas que  convem  medir  e demarcar  para  povoar  com  co- 
lonos. 

A União  contribue  com  auxilios  valiosos  que  devemos 
aproveitar  utilmente,  construindo  habitações  modestas  nos 
lotes  medidos,  para  dar,  a titulo  provisorio,  ás  famílias  que 
vierem  estabelecer-se  entre  nó's,  reservando  o definitivo  para 
depois  de  alguns  annos  de  permanência  laboriosa. 

Por  esse  meio  conseguiremos  fixar  o colono  ao  sólo. 
processo  empregado  pelos  nossos  visinhos  do  Prata  e que 
constitue  um  dos  motivos  da  prosperidade  que  attingiram. 
Nas  regiões  salubérrimas  de  Santa  Maria  Magdalena  e The- 
resopolis  e onde  mais  houver  terras  devolutas  poderemos  es- 
tabelecer as  primeiras  colonias,  desde  que  autoriseis  os  re- 


talhamentos  das  terras  que  o Estado  possue,  e nas  quaes,  ao 
que  me  informam,  a cultura  do  trigo  se  aclimaria  perfeita- 
mente. Haja  escolha  no  pessoal  a quem  distribuir  os  lotes, 
e a tentativa  será  coroada  do  melhor  exito.  O Estado  pode- 
rá solicitar  do  Governo  Federal  os  auxílios  de  que  tratam  os 
arts.  119  e 122  das  bases  regulamentares  approvadas  pelo 
Decreto  n.  6.455  de  19  <*e  Abril  de  1907,  a exemplo  do  que 
tem  feito  outros  Estados. 

Povoemos  0 nosso  território  com  colonos  europeus,  de 
qualquer  nacionalidade,  contanto  que  sejam  agricultores,  e 
teremos  dado  um  grande  passo  em  caminho  da  prosperidade. 

SITUAÇÃO  ECONOMICA 


Esta  a reclamar  toda  a vossa  attenção  a situação  eco- 
nômica do  Estado. 

O quadro  graphico  referente  á producção  de  café,  mos- 
trar-ros-ha  como  vae  em  franco  declínio  o cultivo  da  pre- 
ciosa rubiacea  em  nosso  território.  E não  seria  eu  a acon- 
selhar a devastação  do  que  nos  resta  em  mattas  para  incre- 
mentar  essa  producção,  ávida  de  terras  virgens. 

O caminho  a seguir  será  outro : os  modernos  processos 
e cultura,  auxiliados  pela  adubação  chimica,  permittirão  em 
uturo  poximo  reconstituir  as  lavouras  de  café,  em  terrenos 
apropriados,  sem  necessidade  de  novas  derrubadas.  Para  tan- 
to sera  mister:  habilitar  os  nossos  lavradores  no  manejo  das 
machmas,  que,  realizando  cada  uma  o trabalho  de  muitos 
homens,  reduzem  as  despezas  da  cultura;  installar  laborato- 
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rios  de  analyse  de  terras  para,  scienti ficamente,  determinar, 
quaes  os  saes  que  devam  ser  empregados  como  adubos.  Os 
prêmios  de  animação  pelas  plantações,  quando  assim  feitas, 
completariam  a medida.  O mesmo  processo,  racional  e sim- 
ples, póde  ser  applicado  com  exito  em  relação  a culturas 
novas. 

O Estado  tem  todos  os  climas,  bem  o sabeis ; zonas  de 
baixada,  de  terras  humosas  e quentes,  servidas  por  vias  fer- 
reas  e fluviaes,  excedentes  para  o cultivo  de  cereaeS,  canna 
de  assucar,  cacáo,  até  da  seringueira,  que  vegeta  admiravel- 
mente; e zonas  altas,  onde  o café,  o trigo,  forragens  finas  e 
fructos  europeus,  compensam  largamente  o trabalho  do  a°ri- 
cultor.  As  saborosas  fructas  tropicaes,  o fumo,  batatas,  ce- 
bolas e legumes,  não  escolhem  zona,  dão  bem  em  toda  a parte. 
Os  nossos  campos,  com  algum  cuidado,  transformam-se  em 
excedentes  pastagens,  regados  como  são  por  abundantes  rios. 
A posição  geographica  do  Estado,  de  contiguidade  ao  territó- 
rio do  Districto  Federal,  grande  mercado  á porta  para  collo- 
cação  de  seus  productos,  é mais  um  privilegio  de  grande  va- 
lor em  nosso  paiz,  onde  as  tarifas  de  transporte  são  caras. 

Tendo  tudo  isto,  porque  se  empobrecem  os  nossos  lavra- 
dores ? Pela  rotina  e pela  falta  de  espirito  de  associação. 
Emquanto  o lavrador  dispoz  do  braço  escravo,  embrutecido 
e sem  salario,  era-lhe  indifferente  acompanhar  os  progres- 
sos da  mecânica  agrícola;  o numero  suppria  a capacidade, 
desde  que  cem  trabalhassem  para  um.  Naquelle  tempo,  de 
penosa  recordação  para  nós  outros,  que  assistimos  ás  ultimas 
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ctapes  cia  triste  odysséa  de  uma  raça  humilde  e soffredora 
as  terras  eram  virgens  e o trabalho  era  gratuito.  Eliminada 
aquella  macula  de  nossa  civilização,  desapparecidos  os  in- 
strumentos humanisados  de  trabalho,  o homem  livre,  recla- 
mando salario,  era  imprescindível  que  evoluíssemos  nos  pro- 
cessos de  cultura,  para  podermos  concorrer  nos  mercados 
com  os  povos  adiantados.  Fixados  á enxada  colonial,  ao 
envez  disso,  estacionámos.  E’  ainda  hoje  a situação  de  quasi 
toda  a nossa  lavoura,  com  raras  excepções.  Contra  isso  cum- 
pre reagir  .sem  desfallecimentos.  Instrucção  agricola,  coope- 
rativas, syndicatos  agrícolas  e caixas  de  custeio  rural,  eis  a 
solução  do  problema  economico.  Na  excursão  que  fiz  recen- 
temente em  companhia  do  Exmo.  Sr.  Ministro  da  Agricul- 
tura, pelo  rico  município  de  Campos,  tive  a demonstração 
deste  asserto.  O que  os  meus  olhos  viram,  maravilhados,  foi 
o triumpho  do  trabalho  intelíigentemente  organizado  e me- 
canicamente executado;  vastíssimas  planícies,  de  terras  ubér- 
rimas, caprichosamente  trabalhadas,  ostentavam  luxuriantes 
plantações  de  canna,  geometricamente  dispostas  em  irrepre- 
hensiveis  linhas  parallelas. 


Nada  de  enxada ! Arados,  a tracção  animal  e a vapor 
sulcam  o sólo  em  todas  as  direcções!  As  plantações  não  têm 
fim.  Belhssimo  espectáculo!  Verdadeiros  Yankee s os  cam- 
. pistas!  Apressados  em  promover  a liberdade  dos  captivos, 
cedo  elles  comprehenderam  que  só  a machina  deve  ser  sub- 
missa a vontade  do  homem,  e a empregaram  utilmente.  As 
usinas,  que  mstallaram,  representam  milhares  de  contos 
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E não  estacionam!  Cada  atino  novas  machinas,  mais 
aperfeiçoadas,  vêm  substituir  as  que  se  tornam  antiquadas. 
Nesse  afan  de  progredir,  estabeleceram  um  utilíssimo  stec- 
ple  chãsc,  fazendo  cada  um  por  ultrapassar  o seu  vizinho. 
No  silvo  das  locomotivas,  transportando  canna,  na  cadencia 
dos  motores  que  accionam  as  moendas,  no  ruido  das  turbinas, 

apercebem-se  as  notas  vibrantes  de  um  hymno  ao  trabalho. 
Grandioso  espectáculo ! ! 

Nem  sempre  foi  tão  intensa  a vida  da  lavoura  em  Cam- 
pes, é necessário  dizer.  O que  fomentou,  acoroçoou  e fecun- 
dou beneficamente  a agricultura  e a industria  naquella  privi- 
legiada terra,  foi  a elevada  comprehensão,  a visão  de  esta- 
dista do  maior  dos  seus  filhos,  o Dr.  Nilo  Peçanha.  Esse 
benemerito  fluminense,  entre  os  grandes  benefícios  feitos 
ao  Estado,  installou  em  -Campos  uma  Caixa  Filial  do  Banco 
do  Brasil,  beneficio  aliás  distribuído  igualmente  a outros 
Estados. 

Bem  inspirada  medida!  A Caixa  de  Campos,  fornecen- 
do aos  agricultores,  com  as  mais  solidas  garantias,  dinheiro 
a juro  modico,  tem  feito  mais  quantiosas  operações  do  que 
as  filiaes  estabelecidas  em  grandes  Estados,  realizando  com 
isso  avultados  lucros  e permittindo  aos  campistas  attingirem 
na  presente  safra  a cifra  respeitável  de  um  milhão  de  saccos 
de  assucarü  Mais  do  que  a producção  de  grandes  Estados, 
Pernambuco  exclusive!!!  Parabéns  a Campos.  Assim  possa- 
mos ver  progredirem  todas  as  outras  circumscripções  ilu- 


niinenses,  resultando  em  grandeza  e prosperidade  para  o 
Estado. 

Com  o concurso  de  medidas  econômicas  dependentes 
do  vosso  Poder,  conseguiremos  estimular  a fundação  de 
cooperativas,  syndicatos  agrícolas,  caixas  de  custeio  rural  e 
armazéns  geraes,  apparelhagem  economica  necessária  á de- 
fesa dos  produetos,  emquanto  a instrucção  agrícola,  não 
diffundida  ainda,  se  irá  ministrando  em  todos  os  gráos,  des- 
de o apiendizado  ao  lado  da  escola  complementar,  até  o 
curso  adiantado  de  agronomia,  no  Instituto  Federal,  para 

onde  devemos  encaminhar  nossos  filhos,  de  preferencia  ás 
Academias. 

Disso  depende,  não  só  o progresso  material,  como  a gran- 
deza moral  da  nossa  patria.  Aos  poderes  públicos,  de  quem 
em  via  de  regra,  se  espera  a iniciativa,  competirá,  por  cer- 
to, estimular,  auxiliando-o,  o desenvolvimento  do  trabalho. 
Para  isso  muito  concorrerão  as  exposições  de  animaes  de 
raça  e de  instrumentos  agrarios,  premiando  expositores  e 
avorecendo  a acqmsição,  pelo  custo,  desses  agentes  do  pro- 
gresso. Um  terreno  deverá  ser  preparado  na  Capital,  onde 
se  effectuem  annualmente  desses  certamens,  sem  prejuizo 
e exposiçoes-feiras  regionaes  no  interior,  nos  lugares  mais 
equados  e onde  os  nossos  agricultores  e criadores  se  mos- 
trarem mais  empenhados  na  assimilação  desses  uteis  ensi- 
namentos. 

A situação  economica  póde  ser  aferid,  i - 

nanr  ■ , ^ e ser  atenda  Pela  situação  fi- 

nceira,  sendo  esta  ultima  resultante  daquella. 


Os  mais  fartos  recursos  da  receita  do  Estado  emanam 
das  suas  classes  productoras : se  a lavoura,  o commercio  e a 
industria  progridem,  se  os  productos  acham  não  só  facil  col- 
locação  como  também  preço  remunerador,  o ef  feito  faz-se  sen- 
tir beneficamente  sobre  as  finanças  do  Estado,  melhoran- 
do-as. Se,  ao  contrario,  o excesso  ou  a demasiada  escassez  dos 
productos  agrícolas,  ou  a concurrencia  dos  das  diversas  in- 
dustrias diminue  os  lucros  das  nessas  classes  activas,  os  resul- 
tados são  immediatamente  desastrosos.  E'  o effeito  do  nosso 
regimen  fiscal,  que  vive  directamente  a expensas  do  trabalho 
agrícola  e industrial,  do  qual  tira  mais  de  2(3  dos  impostos. 
Sendo  assim,  a melhoria  da  situação  financeira,  embora  pe- 
quena, que  já  registrei,  é symptoma  logico  de  boa  situação 
economica. 

De  facto,  «a  estatística  accusa  em  geral  mais  augmento 
do  que  diminuições  de  productos  de  exportação. 

O café,  porém,  que  é a principal  cultura  do  Estado,  ac- 
cusa muito  sensível  diminuição  na  quantidade  exportada: 
44.643.029  kilogrammas  em  1910,  contra  55.869.066  kik>- 
grammas  em  1909.  Certo  é,  porém,  que  essa  diminuição  não 
prejudicou  a renda,  que  foi,  em  1910,  maior  do  que  a do  anno 
anterior,  em  rÓ2:545$243:  e até  certo  ponto  á lavoura,  que 
vio  o valor  official  do  seu  produeto  elevado  de  réis 
25-765:346$i20  a 27.929  :6i6$026. 

Não  é de  esperar,  este  anno  uma  colheita  abundante: 
por  isso  mesmo  os  preços  subiram  razoavelmente,  represen- 
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' tando  a elevação  natural  da  pauta  um  augmento  da  renda  do- 
café  de  mais  ii9:69Ó$i38  no  i°  semestre  de  I9irem  relação 
a igual  período  de  1910. 


A lavoura  da  canna  teve  também  a sua  posição" 
melhorada:  a exportação,  que  fôra  em  1909  de  24.1gi.yn 
kilogrammas  de  assucar,  subio  no  anno  seguinte  a 35.481.1 19 
kilogrammas,  produzindo  0 imposto  mais  3Ó:6i8$504. 


Os  demais  productos  da  canna  apresentaram  igual- 
mente cifras  maiores,  comparativamente  com  as  de  1909: 
a exportação  de  aguardente  foi  de  4.767.335  litros,  contra 


3.101.321;  e a do  álcool,  de  1.763.277,  contra  958.662.  Pa- 
raUelamente,  augmentou  a renda  do  imposto,  que  foi,  respe- 
cfcivamente,  de  80:206^422,  contra  55:i94$540  e de  réis 
37-‘ii9$I58,  contra. 21 :507$499. 


Em  outros  productos  da  lavoura,  nota-se  razoavel  au- 


gmento na  exportação;  por  exemplo:  de  cebolas,  batatas, 

armha,  feijão,  etc.,  tendo  sido  menor  do  que  em  1910  a do 
arroz  e milho. 


OS  productos  da  pequena  lavoura  houve  maior  expor- 
tação de  esteiras,  fructas,  aves,  peneiras,  polvilho,  ovos  ra- 
paduras, etc.,  dando-se  a diminuição  em  vários  outros. 

/’  0 deSenVOlVimento  da  industria  pastoril  e de  outras  cor- 
re ativas  e manifestamente  progressivo:  transcrevo,  da  esta, 

íca  comparada  nestes  últimos  annos,  as  cifras  corres- 
pondentes: 


! 

ESTATÍSTICA  DOS  IMPOSTOS  DE  EXPORTAÇÃO,  RELATIVA  AOS  EXERCÍCIOS  DE  190J  A 1910 


IREIUXro  VEGETAL 


Productos 


Alhos .. 

Arroz. 

Aguardente 

Álcool  inclusive  de  illumiuação. 

Ahodão  em  rama . . . . 

Assucar.. . 

Baga  de  mamoua  e derivados.. . 

Balatas 

Bromelias  e outras  plantas 

Bebidas  alcoólicas. 

Idem  espumantes 

Café 

Cannas 

Capm  fresco  e forragens 

Carvão 

Cebolas 

Cerveja 

Cigarros 

Cacáo 

Doces  em  geral 

Esteiras 

Flores  

Fructas 

Fubá ' 

Fumo  em  rôlo 

Idem  em  folha 

Idem  picado 

Idem  desfiado 

Idem  em  pacotes 

Farinha 

Feijio 

Fibras  textis 

Gomma  elastica 

Laranjinha 

Legumes 

Lenha 

Madeira  serrada 

Idem  em  obra 

Massas 

Mel  de  tanque 

Milho ; 

Paina 

Palha  e capim  secco 

Idem  para  cigarros 

Papel  e papelão 

Polvilho 


Peneiras. 


Palmitos 

Rapadura 

Tapioca ..." 

Tecido  de  aniagem 

Idem  de  algodão 

Vinhoe  artificiaes 

Idem  de  canna.- 

Vinagre V.V..V 


Unidades 


Kilogramma 

» 

Litro 

» 

Kilogramma 

» 

» 

» 

Uma 

Litro 

» 

Kilogramma 

» 

» 

Saccos 

Kilos 

Litro 

Milheiros 

Kilogramma 

» 

Uma 

i> 

Kilogramma 

Sacccs 

Kilogramma 

» 

» 

» 

» 

» 


Litro 

Kilogramma 

calhas 


Kilogramma 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Uma 

Kilogramma 

» 

» 

» 

» 

Litro 

» 

» 


EXPORTAÇÃO 


1904 


Sac. 


Sac.  5.818 
4.781.542 
687.477 
200 
285.263 
1.060 
536.252 

45.259 

54.506.383 

469.680 

451.702 

3.258.834 


553.330 

.96.030 

.415.899 

9.759 


966.006 


Sac. 


286.018 

41.961 


k.  41.627.520 


3.777 

21.106 

528.530 

6.916 

180.380 


257.261 

212.337 

25.030 

4.770.104 


1905 


6.019 
Sac.  7.416 
6. 351.300 
1.222.534 
13.600 
27.295.433 
30.175 
593.560 

41.630 

53.797.080 
46>.  668 

9.063.899 

9.02S 

3.531.946 

117.325 

141 

762.511 

154.954 


.660.441 

7.276 

22.139 

242 

682 

68 

634.666 

100.947 

37.671 


Sac 


1.505 

857.344 

217.240 


Tons 


22.373 
17.811 
28.034 
3.070 
168.283 
6 

77.340 

248.480 

1.952 

7.589 

15.011 

18.237 

1.252.487 

4.077.687 

4.676 

53.270 


1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1904 

1905 

13.281 

2.397 

-3.068 

7.720 

7.162 

$ 

303105 

378.600 

925.880 

1.150.400 

1.860.480 

1.175.769 

581 §800 

7463850 

5.578.703 

4.790.768 

3.515.654 

3.101.321 

4.767.335 

130:0573955 

117:3203117 

1.168.692 

1.183.271 

897.699 

1.287.615 

1.763.277 

22:4703055 

27: 821344 í 

4.536 

12.045 

. 1.283 

683 

4.659 

2§400 

1633356 

23.917.228 

16.121.772 

26.226.852 

24.191  711 

35.481.119 

137:6683091 

176:7143361 

tí  910 

9.058 

12.322 

3.282 

^ .334 

53320 

453263 

316.298 

454.667 

371.551 

723.074 

1.199.013 

5363252 

8723993 

4.053 

5.300 

4.961 

5.279 

6.823 

3 

3 

37.961 

42.406 

-60.949 

1.071 

57.047.880 

39.04S 

515 

55.869.060 

26.216 

702 

44.643.029 

2:7903963 

3 

2.959:6963598 

1:6853130 

3 

2.231 :3013S49 

68.441.298 

67.943.167 

947.695 

1D44.951 

010.804 

1.279.514 

1.110.969 

1:4093042 

1:3973010 

47.440 

171.251 

341.049 

3 

8.597.112 

9.787.575 

12.246.015 

11.732.536 

12.399.429 

91:5653120 

3 

90:6383993 

- 3 392 

5.431 

10.899 

45311O 

3.441.595 

3.306.800 

179.323 

138.159 

179.756 

58:39S3975 

67:1063982 

92.355 

77.105 

67.288 

52.997 

3 

17:5983540 

222 

46 

3 

16:5993907 

13410 

18:3003273 

746.860 

913.869 

749.364 

578.175 

534.215 

142.689 

128.242 

122.131 

132.405 

149.379 

9:7663832 

10:4523230 

809.760 

4.089.269 

787.400 

3.887.606 

782.240 

13.067 

4.235.602 

3 

§ 

3.858.203 

4.080.342 

34:1583998 

36:6043410 

424.200 

229.740 

358.500 

•8.292 

438.360 

6283879 

509:324 

31.333 

39.991 

' 39.267 

41.360 

29.331 

3 

2:2133900 

1.263 

1.233 

236 

519 

56 

3 

153260 

571 

103 

232 

124 

463 

40:0893258 

793860 

525 

1.523 

1.791 

2.339 

2.231 

3 - 

113040 

571.803 

585.972 

623.677 

655.547 

692.147 

3 

19:03939S5 

3.718.200 

1.394.085 

2.473.200 

2.526.480 

4.923.420 

19:3303624 

10:0943750 

1.059.960 

1.821.120 

3.508.860 

3.550.000 

3.990.240 

2:9095420 

3:7673100 

1.500 

14.346 

13.304 

24 

596 

3 

3 

570 

734 

223 

434 

171 

3 

3 

2.488 

2.532 

1.185 

939 

1.422 

3 

683933 

4.703.303 

6.013.154 

6.616.156 

9.696.730 

9.626.734 

3 

8573344 

193.885 

203.056 

200.355 

171.963 

163.155 

87:4173792 

60:9683512 

86:8963014 

52:6773833 

3:0253596 

53330 

2:976.389 

653914 

22.Ò16 

32.844 

34.177 

34.323 

153.423 

6.476 

14.048 

3.317 

16.129 

9.288 

3663969 

3723035 

14.045.760 

22.191.390 

28.533.900 

36.066.080 

29.833.800 

25:4693650 

46:7243445 

1.616 

1.962 

2.255 

3.051 

2.388 

5823103 

3073050 

2153402 

138.838 

188.598 

.228.866 

108.524 

78.SS0 

041 

087 

1 055 

554.914 

55 

51 

3 

13010 

506.347 

586.067 

679.756 

1.643.307 

3 

1543680 

205.852 

164.246 

220.273 

•270.860 

354.395 

7713795 

7453473 

1.248 

2.086 

628 

2.606 

9.332 

3 

153050 

8.951 

9.584 

11.233 

9.427 

8.720 

2:2563298 

2:2703770 

19.570 

12.783 

' 12.259 

16.822 

28.023 

3 

753030 

19.755 

11.196 

19.288 

34.836 

21.771 

2493800 

1823370 

1.252.487 

4.077.687 

1.164.178 

5.438.119 

1.114.968 

4.736.701 

1.029.422 

6.102.154 

1.032.263 

6.701.398 

( 105:6133634 
3 

7:5143524 

106:019-866 

4.676 

4.680 

5.438 

9.298 

8.306 

3853087 

58.330 

47.252 

25.692 

26.557 

36.618 

3 

1:9193538 

19.854 

35.608 

20.405 

17.895 

18.847 

3 

1583952 

IMPOSTOS  ARRECADADOS 
i ' 


1906 


66$405 

631S070 

79:7356176 

20:3586879 

546440 

117:6866995 

106365 

6326596 

8106700 

2:3516554 


2.498:8736098 

2:0486988 

1:0696320 

85:9716123 

66100 

64:9206646 

15:6766325 

76012 

17:9246687 

9:9776746 


38:5826036 

4946924 

3:1336388 

796600 

666848 

856184 

17:1546105 

7:4366480 

1:7666650 

156000 

576000 

1116970 

4:7036303 

77:5546356 

57:1186503 

3:2366406 

626050 

1366681 

23:4096650 

1646600 

166860Ó 

66560 

1:0126694 

6176556 

246960 

2:6856587 

976854 

1976550 

5:8256816 

150:4296608 

3886230 

2:0996932 

1526532 


1907 


116985 
2:3178300 
112:4546225 
41:4976160 
1446540 
1S36&1 
108387 
9096334 
1:0606160 
2: 677§26 7 


179 


2. 30S: 4976944 
2:8436087 
476440 
97:8756750 
226290 
36:3746801 
13:8526935 


21:9326854 

11:5416780 

8096760 

40:8923695 

* 2686p20 

3:9996150 

716690 

126066 

2466754 

13:3616196 

2:7886170 

3:0356200 

1436460 

736400 

1136966 

6:0136154 

81:2286458 

68:4066852 

3:0466728 

986534 

1406560 

37:9856650 

1666820 

2266318 

146000 

1:1726134 

492673» 

416720 

2:8756260 

63$913 

1406840 

6:9856072 

141:3918897 

336*060 

1:7016096 

2876666 


1908 


156340 
2:2176900 
96:9166827 
31:9746387 
156296 
297: 1976938 
186483 
7436102 
9926200 
1:9496794 
226504 
..757:1206942 
3:1346853 
1:0106804 
122:4606155 
166810 
1 : 9726564 
11:5656750 
26220 
17:9846736 
10:9915820 
7876400 
38:8766060 
4186050 
3:9266700 
146888 
• 26S200 
2906226 
.18:7136310 
4:9466400 
5.-84S6100 
1336040 
526300 
536335 
6:6166155 
80:1426254 
58:0466610 
3:9366409 
1026533 
326533 
47:5566500 
2256500 
2746640 
86800 
1:1096828 
6606819 
126500 
3:3696900 
616295 
1926880 
6:68.16810 
123:1546236 
3918542 
9246921 
1636244 


1909 


386600 
5:2646200 
55:1946540 
22:4946359 
86204 
166:9686432 
469-3 
1:4415148 
1:0556800 
2.4606024 
106815 
1.932:1756959 
3:8386543 
1716251 
117:3256368 
275155 
1:5196749 
10:0936266 
8460 
13:8768008 
9:2685400 
7826240 
40:8038420 
5806440 
4:1368091 
326721 
14550S 
37S6918 
19:6666410 
4:2106800 
5:9166700 
6240 
436400 
426255 
9:6966730 
71:3136038 
75:5736940 
5:559834S 
1026969 
1586069 
60:1^76800 
3056100 
1308235 
86800 
1:3596512 
8126580 
26  060 
2:8286100 
846110 
3486360 
6:1766-534 
15S: 6566004 
6696472 
6806076 
1436165 


1910 


35=810 
3:2926400 
80:2066422 
37:1196158 
556912 
203:5866936 
66501 
2:3986157 
1:3646780 
1:6518543 
146240 
2.094:7216202 
3.-3326S81 
3416040 
123:9948299 
546495 
1 : 9776334 
7:9496560 
3 

12:8215176 

10:3S68530 

1:3066780 

42:3566021 

5116473 

2:9336120 

36540 

546190 

36Í6532 

20:7676434 

8:2056700 

6:6506400 

56960 

178100 

648020 

9:6266734 

65:2626225 

44:3856705 

3:8046816 

460S270 

918022 

49:7236060 

2386820 

946557 

86280 

2:0866614 

1:063:185 

936320 

2:6166260 

1406119 

217*710 

6:1936583 

174:2366356 

5996050 

1:3186256 

1506784 


T 


Reino 


prodüctos 


Banha 

Cal  de  marisco 

Camarão  fresco 

Idcm  secco 

Carnes  preparadas,  incl 

Idem  verdes 

Idem  de  porco 

Conservas  em' geral. . . . 

Chifres 

Couros  seccos  bons. . . . 

Idem  salgados 

Idem  curtidos 

Idem  seccos  refugos . . . 

Gado  cavai  lar 

Idem  muar. 

Idem  vaocum 

Idem  ovelhum 

Idem  cabrum 

Idem  suino 

Idem  novilhos 

Avea  domesticas 

Leite 

Manteiga 

Mel  de  abelhas 

Ossos 

Ovos 

Peixe  fresco 

Idem  salgado 

Idem  em  latas 

Pelles  curtidas 

Queijos.. 

Sebo 

Seda 

&L 

Tecidos  de  cachemira. , 

Toucinho 

Unhas  de  animaes 


ve  presunto 


UNIDADES 


Kilogrammas 


EXPORTAÇÃO 


1905  1906  1907  1908  1909  i9jo 


519  20.621 

(sac.)  86.162  (sac.)  83.942 
142.346 

• QQ  RQ1 

Í72.933  290  957 

1.256.563  5.260.130 


Cabeças 


Kilogrammas 

Cabeças 

Kilogramma 

Kilogrammas 

Kilogrammas 


1.047.446 

1.743.307 


24.423 


29.653 


6.794.300  5.292.2501  ò. 111.200 


214.109 

44.76S 

282.126 


230. 118 
52.791 
273.902 


4.174.717  8.056.538 


637.8741 


1.299.863 
4.545.382 
40.383 
34  790 
113.703 
1.136.540 
828. 5S7 
48.612 
25.518 

"iéi.iéà 

107:398 

603 

68.453 

23.577 

896.416 

1.446 


2.239 

43.933 

6.438 

1.165.463 

23.115 

1.317 

870 

346 

6.479 

1.343 

2.722 

173.990 

1.214.338 
3.701.098 
45. 6H 
34.947 
99.222 
1.058.291 
592.636 
96.407 
28.981 


1 596 
9l.:>56 
12.354 


1.709.572 

25.615 

1.314 

979 

523 

3.847 

1.329 

2.831 

155.284 

1 

1.158.105 
4 567.314 


1.153.082 


111.4901  141.629 

61.301 
190 
81.337 
30.553 
807.263 
4.761 


290.162 
9.264.927 
254.228 
4.955 
283.395 

1.932.7091 


1.287.372 

1.375.289 


4.649.4001 
332.8061 

255.053 
466.906 
60.980 
1.668 
32.378 
5.552 
832.723 
33.347 
704 
680 
364 
7.696 
800 
3.228 
153.732 
3 


172.100 

1.334.214 

1.091.927 


184.3521  232.2861 


IMPOSTOS  ARRECADADOS 


1:409$042 

2:1738370 


5:19783.8 

2:5138298 


247:462 

1:6788854 

8:5408800 

1:7865105 

11:6388290 

10:5208.60 


1906 

1907 

2938078 

2:7178730 

12:8468585 

2:0148570 

11:6658040 

8:3498434 

3558836 

2:1178714 

13:8078110 

2.-365S600 

10:9568106 

16:7898776 

• 1908 


1:1928896 


74:3198875 

"Í:Ó3Í85ÒÓ 

4638500 

4:9908000 

6888500 

1:2868700 

9:2448940 


5,98920 

4898630 

50:0608834 

3.2158807 

1358730 

1:0758500 

5568500 

5:2608000 

5178000 

1:4558500 

12:5698090 


5:3298340 

7:2148275 


6:7368:80 


103:9898045 

3:8188075 

1:0498960 

1398162 

4098338 

56:8278456 

3:285S”>79 

3648594 

2:6518S35 

3:4548237 

4:8428675 

7238060 

7:1898380 

2:4548217 

10:7568997 

18848 


1408350 

3958401 

46*8301 

45:163S42S 

3:2388464 

358584 

1:3208000 

5198000 

6:4798000 

6718500 

1:3518000 

13.9198252 

1408000 

97:1478117 

5:5418647 

1:1*58897 

1398790 

3578200 

52:9148554 

5:9268360 

6788055 

2:S988175 

2:7S78283 

2:75S8580 

”é:54Óé385 

4:5838000 

9:6S7S163 

68000 


958780 
8248008 
8S98890 
61:5448317 
3:5868000 
358472 
1:4698500 
7848502 
3.-S47SOOO 
6648500 
1:4158500 
14:8218424 
208000 
92:6488441 
6:850895. 
1:1978074 
144.080 
7858320 
57:6  48150 
9:4518246 
3438848 
2:3878330 
8610 
3:5408740 
8:6388200 
578600 
7:5218345 
8:0258370 
10:1578503 
8108 


l 2298800 
è 2:0448480 
i 5:1908305 
1:7608461 
I 11:6068480 
18:5298854 
* 1:5258368 
2978320 
8508185 
2248156 
„ 69:5778541 
’ 4:2098850 
1768950 
. 1:1658500 
4458500 
6.-063S000 
1608000 
. 1:5548500 
13:8578688 

i 1608000 

rK)9:342S4S0 
7:5178085 
2:3338789 
1598834 
7638600 
> 64:3688600 
13:7528890 
f 2188182 

2:6548550 
338020 
, 4:6038800 

13:5348953 
58280 
6:0788530 
9:1958931 
9:1268976 
78280  . 


3218072 
1:8638170 
10:0188120 
1:5108345 
10: 204.* 530 
9338S12 
3658882 
1008080 
2918402 
3998678 
29:9,88049 
2:6488664 
198028 
1:0208000 
5458000 
7:6968000 
4008000 
1:6148000 
12:2988560 
608000 
103:5498220 
8:201$5S0 
5:2048420 
1728256 
6198560 
66:7108700 
10:9198270 
1678349 
2:1908100 
S462 
5:8078150 
1:4028065 
4458680 
3:1838610 
9:1998140 
11:0318092 


5498035 

1:5128940 

10:6048730 

7908107 

15:6118546 


8918744 

2518340 

3638938 

27:5298922 

2:2728000 

98342 

1:039850.» 

9968500 
8:4308,00 
7638500 
1:8878500 
14:2.438830 
1208000 
107:4298970 
8:2248193 
4:4098.49 
81:544 
1948900 
70:95S8670 
7:S50884 5 
2798889 
7228690 
54:245 
7:9838387 
58100 
1:3698046 
3:1228189 
6:0088276 
14:0898423 


0 . 


HBnsrO  MINEBAL 


PRODUCTOS 

UNIDADES 

EXPORTAÇÃO 

IMPOSTOS  ARRECADADOS 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

Areia 

Kilogrammas 

26.536.000 

15.158.000 

16.892.000 

18.863.500 

15.263.100 

16.5SO.OOO 

35.381.000 

2:6538600 

1:5188860 

1:6898240 

1:8868350 

1:5268310 

1 :65S8000 

3:5388100 

Idem  monazitica 

Acuas  mineraes 

» 

Garrafas 

43.860.000 

62.978 

283.000 

316.116 

467.370 

187.169 

122.040 

235.462 

4.000 

458.024 

481.293 

772.939 

2:8148240 

6298780 

18:4548640 

3:1618160 

30:3798600 

3:743S390 

12:4*28600 

4.7098240 

2608000 

4:5808240 

4:8128930 

S 

7:7298390 

Artefactos  de  barro  não  especificados... 

Kilogrammas 

— 

3.065 

7.742 

20.214 

11.306 

9.475 

37.226 

— 

158965 

388710 

1018070 

568529 

478375 

186S130 

Cal  de  pedra 

)) 

— 

(sac)  27.932 

1.661.160 

1.197.568 

1.190.735 

1.075.375 

1.472.870 

— 

8378970 

1:4308166 

1:0268470 

1:0208630 

9218770 

1:2628180 

Canuos  de  chumbo  e chumbo  de  caça.. 

to 

— 

903.346 

605.916 

385. S70 

264  271 

474.796 

4.336 

— 

1:1228092 

1:0648091 

7218130 

8598271 

7258196 

4338635 

Explosivo  Stvgia 

» 

— 

— 

— 

19.537 

2.S73 

5.323 

3.557 

— 

— 

. 5868120 

868190 

1598790 

1063710 

Idem  de  qualquer  especie 

» 

— 

— 

— 

43.918 

76.419 

44.809 

55.067 

— 

— 
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1:1468295 

672S135 

8268005 

Ferro  e metaes  usados 

to 

4.035.207 

1.334.675 

1.310.717 

1 . 0U6 . 694 

414.805 

1.121.659 

810. 9i7 

i 22:1938643 

9:0218135 

10:2788617 

10:0668940 

4:1488055 

11:2168590 

8:1098173 

Idem  manufacturados  no  Estado 

to 

— 

2.220.000 

3.247.500 

4.743.227 

5.139.000 

1.545.000 

5.197.929 

i - 

4:4418954 

6:4958328 

9:4868454 

10:2788000 

10:2908300 

10:39iS859 

Gelo 

to 

— 

— 

— 

718.062 

233.398 

124.400 

68.1,7 

— 

71SS062 

2338398 

1248400 

688117 

Kaolim  e calco 

to 

— 

— 

50.000 

109.478 

256.761 

317.000 

316  860 

— 

— 

1008000 

2188956 

5138522 

6348000 

633874) 

Manilhas,  curvas,  etc 

Miuerios  não  especificados 

to 

— 

561.360 

1.412.S25 

229.110 

79S.290 

722.985 

871.625 

— 

1:1228130 

2:8258650 

4588220 

1:5968580 

1 .*4458970 

1:7438250 

to 

— 

40.020 

50.756 

22.630 

15.109 

119 

551 

— 

248160 

3048540 

1358780 

958458 

68654 

3S30S 

Pedra 

to 

9.196.000 

6.647.000 

8.642.000 

29.413.600 

13.707.000 

1.720.000 

23.746.530 

1:11*28950 

731§2S8 

9508632 

3:2358504 

1:5078850 

1:8928070 

2:7308851 

Idem  calcarea 

to 

— 

— 

38.000 

2.000 

29.000 

— 

1.000 

— 

— — 

198000 

18000 

148500 

■500 

Idem  moldada  ou  britada 

M.3 

— 

10.265 

14.679 

17.650 

13.616 

23.555 

21.252 



2:0538108 

2:9358942 

3:5308167 

6.-S098000 

4:7118130 

4:2508508 

Sal 

Kilogrammas 

(sac)  126.129 

(sac)  79.1 26 

8.109.350 

9..  597. 880 

5.605.515 

16.0S2.750 

17.966.900 

14:4488860 

7:9128650 

16:2188700 

19:1938730 

11:2098800 

32:1658500 

.'5:9338875 

Telhas 

to 

2.675.323 

2.396.572 

2 906.929 

3.642.953 

6.749.309 

7.-720.576 

\ 18:48785S0 

5:7168200 

12:9568035 

5:S13$S59 

7:2858905 

8:5048128 

9:7278  27 

Tijolos 

to 

1 

39.538.780 

34.094.828 

28.649.355 

34.035.284 

30.319.345 

38.625.152 

14:0248740 

4:7938145 

10:8848755 

12:9338408 

11:5218350 

14:67;855S 

PBODtTCTOS  MIXTOS 


EXPORTAÇÃO 


IMPOSTOS  ARRECADADOS 


UNIDADES 


Kilogrammas  — 

Lata  K.  2.987.345 

Uma  — 

Tecidos  mistos • Kilogrammas  — 

Sabão » 91.663 

Calçado Pares  — 


1908 

1909 

1910 

1904 

6.039 

25.768 

40.302 

14S.337 

124.868 

162.105 

120:8508800 

411 

784 

858 

2.391 

3.570 

6.860 

552.790 

514.648 

432.502 

1378440 

38.285 

33.827 

40.686 

— 

— — f 408195  608390  2578680  4038020 

88:0738200  101 : 0798600  109:6408700  44:5018100  37:4418600  48:6318500 

— 2188500  2228700  2058500  3928000  4198000 

2:3708550  2:3918470  1*2528960  1:1478800  1:7138840  2:7448170 

1:0288570  1:1888122  1:0748635  8298191  7718972  6488353 

— — 1:041:708  7658700  7768540  8138730 
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Gado 


1906 


Vaccum,  cabeças 
Cavallar,  idem.. 

Muar,  idem 

Cabrum,  idem. . 
Ovelhum,  idem. 


6.479 

870 

346 

2.722 

x*343 


Suino,  kilogr.  — 173.990 


x9°7  1908 

3-847  6.068 

379  777 

523  297 

-83 1 3.109 

1-329  871 

155*284  173.22 1 


1909 

1910 

7.691 

. 8.430 

680 

693 

364 

664 

3.228 

3-775 

. 800 

L527 

53-732 

178.6^2 

Outros  productos 


Banha,  k.  24.423  29 .653 

Carnes  sal- 


I9-I5°  26.756  45.754 


TgatdaS’k 282'126  273-902  290.162  255.053  384.118 

Leite. ...  3-70r.0984.567.3r4  5.011.390  5.467.720 5.482.790 
. anteig  45.611  46.041  89.759  200.170  169.621 

Queijo,  k.  111.490  141.629  184.352  232.286  319.331 

Toucm.  k.  807.263  846458  760.581  919.257 1.174.x  18 


As  industrias  de  tecidos  de  algodão,  de  casemira,  de 
seda  e de  aniagem,  bem  como  as  de  ceramica,  de  papel,  de 
elaboraçao  de  fumos,  de  phosphoros,  de  cerveja  e outras  re- 
gistraram  augmento  bastante  animador. 

Nao  abusarei  mais  da  vossa  attenção  com  a aridez,  por 
vezes  fatigante,  dos  algarismos  estatísticos,  aliás  proveitosos 
para  quem,  como  vós,  tem  de  cuidar  de  promover  o engran- 
decimento  e a prosperidade  do  Estado,  impulsionando  as 
suas  forças  em  actividade. 


Nas  tabellas  annexas  achareis  os  dados  necessários  para 

uma  exacta  apreciação  do  nosso  desenvolvimento  agrícola  e 
industrial.  - 
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IMPOSTO  TERRITORIAL 

I 

A reforma  do  nosso  systema  tributário,  pela  abolição 
gradual  do  imposto  de  exportação,  assenta  sobre  o impos- 
to territorial. 

Creado  pela  lei  n.  507,  de  1901,  e modificado  pela  lei 
n*  557>  de  I902>  a sua  arrecadação  foi  iniciada  em  1904,  de- 
pois de  expedidos  os  decretos  ns.  819  e 820.  de  31  de  Dezem- 
bro de  1903,  0 primeiro  organizando  e regulando  a estatís- 
tica territorial,  0 ultimo  regulando  0 lançamento  e a arre- 
cadação do  imposto. 

A consequência  destes  dois  últimos  actos  foi  a immedia- 
ta  diminuição  de  vários  impostos  de  exportação,  feita  pelo 
detíreto  n.  821,  da  mesma  data,  reduzindo  varias  taxas  do 
imposto,  entre  as  quaes-  as  do  café,  aguardente,  assucar,  ál- 
cool, etc,  que,  sendo  de  10  °|°,  9 &|°,  3 °|°,  9 °|°,  etc,  foram 
fixadas  em  8 1(2  °|°,  8 °|°,  2 i|2  *1°,  7 °|°,  etc. 

A arrecadação  do  novo  imposto  não  compensou  0 sa- 
crifício da  reducção  dos  que  gravavam  a producção  do  Es- 
tado, sendo  sensível  o decrescimento  que  se  nota  na  renda, 
•dos  exercícios  de  1904  a 19*0*  como  vereis; 


1904 '533^99^778 

IQOÇ aQa  , 

1906.  . 

1907.  . 

•••••* 



• • • . , 444:Ó72$223 

1908.  . 

1909.  . 

. * . • • • • • 

300 .3/OCP090 

361  :oo8$225 

I9IO.  . 

jOO .oOooIoI 

333 :632$54o 
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A diminuição  constante  do  imposto,  revelada  pelas  ci- 
fras extrahidas  dos  balanços  do  Estado,  não  é,  porém,  mo- 
tivo para  abandonar  a reforma  fiscal  sabiamente  posta  em 
execução  em  1904,  visando  desaggravar  a lavoura  e fazer 
descansar  a renda  do  Estado  em  bases  menos  movediças  do 
que  a dos  impostos  ad  valorem , sujeitos  ás  bruscas  altera- 
ções dos  preços  dos  productos  nos  mercados  consumidores. 
E mais  curial  attribuir  o apparente  insuccesso  da  medida 
ao  apparelho  administrativo,  que  a executa,  do  que  aos  eííei- 
tos  do  systema.  Como  estabilidade,  o imposto  territorial  tem, 
pelas  leis  e decretos  que  0 instituiram  e regularam  a sua  co- 
brança, maior  fixidez  do  que  os  de  exportação,  pois  que  0 seu 
lançamento  é triennal  e só  modificável  por  causas  excepcio- 
naes.  Tem,  alem  disso,  a vantagem  de  poder  dar  um  rendi- 
mento sempre  maior  com  a valorização  constante  das  pro- 
priedades ruraes. 


. ^ “lsuccesso,  portanto,  só  póde  ser  levado  á conta  de 
inobservância  de  preceitos  legaes,  á deficiente  fiscalização 
do  lançamento  e ao  mau  systema  de  cobrança,  com  a exígua 
porcentagem  aos  exactores. 

A remoção  desses  inconvenientes,  estabelecendo  uma 
efficaz  fiscalização  e instituindo  melhor  systema  de  cobran- 
ça, preoccupou  a attenção  do  Governo  que,  para  esse  fim,  ex- 
pediu 0 decreto  n.  1.217,  de  25  de  Julho  ultimo. 

Convencido,  como  me  acho,  de  que  as  medidas  em  estu- 
do contribuirão  para  melhorar  a renda  do  imposto,  longe  de 
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desanimar  com  o resultado  da  reforma  de  1904,  sou  antes 
partidário  da  sua  ampliação. 

Naquelle  mesmo  anno,  a lei  n.  664,  autorizou  0 Poder. 
Executivo  a: 

a)  augmentar  0 imposto  territorial  ou  fazel-o  incidir  so- 
bre a totalidade  do  valor  venal  das  oropriedades ; 

b)  extendel-o  á zona  abrangida  pela  decima  urbana,  fa- 
zendo-o incidir  sobre  0 valor  venal  sómente  dos  terrenos, 
com  exclusão  dos  prédios  e não  podendo  o producto'  annual 
do  imposto  sobre  cada  immovel  ser  inferior  a 5$ooo  nem 
suoerior  a 30S000. 

Se  a elevação  da  taxa  do  imposto  e a sua  incidência 
sobre  a totalidade  do  valor  venal  das  propriedades  não  é 
agora  aconselhável,  porque  com  isso  pouco  lucraria  a lavou- 
ra, aggravada  com  um  imposto  a troco  da  reduçcão  de  outro, 
a sua  ampliação  á zona  abrangida  pela  decima  urbana,  den- 
tro dos  moldes  traçados  pela  lei  n.  664,  renovados  pela  lei 
n.  982,  do  corrente  anno,  art.  i°,  lettra  A,  é medida  que  se 
impõe  para  que  0 Governo  possa  decretar  a reducção  da  taxa 
do  imposto  sobre  0 café,  de  8 1(2  °|°  para  7 °|°. 

Tomando  por  base  a renda  deste  ultimo,  em  1910,  que 
foi  de  2.094:724202,  e aceitando  esta  cifra  como  igual  para 
os  proximos  exercícios,  dada  a alta  dos  preços  do  producto, 

o desfalque  produzido  pela  reducção  da  taxa  póde  ser  esti- 
mado em  369  :65ó$683. 

E’  esta  a importância  que  se  teria  de  pedir  a mais  aos 
que  já  concorrem  para  o imposto  territorial,  sendo  preciso 
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elevar  a taxa  de  0,3  »|"  á de  0,6  *j-,  approximadamente.  Isto 
já  0 disse,  não  é aconselhável  neste  momento. 

O recurso  está,  pois,  em  lançar  mão  da  autorização  da 
lei  n.  9^  j não  o farei,  entretanto,  sem  que  a renoveis,  colla- 
borando  com  o Executivo,  com  mais  conhecimento  do  as- 
sumpto, pelas  lições  que  podereis  colher  dos  algarismos. 

Não  havendo  uma  estatística  predial  dos  municípios, 
cinjo-me,  para  o calculo,  á do  recenseamento  de  1892.  Essa 
estatística  dá,  para  as  sedes  dos  municipios  então  existentes, 
68.000  prédios.  Posteriormente,  foram  creados  mais  seis  mu- 
nicipios, ficando  por  essa  fórma  augmentado  0 numero  de 
prédios  das  sedes. 

Admittindo-se  a existência  de  erro  naquelle  numero,  elle 
fica  compensado  pelo  dos  prédios  dos  districtos  que,  não 
sendo  então  attingidos  pela  decima  urbana,  o foram  mais 
tarde. 

O imposto  minimo  de  5$ooo  dará  assim  uma  renda  mí- 
nima de  340 -OCoSooo ; e,  como  vimos  acima  que  teremos  de 
pedir  3Ó9:656$683,  a differença  será  facilmente  coberta 
pelo  imposto  que  darão  os  terrenos  onde  não  existem  edifi- 
cações, e com  os  quaes  não  contamos  para  o calculo  anterior. 

Era  minha  intenção  solicitar  a autorização  para  elimir 
nar  do  imposto  territorial  as  propriedades  ruraes  que  actual- 
mente  pagam  o fixo  de  5$ooo.  São  terrenos  de  quasi  nullo 
valor  venal,  únicos  bens  de  trabalhadores  agrícolas,  sujeitos 
frequentemente  a perdel-os  com  os  excessos  fiscaes  a que  já 
me  referi  em  outro  capitulo  deste  documento. 
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A eliminação,  porém,  teria  como  effeito  uma  diminui- 
ção, no  orçamento,  de  cerca  de  23o:ooo$ooo,  cuja  compen- 
sação só  se  conseguiria  com  a elevação  da  taxa  de  0,3  °j° 
para  0,6  °|0,.  sobre  as  propriedades  sujeitas  ao  imposto  pro- 
porcionaL 

Estou  certo  de  que,  alliviando-os  dos  onus  que  lhes  im- 
põem os  executivos  fiscaes,  melhorareis  a sua  sorte,  até  que  a 
prosperidade  das  nossas  finanças  possa  de  todo  libertal-os 
daquella  taxação. 

Junto,  para  vosso  esclarecimento,  o quadro  demonstra- 
tivo do  valor  venal  das  propriedades  e do  imposto  territorial 
nos  exercícios  de  1905  e 1911. 

IMPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E PROFISSÕES 

O imposto  de  industrias  e profissões  pertence,  como  sa- 
beis, aos  municípios,  e só  a titulo  provisorio,  emquanto  não 
cessarem  as  difficuldades  financeiras  do  Estado,  cabendo 
do  seu  producto  80  °|°  aos  cofres  estaduaes  e 20  °|°  aos  das 
Camaras  Municipaes. 

Amda  não  é opportuno  0 momento  de  se  realizar  a sua 
completa  reversão  aos  municípios : o desfalque  de  uma  renda 
mais  ou  menos  certa,  de  que 'precisa  o Estado  para  occorrer 
aos  seus  encargos,  produziria  úm'  desequilíbrio  de  más  con- 
sequências para  a situaqão  financeira.' 

A providencia  que  destes;  para  evitar  os  inconvenientes 
da  tardia  entrega  dos  20  % pertencentes  aos  municípios  e 
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está  consignada  na  lei  n.  960,  de  20  de  Outubro  de  1910, 
teve  execução  a partir  de  Janeiro  do  corrente  anno,  passando 
a ser  arrecadada  directamente  por  elles  a sua  quota. 

_ # Kssa  providencia  foi  'de  duplo  beneficio:  para  os  muni- 
cípios, porque  lhes  deu  promptamente  recursos  com  que  con- 
tavam ; e para  o Estado,  porque  ficou  livre  de  futuras  resti- 
tuições, que  muitas  vezes  eram  solicitadas  em  má  occasião, 

depois  de  haver  despendido  como  cousa  própria  0 que  não  lhe 
pertencia. 

A renda  do  imposto,  como  acontece  com  a do  territorial, 
tem  vindo  em  declínio  de  anno  para  anno,  como  se  vê  neste 
resumo,  extrahido  dos  balanços  annuaes: 


1904 

1905 

1-365703^966 

1906 ; . . 

1907 

1.275 :904$420 

1908 

1909 

1910 

i.i89:8o7$39ó 

Excepção  feita  dos  annos  âe  1905  e 1906,  em  todos  os 
outros  a renda  foi  inferior  á de  1904,  exactamente  depois  de 
uma  época  em  que  a crise  que  assoberbava  0 Estado  não  era 
mais  do  que  um  reflexo  da  que  perturbava  a lavoura  e 0 
commercio. 

Entre  a renda  daquelle  primeiro  anno  e a do  ultimo,  a 
differença  contra  este  é de  cerca  de  cem  contos  de  réis. 
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Não  é licito  attribuir  sómente  o decréscimo  ao  fecha- 
mento de  estabelecimentos  commerciaes  e industriaes,  simul- 
taneamente, em  todo  o Estado. 

. Elle  tem,  a meu  vêr,  as  mesmas  causas  que  apontei  em 
relação  ao  imposto  territorial : arrecadação  defeituosa  e fis- 
calização deficiente. 

Por  outro  lado,  a revisão  do  Decreto  n.  873,  de  19  de 
Outubro  de  1904  está  se  impondo  como  um  dos  meios  de 
resolver  0 problema  do  augmento  da  renda.  Aquelle  regula- 
mento, expedido  para  attender  a necessidades  immediatas, 
cuja  satisfação  0 Governo  não  podia  adiar  sem  prejuízo  das 
rendas  publicas,  carece  de  retoques,  que  a pratica  aconselha, 
sobretudo  no  que  concerne  á fiscalização  do  lançamento  e da 
ar  recadação.  Esta  falta  está  em  parte  removida  pelo  Decreto 
n.  1.2 17,  de  25  de  Julho  proximo  passado,  que  será  submet- 
tido  ao  vosso  exame  e approvação  para  ser  totalmente  exe- 
cutado. 

Depois  que  vos  houverdes  manifestado,  usarei  então  da 
faculdade,  que  a Lei  n.  982,  de  16  de  JJaneiro  do  corrente 
anno,  concedeu  ao  Poder  Executivo,  de  unifofmisar  as  ta- 
bellas  do  imposto. 


Demonstração  do  valor  venal  das  propriodados  o do  imposto  territorial  em  30  do  Junho 

dos  Exeroicios  do  1005  e.1911 


imposto 

VAl.UHV KNAL  DAS  PROPRIEDADES 

1'UMHKO  K VALOR  VENAL  «AS 

PROPRIEDADES 

1905 

1911 

MUNICÍPIOS 

I 

1 

Em 

Em 

Sujeitas  d 

Sujeitas  á 

« 5 

Sujeitas  d 

rs  «JO 

Sujeitas  á 

1905 

1911 

oi. 

taxa, 

taxa  mínima 

taxa 

taxa  minima 

dc  0,3  % j 

de  5-$000 

65 !' 

de  0,S  % 

|l 

' ' de  5$000 

9:2289685 

5:2683321 

1.210:5163900 

535 : 9853659 

86 

1.672:7723500 

351 

204:6063312 

Araruama 

10:4843041 

4:6593936 

1.240:6893217 

1 003:4203899 

99 

577:6163000 

584 

504:3053000 

Barra  do  Pirahy 

9:0193004 

8:094S:S9 

3. 4S7: 6223265 

279:9433112 

149 

2.880:7213440 

372 

352:4693469 

Barra  de  S.  João 

5:0923976 

4:1833202 

847:8003664 

508:5743550 

129 

690:8583664 

635 

530:4073150 

Barra  Mansa 

13:5933274 

10.-765303S 

5.237:0403000 

352:0423497 

225 

4.257:0353000 

365 

272:6123500 

Bom  Jardim 

15:7933398 

12:9053870 

6.288:3803000 

335:2403000 

486 

5.213:8003000 

378 

465:1763570 

Cabo-Frio 

4. 1073532 

3:9633630 

1.166:7543300 

226:8663142 

7S 

1.065:6363000 

329 

251  .-3943431 

Campos 

87: 3323 ''91 

85:0013675 

17.90i  .-2343000 

6.780:2673000 

1.437 

16.791:2743000 

9.948 

7. 362:4003000 

Cantagallo 

15:6103790, 

12:9083821 

6.514:6623000 

314:9283500 

327 

5.370:8673500 

326 

387:0263500 

Capivarv 

14:6203500 

11:7443439 

1.372:1663700 

1 107:8793000 

79 

325:4493504 

982 

583:4123861 

Carmo 

6:4003180 

4:6853540 

2.342:9003000 

223:3403000; 

147 

1.649:4003000 

245 

276:9003000 

Duas  Barras 

8:6673214 

6:6373787 

3.241:5303599 

161:8403770 

191 

2.217:9913350 

144 

147:0653000 

Iguassú 

7:6183737 

8:3053639 

3:046:9433136 

254:2113000 

229 

3.046:7913000 

385 

323:3643000 

Itaborahv 

7:7003119 

6:0283282 

1 .892:9133810 

525:5353495 

202 

1.811:0863905 

445 

366:1323695 

Itaguahv 

3:S173965 

3:9833990 

1.172.8103840' 

234:6383500 

99 

1.132:6053000 

323 

287:6483500 

ltaocára  

10:6213791 

S:0673915 

3.503:2243000 

587:6473160 

295 

2.033:4103000 

756 

775:5633500 

Itaperuna 

28:5183813 

23:5263231 

8.206:5783000; 

2.109:4043372 

78.6 

5.986:2953750 

2.191 

2.231:4363870 

Maeabé 

24:4783128 

24:4933264 

5.320:5373300, 

2. 156: 6783 140 

563 

4.712:2213420 

2.969 

2.255:4063585 

Magé 

4-5913337 

5: 1653715 

595:8753500 

417:4513250 

125 

799:0603500 

693 

551:3213500 

Mangaratiba:  

1:4833180 

1:4713955 

415:800-000 

101:9505000 

23 

34S:55U3000 

148 

152:1513500 

Maricá 

4:1463918 

3:1683337 

869:9613000 

293:S66S393 

106 

875.-01S3000 

266 

243:5583000 

Monte  Verde 

14:7653175 

9:8313745 

3.516:2743900 

1.010: 7603)44 

351 

2.436:5203619 

943 

952:2303450 

Nitherohy 

11:0483165 

11:8873757 

4.S5S:650  000 

144:1003000 

S2 

5.221:4133200 

18S 

165:8693666 

Nova-Friburgo -. 

8:6543200 

9:2793070 

2. 4 02: 0003000 

880:6953000 

340 

2.5S3.-5403000 

1.020 

9S5: 9033084 

Parahvba  do  Sul : 

21:6343230 

16:9273001 

8 504:3953400 

656:3453550 

441 

6.541:2993500 

686 

659:8283000 

Paraty 

3:9913425 

3.-3S63065 

412:583S4S7 

288:1713371 

52 

5S6: 2763135 

488 

216:1833269 

Petropolis 

17:3743766 

: 17:8863317 

5.327 :13S3950 

1.112:7423034 

511 

4.903:2773000 

1.185 

1.430:6233300 

Pirahy 

7:2943422 

6:6733483 

2.697:3443000 

314:6753000 

200 

2.243:5183000 

385 

375:6613000 

Rezende 

13:1873009 

10.-02035S5 

4.979:52834S0 

4S2:S393440 

231 

3.692:9273125 

4^5 

385:0873315 

Rio  Bonito 

12:4683544 

9:2653898 

1 261:211S556 

762:6493232 

133 

905:1393517 

1.473 

1.062:6843000 

Rio  Claro ; 

3:0773026 

2.-286334S 

353:346:000 

241:4243000 

61 

507.-7S53000 

2S4 

201:2123000 

SanfAnna  de  Japuhyba 

7.-714319S 

5:9153353 

1.125:S0S.?980 

672:9403120 

90 

1.188  .-2633760 

684 

592:1543550 

Santa  Maria  Magdalena 

11:3113630 

7:3943719 

4.357:919§156 

467:4753900 

2õ9 

2.471:2953000 

441 

308:5203790 

Santa  Thereza 

10:2103630 

9:4303542 

4.014:5193000 

151:4353600 

173 

4.012:6203000 

199 

164:0303000 

Santo  Antonio  de  Padua 

IS  .-4753930 

15:7943199 

5.217:1093600 

1.233:7085872 

590 

4.361:5233000 

1.327 

1.275:6903250 

S.  Francisco  de  Paula 

9:2333423 

7:3683240 

3.649:2493500 

318:7323266 

261 

2.745:4093909 

355 

375  5003833 

S.  Fidelis 

16:4023003 

11:8233368 

3.429:5253704 

1.511:9123996 

257 

1.996:1723000 

1.626 

1.522:3003000 

S.  Gonçalo 

6:5283184 

6:5903175 

2.380:0883000 

301:6183500 

209 

2.426:5703000 

277 

314:2503000 

S.  Joáo  da  Barra Á'- 

14:9013179 

14:7913728 

2.229:1333)00 

1.525:7958000 

229 

1.911:1093667 

2.306 

1.608:5733333 

S.  João  Marcos ; 

4:865376! 

4:3103899 

1.240:8383600 

328:5773200 

119 

1.385:3153000 

293 

264:4193500 

S.  Pedro  d’ Aldeia 

6.-S72S400 

6:6683315 

896:3803680 

583:3723040 

129 

S79:S70S6SO 

962 

577:0533590 

S.  Sebastião  do  Alto 

4:1173089 

2 9283085 

1.100:9953000 

311:2723)00 

114 

744:0503000 

272 

269:8103000 

Sapucaia 

11:9413792 

7:7473170 

4.712:7633000 

292:7063481 

183 

2.780:7013000 

388 

342:0583000 

Sumidouro 

5:0553347 

4:0653300 

2.112:0703000 

126-1603000 

194 

1.797:S583000 

105 

122:4803000 

Saquarema 

7:1763749 

6:4753124 

602:7373893 

254:2113000 

5S 

321:7263972 

1.160 

634:1923881 

Theresopolis.'. 

5:3243955 

5:6023610 

1.678.5503000 

397:8463940 

252 

1.962:6003000 

294 

404.-630SÜ00 

Valença 

16:9783155 

15:5643730 

5.732:4553000 

632.-273Í000 

414 

5.262:426S796 

903 

559:5983165 

Vassouras 

17:3863987 

11:8873757 

6.456:9523000 

652.-8S53000 

440 

5.143:8633000 

691 

682:4103710 
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BALANÇO  DO  EXERCÍCIO  DE  1910 

O exercício  de  1910»  iniciado  sob  a administração  trans- 
acta;  encerrou-se,  já  sob  o meu  Governo,  a 31  de  Maio  pro- 
ximo  passado. 

A receita,  orçada  em  9.052  7723478  pela  lei  N.  938, 
de  16  de  Novembro  de  1909,  foi  de  9.281 :570378o,  assim 
discriminada : 


Ordinaria 


Imposto  de  exportação  e de  estatística  de 

exportação  

I axa  especial  de  3 francos  sobre  0 café  ex- 
portado   

Impostos  e rendas  do  interior 


3-5ii:939$6n 


1 3Z3 :232$93° 
4- 456:39^239 


9.281  : 5708780 


Extraordinária 


Importância  retirada  da  taxa  especial  de 
3 francos  sobre  o café  exportado,  ar- 
recadado até  31  de  Dezembro  de  1908  1.822 183 18743 


11. 104:402$523 
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A despesa,  fixada  pela  mesma  lei,  esgotou  os  recur- 
sos da  receita,  não  se  transferindo  saldo  àgum  para  o 
actual  exercício.  Ao  contrario,  o legado  a este  foi  de  compro- 
missos onerosos.  Eis  a discriminação  da  despesa: 


Ordinaria  

Exercícios  findos 

Restituições  de  depositos 

Créditos  extraordinários  e especiaes 


7-541 7i6$i59 
975:4123317 
385  :86o$882 
2.201 :4i3$iÕ5 


ii . 104:4023523 

Si  deduzirmos  desse  total  as  despesas  com : 


Exercícios  findos 975:4123317 

Restituição  de  deposi- 

tos-- 385  :86o$882 

Créditos  extraordiná- 
rios e especiaes 2.201 :4i3$iÓ5  3 . 562 :686$3Ó4 


resta  a despesa  orçamentaria  de 

Accrescentando-se  porem  o resto  a pagar, 
processado  ate  á data  do  encerra- 
mento do  exercicio 

eleva-se  a despesa  a. 

Inferior  á receita  ordinaria 

Em 


7.541 7163159 


í.í  93:8703099 

8.735:586$258 
9.281 :570378o 


545 :984$522 
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íístci  importância  representaria  um  saldo  apreciável 
do  exercício,  si  para  avolumar  a receita  não  houvessem 
concorrido  parcéllas  que  se  não  devem  comprehender  entre 
as  . próprias  do  exercício.  Taes  são  as  importâncias  de 

94° :°7I$I32  e I32:92I$449»  no  total  de  1.072  :992$58i,  es- 
cripturadas,  a primeira  como  “Indemnisações”,  e a segunda 
como  Rendimento  extraordinário”,  .que  não  representam 
a paite  que  0 fisco  vai  buscar,  para  satisfação  das  neces- 
sidades do  Estado,  no  desenvolvimento  da  riqueza  d’este. 
Si  consultardes  os  quadros  annexos  em  que  estão  detalha- 
das aquellas  rubricas  orçamentarias,  vereis  que  a maior 
parte  da  tal  receita,  ou  sejam  980:000^000,  foi  occasional, 
procedendo  das  quotas  com  que  entraram  as  companhias 
Viação  Ferrea  Sapucahy  e Estrada  de  Ferro  União  Va- 
lenciana,  sendo  8o:ooo$ooo  da  venda  das  acções  d’esta  ul- 
tima estrada,  que  o Estado  possuia,  e 900  :ooo$ooo,  da  ces- 
são por  elle  feita  áquella,  do  seu  direito  á posse  futura  de 
varias  linhas  da  rêde  fluminense. 

Esta  cessão  foi  contractada  pelo  meu  antecessor  pela 
quantia  mencionada,  quando,  conforme  consta  de  documen- 
tos officiaes,  só  a linha  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  custára 
aos  cofres  da  Província  e,  posteriormente  aos  do  Estado, 
a elevada  quantia  de  6. 350: 136^499,  de  garàntia  de  juros. 

A receita  extraordinária  do  exercício  foi  constituída, 
como  ficou  dito,  pela  quantia  de  1.822  .*831  $743,  saldo  da 
arrecadaçao  da  taxa  especial  de  3 francos,  sobre  0 café,  ar- 
recadada até  31  de  Dezembro  de  1908,  com  0 qual  e outros 


98 


recursos  da  receita  ordinaria,  foram  attendidos  os  paga- 
mentos das  despezás  levadas  á conta  .de  créditos  extraor- 
dinários e especiaes,  que- montaram  a 2.201 :4i3$iÓ5. 

Do  emprego  dado  ao  producto  da  taxa  especial,  des- 
viado do  fim  a que  o destinára  0 Poder  Legislativo  pelo 
passado  Governo,  tereis  noticia  circumstanciada,  em  tem- 
po opportuno,  pelos  relatórios  da  Commissão  de  Syndi- 
cancia. 

Em  annexo  encontrareis  0 quadro  graphico  compara- 
tivo dos  saldos  e déficits  verificados  a partir  de  1902.  Foi 
organisado  com  0 mesmo  critério  que  se  adoptou  para  a 
organisação  do  que  se  encontra  junto  á mensagem  do  ve- 
nerando Sr.  Quintino  Bocayuva,  quando  S.  Exa.  presidia  0 
Estado.  Assim,  não  foram  computados  na  receita  os  suppri- 
mentos  nem  as  operações  de  credito  realisadas.  Na  des- 
pesa foram  incluídas,  em  cada  um  dos  exercícios,  as  im- 
portâncias de  despesas  relativas  a exercícios  anteriores  e de 
créditos  extraordinários  do  proprio  exercício  e de  anteriores. 


Para  melhor  apreciardes  os  detalhes  da  receita  e des- 
pesa do  exercício,  passado,  julgo  util  incluil-o  n’esta  mensa- 
gem, tal  como  foi  organisado  pela  repartição  competente. 
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Balanço  da  Reoelta  e Despesa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  relativo  ao  Exeroioio  de  1010 


KEOEITA 


Exportação 


sobre  o café 

» o álcool 

« madeira  serrada 

» madeira  em  achas  ou  feixes. 

» telhas  e tijolos 

» carvão  vegetal 

» fumo 

» louios 

» aguardente 

» assucar 

» mel  de  tanque  ou  melaço.. . 
» ferro  velho  e outros  metaes. 


Produeto  da  taxa  especial  de  3 francos  sobre  o café 
exportado 


j Estatística 

Imposto  de  estatística  da  exportação  de  outros  generos 
de  producção  do  Estado,  na  fórma  da  lei 


Interior 

Imposto  de  industrias  e profissões 

Idem  territorial 

Idem  de  trausmissão  inter  vivos 

Idem  idem  causa  mortis 

Sello 

Imposlo  sobre  vencimentos  dos  inactivos  e ordenado 

dos  Juizes  avulsos 

Mutas 

Cobrança  da  divida  activa 

Imposto  sobre  os  honorários  do  Presidente 

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Taxa  de  esgotos  de  Campos 

Taxa  d’agua  de  Campos 

Taxa  judiciaria 

Impo-to  de  consumo  de  lenha 

Fiscalização  de  empresas 

Indemnizações 

Anuuidades  das  Municipa  idades 

Taxas  legaes  diversas ; 

Rendimento  de  loterias 

Produeto  da  deducção  feita  nos  vencimentos  e porcen- 
tagens   

Contribuição  annuai  dos  geradores  de  energia  electrica 
Rendimento  extraordinário 


Depósitos 


Produeto  de  bens  do  evento 

Importância  retirada  da  sobre  taxa  do  café,  arrecadada 
ate  ol  de  Dezembro  de  1908,  para  pagamento  das 
despesas  de  que  tratam  os  decretos  ns.  1100  e 1135. 


Movimento  de  Fundos. 


2.094:7218202 

37:1198158 

44:3858706 

65:2568625 

24:2868997 

123:9308749 

2:8918360 

27:9008702 

80:2068422 

203:5868936 

908922 

8:0568693 


1.189:8078396 

333:6328540 

642:2108814 

348:3698061 

133:5588899 

29:2808229 
42:6718170 
135:6718844 
2:7008000 
1:05080UO 
90:0668780 
75:5548520 
29:9008450 
6:470885’ • 
14:3718429 
940:0718132 
31:3528S66 
56:7938940 
72:0008000 

115:9428570 

32:0008000 

132:9218449 


DESPESA 

Titulo  2o 

Asscmbléa  Legislativa 

Secretaria  da  Assembléa 

Governo  do  Estado 

Palacio  do  Governo , 

Secretaria  Geral  do  Estado 

Directoria  do  Interior  e Justiça : .... 

Tribunal  da  Relação 

Secretaria  do  Tribunal  da  Relação 

Juizo  dos  Feitos 

Justiça  de  Ia  instancia 

Ministério  Publico 

-.712:4338472  Instrucção  Publica 

Repartição  Central  da  Policia 

, Policia  preventiva,  correccioual  e repressiva 

Soceorros  Públicos 

Directoria  do  Arehivo  e Estatistica 

Inspectoria  de  Obras  Publicas,  Agricultura  e 

Industria 

799:5068139  Obras  Publicas.... 

Serviços  Munieipaes 

Directoria  das  Finanças 

Contadoria  do  Corpo  Militar 

Mesa  de  Rendas 

Agencias  de  Registro 

Collectorias 

Divida  'Passiva  do  Estado 

Pessoal  Inactivo 

Despesas  Diversas 


Exercícios  findos . 


Depositos 


Restituição  de  dinheiros  de  orpbãos 

Idem,  idem,  de  defuntos  e ausentes 

Idem  de  bens  do  evento 

Idem  de  depositos  da  Caixa  Economica.. 
Idem  idem  e cauções  á Caixa  respectiva. 


Créditos  extraordinários  e especiaes,  pagamentos  feitos 

em  dinheiro 

4.456:3988239  Créditos  extraordinários  e especiaes,  pagamentos  feitos 
em  apólices  (Decreto  n.  S32j 

9.281:5708780 


1.822:8318743 

11.104:4028523 

684:1418189  Movimento  de  Fundos. 


395:730$0UO 

137:4838417 

27:0008000 

33:2668000 

23:7998996 

93:6158746 

118:6438136 

38:5278942 

36:8228844 

291:6818368 

85:1118229 

1.155:6128365 

77:9028139 

619:2428035 

1.106:8928130 

139:9308303 

§ 

46:0968002 

245:7698213 

243:9738936 

186:5658932 

25:6598996 

295:7578677 

54:1508890 

231:1038182 

1.180:7488688 

504:6768070 

145:9538928 


86:98-28153 

8 

8 

298:1788729 

7008000 


2.125:4838463 

75:9298702 


7.541:7168159 

975:4128317 

8.517:1288476 


3S5:8608SS2 


8.902:9898358 


2.201:4138165 


11.104:4028523 


11.788:5438712  [ 


684:1418189 

11.788:5438712 
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PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1911 


A receita  durante  o i°  semestre  do  corrente  anno  im- 
portou em  5.855 :o6i$7o8,  sendo  de: 


Impostos  de  exportação  e de  estatistica  de 

exportação  

Taxa  especial  de  3 francos  sobre  0 café 

exportado  

Impostos  e rendas  do  interior 

Movimento  de  fundos  (conta  annullato- 
ria  


i .266 1657$ 185 


462.942S350 
2.043 :222$537 

2.082: 239863 6 


Não  está  incluída  na  receita  a de  207:9368483,  prove- 
niente da  arrecadação  dos  impostos  de  exportação  feita  pe- 
las  estradas  de  ferro  que  têm  contracto  com  o Estado,  por 
não  estar  ainda  devidamente  classificada,  0 que,  normal- 
mente, só  se  faz  no  semestre  immediato.  Se  assim  não 
fôra,  a receita  elevar-se-hia  a 6.062 :9988I9*- 

No  mesmo  periodo  a despesa*  foi  de  5-42^:oi2$379. 


distribuindo-se  deste  modo: 

Ordinaria  2.048:1018185 

Exercicios  findos  7^2-°57$294 

Restituições  de  depositos 47:2128041 

Créditos  extraordinários  especiaes 83:2838893 

Movimento  de  fundos  (conta  annullato- 

toria  2.487:357^066 


Como  se  deu  com  a receita,  não  foram  comprehendi- 
das  nas  parcellas  acima  as  despezas  com  as  passagens  con- 
cedidas pelas  estradas  de  ferro,  por  conta  do  Estado,  nem 
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as  porcentagens  a estas  abonadas,  visto  dependerem  de  ve- 
íificação  e classificação  pela  repartição  competente. 

O saldo  que  passou  para  o semestre  corrente  foi  de 
4^7:049^329  e estava  recolhido  ás  seguintes  estações  fis- 
caes  e estabelecimentos  bancarios: 


Thesouraria  

; Mesa  de  Rendas  (inclusive  84:274$24o  de 

vales  ouro) 

Collectorias  

Agencias  de  Registro 

Banco  do  Brasil 

Banque  Française  et  Italienne 


. 9 .-4448788 

I09:352$535 

248:588^527 

32 :o65$579 
27 :5oo$ooo 

97$900 


1X0  Salã°  passado  para  0 2°  semestre  não  se  computou  0 
de  parte  da  arrecadação  feita  pelas  estradas  de  ferro,  que  é 

recolhido  dentro  de  prazos,  que  só  se  vencem  no  referido 
semestre. 

O confronto  entre  a receita  ordinaria  do  semestre  fin- 
do com  a de  1910,  demonstra  uma  differença,  a favor  do 
de  153:6s6$7oo,  como  se  verifica  do  seguinte  resumo: 


Impostos  de  exporta-  ^ 

ção  e de  estatística 

de  exportação.' i.2ó6:657$i85 

Taxa  especial  de  3 frs. 

sobre  o café  expor- 
tado   

Impostos  e rendas  do 
interior  . 

2-°43:222$357 


462 :942$35o 


1910 

936:834$i75 

559  :054$38o 
2'i  23:276^817 


3'772:82i$892  3.6i9:i65$372 
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Relativamente  á despesa,  o resumo  adiante  assignala, 
a favor  da  ordinaria  e extraordinária  do  semestre  findo, 
uma  diminuição  de  1.098:214141  sobre  a de  igual  periodo 
de  1910: 

I911  1910 

f 

2.04)8:ioi$i85  2 . 226  758$878 

762  :o57$294  602 :2Ó5$375 

83:283$893  1 . 162 1632^260 

2 . 893 :442$372  3 . 991  :65ó$5  13 

No  quadro  seguinte  acham-se  cotejadas  as  diversas 
verbas  de  receita  e despesa  do  i°  semestre  de  cada  um  dos 
exercícios  de  1910  e 1911. 


Ordinaria  

Exercícios  findos 

Créditos  extraordiná- 
rios e especiaes 


QJ^D.IO  GGM?AR  ITItfO  DA  Rh  C EITA  ARRECADADA  E DA  DESPESA  PAGA  NOS  MEZES  DE  JANEIRO  A JUNHO  DE  1910  COM  AS  DE  EGUAL  PERÍODO  DE  1911 


RECEITA  ARRECADADA 


MAIOR  ARRECADAÇÃO 


RECEITA 


Exportação 

Imposto  sobre  o café 

» » álcool 

» » madeira  serrada 

» » madeira  em 

achaB  ou  feixes 

Imposto  sobre  telhas  e tijolos... 
» » carvão  vegetal.... 

» » fumo 
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» » couros  

» » aguardente 

» » assucar 

» » mel  de  tanque  ou 

melaço 

Imposto  sobre  ferro  velho  e ou- 
tros metaes 

Producto  da  taxa  especial  de  3 
francos  sobre  o café  exportado 

. Estatística 

Imposto  de  estatística  da  expor- 
tação de  outros  generos  de  pro- 
ducção  do  Estado,  na  férma 

da  lei. 

Interior 

Imposto  de  industrias  e profis- 
sões  

Idem  territorial 

Idera  de  transmissão  inter-vivos 

Idem  idem  causa-mortis • 

Sello 

Imposto  sobre  vencimentos  dos 

inactivos 

MuLas 

Cobrança  da  divida  activa 

Imposto  sobre  os  honorários  do 

Presidente  do  Estado 

Rendimento  de  proprios  do  Es- 
tado  

Taxa  de  esgottos  de  Campos 

Taxa  de  agua  de  Campos 

Taxa  judiciaria 

Imposto  de  consumo  de  lenha... 

Fiscalização  de  emprezas 

Indemnizações 

Annuidades  das  Municipalidades 

Taxas  legaes  diversas 

Rendimento  de  loterias 

Producto  de  deducção  feita  nos 
vencimentos  e porcentagens. . . 
Contribuição  annual  dos  gerado- 

res  de  energia  eléctrica 

Rendimento  extraordinário 

Depositos  ‘ 

Rroducto  de  bens  do  evento 

Movimento  de  Fundos.. ] 

Importância  retirada  da  cnnfcn  _ 
especial  da  Taxa  de  3 francos, 
arrecadada  até  31—12—908 
para  pagamento  das  despesas 

ujfítsr..r 


670:609$518 
6:415$o73 
6: 101§714 

18:7808363 
4:6598728 
32:597807 5 
958800 
S:3888595 
14:9528763 
5:4058062 

58200 

4:7718080 

559:0548380 


790:3058656 

15:1508711 

15:4348801 

21  .-3988270 
6:8678178 
36:4438435 
2058350 
8:4028660 
24:8018148 
31:1448924 

358535 

1:0698140 

462:9428350 


993:7968991 

276:7518223 

268:9578470 

125:3448902 

70:979$>779 

13:8268925 

25:S938768 

82:9718108 

1:1258000 

3608000 

42:7008140 

35:9818760 

13:7878335 

*> 

3:6008000 

15:8748214 

8 

20:7798437 

30:0008000 


54:004:220  46:2768409 


12:0008000 

32:5428545 


20:0008000 

6:9678144 


3.619:1658372  3.772:8228072 

8 ' 8 

1.972:6008282  2.082:2398636 


5.855:0618708 


6.722:5228259 


96:1128030 


164:0518402  315:3988377 


893:0058520 

290:0518170 

365:0388571 

91:0588383 

84:4778291 

11:5068836 

16:7818706 

74:1298375 

1:3508000 

3818362 

44:1448820 

37:0428080 

13:4448492 

8 

3:6008000 

6478108 

8 

8:3208190 

30:0008000 


97:7918471 

8 

8 

31:2868519 

8 

2:32U8089 

9:1128062 

8:8418733 


15:2278106 

8 

12:4598247 


7:7278811 


25:5758401 
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MAIOR  DESPENDIO 
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313:4988252 


119:6968138 

8:7348838 

9:3338087 

2:6178905 

2:2078450 

3:8468360 

1098550 

148065 

9:8488385 

25:7398862 

308335 

8 I 
8 


151:3468975 


13:2998947 

96:0818201 

3 

13:4978492 
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Assembléa  Legislativa 

Secretaria  da  Assembléa. . .’ . ” ' ’ 

Governo  do  Estado 

Palacio  do  Governo 

Secretaria  Geral  do  Estado! ! ! ! ! ! 
Directoria  do  Interior  e Justiça!! 

Tribunal  da  Relação 

Secretaria  do  Tribunal' *dà  Re- 
lação   

Juizo  dos  Feitos !!!!!!!! 

Justiça  de  Ia  Instancia .!!!!.!!! 

Ministério  Publico ! ! 

Instrucção  Publica ! ! ! 

Repartição  Central  da  Policia! ! ! ! 
Policia  preventiva,  correccional 

e repressiva 

Força  Publica 

Soccorros  Públicos 

Directoria  do  Archivo  e Esta- 
tística   

Inspectoria  de  Obras  Publicas 

Agricultura  e Industrias 

Obras  Publicas. 

Serviços  Municipaes 

Directoria  das  Finanças 

Contadoria  do  Corpo  Militar 

Meza  de  Renda? 

Agencias  de  Registro 

Collectorias 

Divida  Passiva  do  Estado 

Pessoal  Inactivo 

Despezas  Diversas 


24:1708260 

11:2508000 

13:8758000 

9:9168665 

31:2878422 

51:9428862 

12:6418522 

10:5228765 

115:4528552 

34:1118857 

448:9268124 

32:3888359 

116:5438316 

411:6028349 

43:4978403, 
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38:5848095 

123:7128020 

11:4498366 

78:6228569 

8:5538332 

107:5.55821 

19:5548522 

131:6028669 


2.226:7588878 

602:2658375 


22:5908000 

25:5278382 

13:5008000 

18:3008000 

11:9088600 

29:4178372 

48:2338926 

15:4018625 

10:5528089 

116:1618118 

33:3808886 

436:9348912 

23:3928224 

98:7758643 

330:3698932 

31:0628806 


14:9288769 

8 

71:2308876 

10:5858406 

90:9208812 

21:4518961 

136:0938239 

171:5368500 

213:9738823 

51:8718084 


8 

1:8708050 

3:7088936 


7308971 

11:9918212 

8:9958935 

17:7678673 

81:2328417 

12:4348597 


38:5848095 

108:7838251 

11:4498366 

7:3918693 

ç 

16:6148399 

8 


321:55485951 


2258000 

218362 
1:4448680 
1 .*0608320 


8:0008000 

8 


467:1548952 


Depositos 


Restituição  de  dinheiros  de  or- 

phãos  

Idem  idem  de  defuntos  e au- 
sentes  

Idem  de  bens  do  evento 

Idem  de  depositos  da  Caixa 

Econoraica 

Idem  idem  e cauções  á Caixa 
respectiva 


Créditos  extraordinários  e es- 
peciaes 


2.829:0248253 

2.810:1588479 

321:5548595 

65:0568176 

15:6538626 

49:4028550 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

186:2728961 

31:5208042 

154:7528919 

8 

388373 

$ 

3.080:3538390 

2.857:3708520 

525:7108064 

109:63983a4  Pagamentos  effeetuados  em  apo- 

■ - 1 hces 26:7458968 

576:7948306  Idem  idem  em  dinheiro 1.135:8868292 


6:8818600  19:864$368 

76:4028293  1.059:4838998 


Movimento  de  fundos. 


1.605:0588431 

8 


6.369:97282511  5.428:01283791  1.605:0588431 


$ 

$ 

8 

8 

2:0328074 

§ 

1:8978439 

4:4908570 

77.-715857S 

5:7938447 

14:8858744 


142:8968902 

159:7918919 


302:6888821 


388373 


302:7278194 


302:7278194 

360:3718365 


663:0988559 
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Não  tendo  sido  votada  em  tempo  opportuno  a lei  orçando 
a receita  e fixando  a despesa  para  o corrente  exercício,  usei 
da  attribuição  que  me  confere  o art.  56,  n.  17,  da  Constitui- 
ção, prorogando  para  0 actual  0 orçamento  do  exercício  pro- 
ximamente findo  (lei  n.  938,  de  16  de  Novembro  de  1909). 

SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

Os  elementos  fornecidos  pelos  balanços  habilitam-vos 
á formação  de  um  juizo  sobre  a situação  financeira  encon- 
trada pelo  meu  Governo  e pela  que  se  desenhou  nos  dois 
primeiros  mezes  do  actual  exercício. 

A que  encontrei  em  31  de  Dezembro  era  positivamente 
má : 0 saldo  em  dinheiro,  existente  nos  estabelecimntos-  jde 
credito,  e que  não  representava  recursos  normaes  de  re- 
ceita, mas  0 resto  de  operações  realisadas  com  as  notas 
promissórias  entregues  pela  Companhia  Viação  Ferrea  Sa- 
pucahy  para  resgate  da  reversão  de  duas  de  suas  linhas  — 
era  insufficiente  para  attender  ás  despesas  que  teriam  de 
ser  pagas  dentro  do  prazo  addicional  ao  exercício  de  1910. 

Os  pagamentos  foram  levados  até  0 limite  do  nume- 
rário encontrado,  vindo  os  restantes  compromissos  onerar, 
desde  logo,  a verba  de  “Exercícios  findos”  do  orçamento 
vigente.  Assim  se  explica,  que  só  por  essa  verba,  0 excesso  de 
1911  sobre  1910  tenha  sido  de  I5979i$9i9- 

Urgia,  para  firmar  o equilíbrio  indispensável  á estabi- 
lidade das  nossas  finanças,  vibrar  um  gcflpe  na  despesa : 
foi  a principal  tarefa  dos  primeiros  dias  do  meu  Governo, 
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que  a executoq  sem  hesitações,  supprimindo  radicalmente 
as , supérfluas  e adiando  outras  de  caracter  menos  ou  nada 
premente, 

O effeito  d’essas  medidas  está  accusado  no  balanço 
do  semestre  com  o saldo  transferido  para  o corrente,  supe- 
rior em  74:499$32i  ao  de  igual  periodo  de  1910  e com 
uma  despesa  inferior  em  1 .098:2 14$i4i. 

Outra  circumstancia  que  se  póde  traduzir  como  um 
effeito  da  politica  financeira  do  actual  Governo,  é a posição 
satisfactoria  dos  titulos  da  divida  publica  fluminense  na 
Bolsa  da  Capital  Federal . 

As  apólices  do  valor  nominal  de  500$ooo  attingiram 
primeiramente  ao  par  — facto  que  só  se  deu  em  época 
mais  qu  menos  remota,  quando  os  titulos  estavam  em  mãos 
de  um  uniço  capitalista  — e 0 excederam,  cotando-se  agora 
acima  d^quelle  valor. 

As  do  Empréstimo  Popular,  de  ioo$ooo,  têm  sido  ven- 
didas a 92$ooo  e 92$5oo,  mantendo-se  com  firmeza  n’essas 
cotações. 

A situação  poi  tanto,  se  não  é folgada,  não  se  me  afigura 
sombria,  a espectativa  e antes  para  infundir  confiança 
do  que  para  causar  desanimo. 

O que  cumpre  é seguir  a rota  traçada  no  pro- 
gramma  político  que  triumphou  com  a minha  eleição  e a 
vossa  investidura  - é a fiscalização  na  arrecadação  da 
receita,  severa  mas  sem  excessos  vexatórios  para  0 contri- 
buinte, parcimônia  na  distribuição  dos  dinheiros  públicos 
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pelos  diíferentes  encargos  do  Estado  e escrupulosa  obser- 
vancia  das  leis  que  fixarem  a despesa. 

O programma  é simples,  como  vedes,  e também  de  facil 
execução. 

% 

\ em  de  molde  mostrar-vos,  sem  comentários  o estado 
da  div ida  publica  fluminense  a 31  de  Dezembro  de  1910: 

Divida  Fundada, 

19.000  apólices  do  va- 
lor nominal  de  500$ 

cada  uma 9 . 500  :oooSooo 

300  apólices  do  valor 
nominal  de  1 roooS 

cada  uma 300  :ooo$ooo. 

I7I*742  apólices  do  va- 
lor nominal  de  100$ 
cada  uma.  resgata- 
reis a longo  prazo..  17.  i74.'20oSooo  26.974:2003000 

Divida  Fluctuante 
Caixa  Bconomica .... 

Cofre  de  orphãos 

Cauções  diversas. 

Dinheiros  de  defuntos 

e ausentes 

Dividas  anteriores  ao 
exercício  de  1904.. 

Dividas  dos  exercícios 

de  1904  a 1906 

Dividas  dos  exercícios 
de  1907  a 1910 


1.874:3443829 
842 .7783436 
103:5843846 

66:3923373 

972:0343826 

165 .7183068 

1 • 571  .*4963859  5 • 596 :350$237 


32.570:5508237 
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No  semestre  findo  a divida  fundada  e a divida  fluctuan- 
te  soffreram  as  seguintes  reducções : 


Caixa  Economica 31  -52°!$572 

Cofre  de  orphãos :^53$^2(^ 

Cauções  diversas 3^$373 

Dividas  de  exercícios  anteriores  ao  de  1910.  55o:22Ó$428 

Dividas  do  exercício  de  1910 191 :72I$3°4 

789:i6o$30J 


Em  30  de  Abril  proximo  passado  foi  realisado  0 sorteio 
para  0 resgate  de  1755  apólices  do  valor  nominal  de  ioo$ooo 
cada  uma  (empréstimo  popular),  com  0 que  fica  a divida 
fundada  reduzida  de  i75:5oo$ooo. 

Senhores  Deputados : 

Ahi  tendes  exposta,  com  absoluta  franqueza  e since- 
ridade, a situação  em  que  encontrei  e a modificação  que 
imprimi  nos  negocios  do  Estado. 

Como  vistes  da  resenha  dos  modestos  serviços  realiza- 
dos, não  têm  sido  de  descanço  os  mezes  decorridos  do  meu 
Governo;  o que  foi  feito  e representa  perseverante  labor, 
é devido  especialmente  á capacidade  e inexcedivel  boa  von- 
tade dos  honrados  e distinctos  auxiliares  que  tive  a fortuna 
de  convidar  a collaborar  na  Administração,  aos  quaes,  sem 
excepção,  de  toda  alma  agradeço  0 zelo  e 0 devotamento 
com  que  se  tem  desvelado  em  servir  á causa  publica. 
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Ao  terminar,  não  será  demasiado  lembrar-vos  a con- 
veniência do  maior  commedimento  na  decretação  de  despe- 
sas improductivas  ou  sumptuarias,  que  as  finanças  do  Es- 
tado não  comportam;  sendo  dignas  de  elogio  todas  as  que 
forem  reflectidamente  ordenadas  para  estimular  a colonisa- 
ção,  o ensino  agrícola,  facilidade  de  transportes,  organisação 
de  cooperativas  e syndicatos  agrícolas,  armazéns  geraes,  cre- 
dito rural,  exosiçÕes  agrícolas  e pastoris,  destinando  prêmios 
a expositores,  e tudo  mais  quanto  se  relacionar  com  o desen- 
volvimento da  vida  economica  do  Estado. 

Basta  de  luctas  estereis.  Trabalhemos  utilmente. 

Palacio  do  Governo,  em  Nictheroy,  i°  de  Agosto  de  191 1. 


Dr.  Francisco  Chaves  de  Oliveira  Botelho. 


Relatorio  sobre  as  minas  do  Palacio  do  Governo 
' Estado  do  Rio  de  Janeiro,  apresentado 

saxrarx.—  1 

pelo  i.°  Tenente  Egydio]  Moreira  de  Castro  e 
Silva,  Auxiliar  do  Gabinete  Electrotechnico. 


RELAÍORIO 


Cumprindo  o que  determinou  o Coronel  Chefe  da  Di- 
visão de  Engenharia,  aqui  apresentamos  o Relatorio  do  que 
observamos  no  exame  feito  nas  minas  collocadas  ao  redor 
do  Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Afim 
de  dar  a melhor  execução  possível  ao  serviço  para  que  fomos 
nomeados,  procedemos  ao  levantamento  da  planta  do  Pa- 
lacio e do  respectivo  jardim,  com  o intuito  de  mostrar  cla- 
ramente a posição  e mque  se  achavam  as  minas,  bem  como  o 
desenvolvimento  dos  conductores  eléctricos. 

Por  outro  lado  organizamos  também  os  desenhos  de 
detalhes,  dando  os  córtes  necessários  á boa  comprehensão 
do  modo  de  arranjo  do  explosivo,  todo  elle  empregado  sob 
fórma  de  cartuchos. 

Finalmente,  servindo-nos  de  um  apparelho  photogra- 
phico,  foi-nos  pcssivel  juntar  ao  presente  relatorio,  os  do- 
cumentos que  a elle  acompanham. 

Devemos,  porém,  declarar,  que,  quando  lá  chegámos,  já 
as  minas  haviam  sido  abertas  pelo  Aspirante  Álvaro  Bitten- 
court de  arCvalho,  e levantados  os  fios  que  se  achavam  sob  a 
terra,  restando  apenas  o trecho  AB  de  8 pares  de  ccnducto- 
res  de  cobre,  o trecho  BC  DE  de  5 pares  e 0 trecho  EF  de  4, 
os  quaes  estavam  ora  sob  alvenaria,  ora  apenas  sob  arga- 
massa de  cimento. 
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Outra  cousa  que  sentimos  não  vêr  e que  con^V 
um  precioso  contingente  para  a confecção  dos  desenhos1"1'3 
apresentamos,  é uma  planta  a que  se  refe rl  o reTt0  oT 

írr  ar*  • m — •*  • **?rs 

ectnca  que  ligava  a mina  ao  explosor,  eschema  que  é indis 

con  tilu  a0°rsanizaçã0  de  uma  d«sa  natureza,  e que 

constitue  o g„,a  seguro  para  a execução  dos  disparos 

Entretanto,  alem  de  outros  signaes.  as  cavas  e os  sulcos 
visivelmente  recem-atprraHnc  oc  • u C0:s 

oessoa,  J t aterrados^  a^™  como  o testemunho  de 
q assistiram  ao  levantamento  da  rêde  de  fios  for 
naram  facl  recompor  o dispositivo  empregado  el  min  ' 
a posição  das  minas.  Apenas  o trecho SX  do  7 aTde 
conductores  que  serviram  ás  minas 4,  5,  n,  í2.  „ * * T 
nao  deixou  vestiçdo  al°Tim-  fprHn  • , ■ 3?  4 c 

trecho,  os  fios  atravesavan^H  k SI<Í0  di‘°  qUe’  flesse 
é cimentado  “ descobert“  ° calçamento  que,  ahi 


estarÍLtlle  sefcoll  ^ lenatamos‘  0 êxP!osor  devia 
partiam  8 nares  a»  ™ a quarto  A . Desse  quarto 

photographia  n.  5.  CadI  parT5  COmo  se  ví  na 

2 fios  de  cobre  sendn  6 COnductor  se  compunha  de 

com  isolamento’ preto  T"™  lsolament°  branco  e o outro 

Por  um  tubo  de  chumbo 3 humidade 
ctores  se  dirio-iam  comrv  - P ° B*  $ Pares  de  condu- 

7,  8,  9 e xo  cadá  uma  ' " “ P‘anta’.para  35  mina*  "3  6, 
proprio  e independente.  ^ 9U3eS  SerVida  por  11111  circuito 

us.  tí”!  iÍe’t-  ?’  M de  nS'.4  6 5l  bem  como  as  dc 
rivação  sobre  um  só^ciroth/T ravelmente  ’«adas  em  de- 
cada  uma  das  tr™ baterias""0'  reSpeCtÍVamente  Avindo  a 
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Cada  mina  de  um  fogacho  de  carga  concentrada,  consti- 
tuída da  seguinte  maneira,  fig.  6:  4 cartuchos  de  explosivo 
Stygia,  de  100  grs.  cada  um,  eram  amarrados  juntos  por 
meio  de  barbante  e,  com  mais  um  cartucho  solto,  estavam 
mettidos  em  uma  chocolateira  de  folha  de  Flandres  de 
1 7X12X7  cms.,  embuchado  com  areia  grossa.  O cartucho 
escorva  continha  uma  espoleta  electrica,  donde  partiam  2 
fios  finos  de  cobre,  que  -se  ligavam  aos  conducvtores  exter- 
nos. A chocolateira,  como  se  vê  na  fig.  6,  estava  dentro  de 
uma  lata  cylindrica  de  25X22  cms.,  a qual  se  achava  cheia 
de  pedra  britada.  Tanto  a tampa  da  chocolateira,  como  a da 
lata,  eram  colladas  ou  co  mfita  isolante  ou  com  papel.  Assim 
foi  que  encontramos  uma,  ainda  completamente  armada. 

Não  sabemos  se  as  outras  seriam  constituídas  do  mesmo 
modo,  tendo  ouvido  fallar  em  íramnentos  de  ferro,  vidro,  etc. 

Quanto  á orofundidade,  disseram-nos  variar  entre  30  a 
50  cms.  Com  relação  ao  numero  e disosição  das  minas,  a 
planta  esclarece  bem.  Havia  4 baterias,  sendo  que  uma  se 
compunha  de  5 minas  independentes.  Esta  e mais  2 envol- 
viam completamente  o Palacio  do  Governo,  ficando  a 4a  que 
era  de  5 minas  de  fogo  simultâneo,  destacada  na  base  do 
muro  que  divide  0 jardim  do  quintal  do  Palacio. 


Eis  aqui  a relação  do  material  que  encontrámos,  depo- 
sitado ,todo  elle,  no  quarto  A:  10  chocolateiras  das  da  fig.  6, 
photographia  n.  1,  cada  uma  com  sua  carg  ade  4 cartuchos 
de  íoo  grs.  e areia;  4 chocolateiras  vasias;  13  latas  vasias  . 
de  25X22  cms.,  mostrando  os  furos  por  onde  passavam  os 
conductores  eléctricos,  fig.  6,  photographia  n.  2;  1 lata  car- 
regada, tal  qual  está  na  mesma,  fig.  6;  2 latas  das  mesmas 
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dimensões,  photographia  n.  3,  com  as  tampas  colladas,  con- 
tendo uma  6 e a outra  bombas5  das  que  se  veem  na  fig  8,  e 
na  dita  photographia,  bem  como  16  bombas  das  que  mostra 
a fig.  7,  e ainda  a photographia  n.  3 ; além  de  um  rolo  de  3 
metros  de  mecha  lenta;  uma  caixa  de  100  detonadores,  n.  4, 
photographia  n.  4,  contendo,  porém  apenas  50;  8 cartuchos 
de  25  grs.,  4 de  50  e 23  de  100,  figs.  3,  2 e 4;  uma  bomba 
pequena  de  cartucho  de  25  gns.,  amarrada  com  uma  porca 
de  3 14  de  pollegadas,  e,  finalmente,  134111,5  de  conductores 
duplos,  photographia  11.  4. 

As  ii  bombas  grandes  e as  16  pequenas  que  se  vêm  11a 
photographia  n.  3,  estavam  soltas  dentro  de  2 das  latas  gran- 
des, fig.  5,  tinham  a seguinte  composição : 

As  grandes,  fig.  8,  eram  formadas  por  um  cartucho  de 
225  grs->  envolvido  immediatamente  por  uma  esteira  de  peda- 
ços de  arame  de  ferro  de  i|8  ou  3 1 16”;  depois  por  uma 
volta  de  papelão  amarrado  com  barbante;  em  seguida  por 
2 voltas  de  papel  de  embrulho,  e,  finalmente,  por  papel  tela 
de  desenho,  convenientement  collado. 

Buchas  de  papel  enchiam  os  vasios  restantes. 

O cartucho  era  escorvado  com  uma  capsula  de  fulmi- 
nato  de  mercúrio,  .donde  partia  um  pedaço  de  mecha  lenta 
de  6 a 8 cms. 

A photographia  n.  4 mostra  uma  dessas  bombas,  e a sua 
direita,  0 material  de  que  ella  se  compunha,  0 que  acabo  de 
enumerar. 

As  bombas  pequenas,  fig.  7,  eram  formadas  por  um 
cartucho  de  25  grs.  enrolado  primeiramente  em  brim  grosso, 
depois  amarrado  com  muitas  voltas  de  barbante,  e arame, 
tudo  isso  envolvido  por  uma  forte  camada  de  cimento,  e, 
finalmente,  por  uma  capa  de  gesso.  A mesma  photographia 
n.  4,  mostra  entre  a caixa  de  detonadores  e a bomba  grande  0 
material  de  que  se  compunha  cada  uma  das  pequenas. 


Ao  todo  encontiámos  9.Ó00  grs.  de  explosivo  Stygia,  em 
25  cartuchos  de  25  -rs.,  4 de  50,  63  de  100  e ir  de  225,  sendo 
estes  últimos  da  marca  Minas  e Torpedos  e outros  marca 
Navio. 


A planta  que  api  esentamos  mostra  que  a disposição  das 
minas  foi  arranjada  com  o intuito  de  defender  0 palacio 
contra  um  assalto.  Assim  é que  0 edifício  foi  envolvido  por 
um  systema  de  3 baterias  com  um  totai  de  10  minas. 

Por  outro  lado,  a bateria  destacada  mais  ao  fundo  do 
terreno,  significa  que,  os  defensores  esperavam  o ataque 
pela  rectaguarda,  o que  é justificado  por  se  achar  esse  local 
a cavalleiro  do  palacio.  Entretanto,  é patente  que  não  houve 
uma  direcção  intelligente  na  execução  desse  srviço. 

Os  fogachos  pedregosos  devem  ter  as  pedras  pela  fren- 
te, sempre  voltadas  para  0 inimigo.  E’  claro  pela  fie.  6,  que 
grande  parte  do  trabalho  e explosão  era  inútil,  porque  ape- 
nas produziria  0 encravamento  dos  estilhaços  no  terreno. 

O typo  normal  é 0 de  cone  cheio  de  pedras  miúdas,,  ten- 
do no  vertice  0 explosivo,  que,  quando  é da  natureza  da 
stygia  deve  ser  sempre  separado  delias  por  pranchas. 

Infelizmente  não  chegamos  a ver  armadas  as  minas, 
porque  só  com  os  dados  colhidos  no  seu  modo  de  arranjo  po- 
deriamos calcular  os  ef feitos  da  explosão. 

Ealta-nos  a medida  da  linha  de  menor  resistência,  o co- 
nhecimento do  grão  de  compressão  do  aterro  e saber  qual  0 
angulo  de  tiro  empregado. 

Parece-nos,  entretanto,  que  0 eixo  do  funil  não  podia 
estar  voltado  para  o inimigo,  porque  varias  minas  estavam 
próximas  de  muros  que,  até  certo  ponto,  ampararaiam  os  esti- 
lhaços. 

Com  o angulo  de  90  gráos  e attendendo  á pouca  distan- 


cia  do  edifício,  as  obras  de  defesa  se  voltariam,  em  parte  con- 
tra a casa  defendida. 

Este  facto  é mais  notável  co  mrelação  ás  minas  ns  5 e 6 

que,  se  de  facto  ficavam  no  local  que  nos  indicaram,  e á 

pouca  profundidade,  voltar-se-hiam  inteiarmente  contra  0 

palacio,  porque  estavam  num  talude  que  sobe  na  direcção 
opposta  a elle. 

E’  sabido  que,  neste  caso,  se  fazem  perfurações  taes  que 
o fornilho  ou  centro  da  carga  ficiue  a uma  distancia  tal  do 
ta  ude,  que  a linha  de  menor  resistência  nunca  se  volte  para 
e e.  E verdade  que  ha  casos  em  que  muito  bem  se  póde  dar 
ao  eixo  do  cone  do  f«ho  a direcção  de  90  gráos  sobre  o 

°! IZOnte-  Actuando’  porém,  os  estilhaços  em  todas  as  dire- 
cções, e essencial  que  as  obras  defendidas  fiouem  fóra  do 
a cance  delles.  Quanto  ás  bombas  das  firo.  7 e 8 parece-nos 
que  ellas  nao  destinavam  á carga  de  outras  minas. 

As  que  se  vêm  na  iig.  5,  apezar  de  nós  as  termos  en- 
contrado em  latas  de  tampas  colladas,  nenhuma  arrumação 

mham  em  ordem  a constituir  a carga  de  um  fogacho  ou  de 
um  fornilho. 

Cremos  que  essas  bombas  eram  destinadas  a serem  ar- 
remeçadas  a mão. 

Dous  fact°s  "os  convenceram  disso:  a sua  composição 
e 0 seu  modo  de  queimar. 

o emprego  do  cimemo  nas  tombas  da  fig.  7 e a ems- 

““  Z "».«*  * "**  * % 8.  não  todea,  rnr 

explicadas,  senão  por  aquelle  fim. 

Por  outro  lado  a mecha  lenta,  directamente  ligada  ao 

° COmprÍment°  de  6 a 8 cms->  vem  confirmar 
essa  supposiçao. 

segun°doCOrdeI  BCford  qUÍma  C°m  a Vel0ddade  de  »“•»  P°r 
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Com  6 a 8 cms.  a explosão  produzir-se-hia  em  mais  de 
5 a 7 segundos,  tempo  sufficiente  para  o arremeço  da  bomba. 

Como  i efoi  ço  a nossa  opinião,  ha  ainda  a considera- 
ção d eque  foi  adoptado  pai  a as  minas  o explosor  electrico  e 
no  emtamo,  as  bombas  são  para  queima  por  braza. 

Ti  atemos  finalmente  das  ligações  eléctricas.  Já  nos  re- 
ferimos a falta  que  nos  fez  o eschema  das  canalizações,  em 
consequência  dos  fios  não  terem  sido  levantados  por  nós. 
Assim  é que  sendo  i acionai  o emprego  de  circuitos  indepen- 
dentes nas  minas  6,  7,  8,  9 e 10,  porque  ellas  occupavam  3 
faces  da  defesa,  bem  como  o systema  de  disparo  simultâneo 
quer  das  de  ns.  4 e 5,  quer  das  de  ns.  11,  12,  13,  14  e 15,  o 
mesmo  não  póde  dizer  com  relação  ás  minas  ns.  1.  2 e 3.  tal- 
vez inopportunamente. 

Outra  cousa  de  que  temos  duvida  é sobre  si  nas  bate- 
rías de  fogo  simultâneo  as  ligações  eléctricas  eram  conju- 
gadas em  derivação  ou  em  série.  E’  sabido  que  a conjugação 
num  ou  noutro  systema  depende  muito  da  relação  entre  as 
resistências  do  explosor  e a das  espoletas  eléctricas,  ou  diga- 
mos — entre  as  resistências  interna  e externa. 

Ora,  0 systema  de  disparo  não  foi  encontrado  nem  pelo 
2 Tenente  Tancredo -Vieira  da  Cunha,  que  primeiro  occupou 
o palacio,  nem  pelo  Aspirante  que  levantou  as  minas. 

Apeans  vimos  no  quarto  A um  sarrafo  com  pregos  e os 
ns*  T 2>  3?  4 e 5,  além  de  um  outro  signal  illegivel. 

Talvez  a ausência  do  explosor  signifique  que  ia  ser  uti- 
lisada  para  0 disparo  a corrente  electrica  que  serve  ás  lam- 
padas  do  jardim  do  palacio. 

Entretanto,  nada  0 indica  de  um  modo  claro,  conti- 
nuando nós  ainda  na  duvida  sobre  o modo  de  conjugação  ele- 
ctrica dos  fogachos  de  disparo  simultâneo. 

Capital  Federal,  24  de  Janeiro  de  1911. 
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estatística  escolar 


Numero 

do 

escolas 

Matricula 

Froquencia 

1910  1911 

1910 

1911 

191U  1911 

Matricula  em' 
relação  d I 


Frequência 
:m  relação  i 
matricula 


Despesa  por 
ilumno  matri- 
culado 


Despesa  por 
alumno 
frequento 


1910  1911 


89$600 

99$700 


Angra  dos  Reis.. 

Araruama 

% 

Barra  Mansa.... 

Barra  do  Piraliy. 

Barra  de  S.  João 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Carmo 

Duas  Barras 

Iguassú 

Itaguahy..-.. .. .. 

Itaborahy 

Itaocara  

Itaperuna 

Micahé 

Magé 

Manguaratiba.. .. 

Maricá 

Monte  Yerde 

Nictheroy 

NovaFriburgo.. .. 
Parahyba  do  Sul. . 

Paraty 

Pirahy 

Petropolis 


Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Santa  Anna  Japubyba. . 

S.  Antonio  Padua 

S.  Pedro  d’ Aldeia 

Sapucaia 

Saquarema 

S.  Fidelis 

S.  Francisco  de  Paula.. 

S.  João  da  Barra 

S,  João  Marcos 

San: a Maria  Magdalena 

S.  Gonçalo 

S.  Sebastião  do  Alto... 

Sumidouro 

Santa  Thereza 

Therezopolis 

Yalença 


t . 


i 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  BA  DESPESA  ORÇADA  E EFFECTUADA  COM  A FORÇA  PUBLICA  DO  ESTADO  NOS  IXERCICIOS  ABAIXO  MENCIONADOS 


EXERCÍCIOS 


VENCIMENTO 
DAS  PRAÇAS 


I 


§ 


a 

ca 

3 

« 

tt 

o 

Ca 

< 

O 

■< 

M 
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•a 


FIXADO  PELA 
LEI 


I 

I 


O 

§ 


I 


1901 

18600 

18300 

28100 

113 

26 

851 

1902 

18600 

18200 

28000 

57 

26 

400 

1902  (Corpo  Civil).... 

28800 

— 

— 

19 

400 

1903 

18600 

18200 

28000 

27 

26 

450 

1904 

18500 

18200 

28000 

27 

26 

450 

1905 

18600 

18200 

28000 

27 

26 

450 

1906 

18600 

18200 

28000 

27 

26 

450 

1907 

18600 

1S200 

2SOOO 

97 

90 

aKCí 

1908 

18600 

18200 

28000 

£ i 

63 

2 > 

‘iiJV 

450 

1909 

18600 

18200 

28000 

50 

22 

530 

1910 

18600 

18200 

28000 

50 

2 1 

530 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

IMPORTÂNCIA  VOTADA  PELA  LEI  DO  ORÇAMENTO 

Para  venci- 
mentos 

Para  for- 
ragem 

Para  ma- 
terial 

Total  do  vo- 
tado 

M 

1.13S: 7878500 
594:7068000 
499:6048161 
628:3148950 
628:3148950 
628:3148950 
628:314í950 
630:0008000 
691:2198400 
759:3568900 
838:2728900 

86:6148500 

8 

8 

8 

8 

19:7108000 

19:7108000 

19:7108000 

46:1168000 

43:5008000 

53:2908000 

81:0008000 

120:0008000 

9:0008000 

60:0008000 

50:0008000 

30:2908000 

45:2908000 

46:4908000 

51:4908000 

54:4908000 

79:4908000 

1.306:4028000  1 
714:7068000 
508:6048164 
688:3148950 
678:3148950 
678:3148950 
693:3148950 
696.-200SOÜO 
791:8258400 
857:3468910 
971:0528900 

7.665:2068664 

288:6508500 

630:5408000 

S. 584 .-3978164  7 

IMPORTÂNCIA  D1SPENDIDA  DENTRO  DO  EXERCÍCIO 


Com  venci- 
mentos 


Com  for- 
ragens 


Com  ma- 
terial 


Total  dis- 
pendido 


SALDO 


EXCESSO 


OBSERVAÇÕES 


.069:7118950 

529:6601765 

461:5528217 

622:2338034 

606:88i..?479 

627:5301025 

619.-336S64S 

<21:5338679 

669:5768909 

836.-577S668 

878:4648597 

7.543:0578971 


72:4638500 
8 
8 
§ 

8 

19:7108000 

19:7108000 

19:7108000 

•15:5148000 

42:7628000 

46:39S8000 


266:2678500 


43:0878372 
73:288865) 
10:5388526 
29:0668197 
54;] 398632 
52:0828203 
45:2908000 
70:3528028 
78:9608609 
172:7438488 
180:4018276 


809:948:990 


.185:2628822 

602:9488424 

472:0908743 

651:2998231 

661:0208111 

699:3228228 

684:3368648 

711:5958707 

794:051(5518 

.052:083^156 

,105:2638873 


.619:2748461 


121 

111 

36 

37 
17 

8 


: 1398178 
.'7578576 
: 5138421 
.-0158719 
.-2948839 
8 

: 9788302 
8 
8 
8 
8 


: 6998035 


21 

15 

»> 

194 

134 


8 

S 

8 

8 

8 

: 0078278 

8 

3958707 

2268118 

7368256 

2108973 


: 5768332 


Xoh  annos  de  1902  a 1904  a verba  para  for- 
ragem foi  votada  conjunctamente  com  a do 
material. 

O commandante  do  Corpo,  dando  cumpri- 
mento a diversas  portarias  do  Governo,  elevou 
varias  vezes-  a força,  chegando  a attingir  o con- 
sequente accrescimo  a mais  250  praças  do  que 
o numero  fixado  pela  Lei  n.  833  de  3 de  Outu- 
bro de  1908,  durante  alguns  mezes  do  período 
decorrido  de  Dezembro  de  1909  ao  anno  de  1910. 

Para  attender  ao  excesso  verificado  foram 
abertos  diversos  créditos  supplemen tares. 


Média  da  despesa  feita  annualmente  com  um  soldado 
Média  da  despesa  feita  annqalmeDte  com  um  cavallo. 
Corpo  Militar  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1911. 
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MOVIMENTO  DA  MATRICULA 
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QUADRO  GRAPHICO  DAS  QUANTIDADES  DE  ÁLCOOL,  AGUARDENTE  E ASSUCAR  SOBRE  AS  QUAES  REGkHIO  O IMPOSTO 


1 972.139  litros 


2357.883  Utrot 


l9.AB2.W7.kflo» 


QUANTIDADES 


989.853  litros 


2057.650  litro* 


687.477  litros 


4.781.542  litros 


10.276.620  Idlos 


17.115.780  Idlos 


Litros  de  álcool . . . 
» » aguardente 

i : 

Kilos  de  assucar.  . . 


(0,001  = 100.000  kilos  ou  litros) 


27.295.433  Idlos 


Btni 


Quadro  graphíco  do  imposto  territorial  em  30  de  junho  dos  exercícios  de  1905  e 191 1 
correspondentes  aos  municípios  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 


Csoala  da  0,002  — 1:0009000 


HDljM0:«8#íl7 
3 1. 003 :490#899 


QUADRO  GRAPHICO  DO  VALOR  VENAL  DAS  PROPRIEDADES  EM  30  DE  JUNHO  DOS  EXERCÍCIOS  DE  1905 


luuttum) 


:288:916$800 


QUADRO  GRAPHICO  DO 
IMPOSTO  DE 

INDUSTRIAS  E PROFISSÕES 


(0,0001  : 1:0009000) 
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1:189:8071396 


QUADRO  GRAPHICO  DO  IMPOSTO  DE 
INDUSTRIAS  E PROFISSÕES  ARRECA- 
DADO NO  MUNICÍPIO  DE  NICTHEROY 


J 1.154:7691554 


QUADRO  GRAPHICO  DO  IMPOSTO  DE  TRANSMISSÃO  DE  PROPRIEDADE 


CONVENÇÕES 


Inter  vivos 


Causa  mortis 

Total  arrecadado,  . . . 


(0.01  = R*.  lOOKMOSpOO) 


NOTA:  A partir  de  1903  a despçza  que  figura  no  mappa  é a * 
consignada  nas  leis  de  orçamento.  - . ■ 

-■  : * a 

(0,0001  = 1.-000*000) 


1902  1903  1904  1905  1906  1907  1908  I 1909  I 1910 


QUADRO  COMPARATIVO 

DA 

Receita  e Despeza 

'DO 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 
de  1902  a 1910 

RECEITA  r — ' ■ i 
DESPEZA  i 1 


1904 


1906 


1907 


1908  1909 


1910 


1111 1 " os!"-  «■morlii,  lornm  ortjaiiinndus  ub  mnppns  dc  1002  .1  1910. 


10.718:5418641 


— i i — 1 — i — i — i — i i i — i i i i — r — i i- 

QUADRO  COMPARATIVO 

DO 

SALD( 

DÉFICIT 

ESTADO  DC 

LXJ 

J RIO  DE  JANEIRO 

Dl 

*|  1835  A 1910 
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| ^SSBInlmllnnSIIBS||B|S"S*n>ãnwmlllnll!  ■■■■BIBIj  iSacS^icSIMn^^SlIn 

~ ^gaBBBBBaBBBBBBaSBBBBBBBaBBBB5B55sSS555Saasa5aaa===="a=S="SSÍÍãÍl5B5SlÍS5S 
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P==sSss:Bssssssãs:=:=s==^SSsBBsSsSssSSSsSSBSS==ss=s====s^»-sSBS£Ss|  íssbsbEsE 
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QUADRO  GRAPHICO  DA  DIVIDA  DO  ESTADO  COMPARADA  COM  A RENDA 


DIVIDA 


Fluctuante 


RENDA 
Em  1910 


TOTAL  DA  DIVIDA 
Rs.  32.570:5501237 


TOTAL  DA  RECEITA  EM  1910 
Rs.  9-281:5701780 


DIVIDA  "PER  CAPITA” 
SOBRE 

UM  MILHÃO  DE  HABITANTES 
* Rs.  321570 


0,006  = Rs.  1 .000300*000 


0,001  = 1.000:000*000 


10.718:541*641 


QUADRO  GRAPHICO  DA  RECEITA  E DESPEZA  DAS  MUNICIPALIDADES  DO 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


NO  ANNO  DE  1910 


